
isolacionismo levaria os Estados Unidos à ruina, ££ara
;nan
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Fiel à sua tradição constiiucionalista, ergue-ss o giande Estado ban-
deirante apoiando o movimento que empolga o Brasil

Um comido monstro no Vale do Anhangabaú — Cinqüenta
mil pessoas, em meio a uma floresta de dísticos, faixas e
cartazes — Um telegrama ao sr. Getulio Vargas — Acalo-
rados protestos contra a insólita tentativa de rearticnlacão

da qainta-cclana integralista .—
8. PAULO íDo ctarresTionrlen»

te) — O comício de cnccrrnmento
da fV:.-.-': :i Ü3 (''.:;.'.•.•¦-
nestn cidade fel um trtnnt"e
acontecimento- Mcls.de.r.tr.rota-
ta mli prrroas se reunir."» nn
vale do Anhaneabaú, on i- uma
verdadeira floresta do diri»|p<»s e
fnts.ts das Cetultts tio Partido
Comunista, dos Comitês Demo-
cretlers e dos Sindicatos Je Tra-
i)-."-.¦'-¦.-. n demonstrava a pu-
Janra rio movimento popular nue
cmpclgrju nfio apenas a cppltrt!
cemo todo o Estado, w ma de-
n.omtnçf.0 de que os pauIPns
nr_rta hora de marcha pacUI.-a
para a dcmccrotteaçâo de Bra-
slt nfio mentem As suas belas tra-
dlç5cst ecnstltuelonatlstas.

COMÍCIOS PREPARATÓRIOS
Durante muitos dias antes de

«jranrlc comício o povo Ia aíndo
mobilizado pelo Comitê Munci-
r l de Sáo Paulo do PCB. pelo
Mnvlmcuto Unlficador dos Tra-
bnlhndorcs, pelos Sindicatos oue
aderiram As reivindicações pró-

Consütulnte. pelos Clube» Es»
p.f t ..«. pela» A-so.-it.A,-» dr
Classe, p«tos Partido» ou cor-
rente.» políticas que reforçara"» o
clamor neta Constituinte. O Ca-
mi'* Municlpst de S. Paulo* dn
PCB passou n reallrsr uma i <•
de cinco comícios tllf.rln» rm «li
verses bairros dn capitai, tcitrtp
feito comícios preparatório» em
todos os recantos do município
Pode-se destacar, dentre outro» o
do largo do Concórdia, com a ns-
sUtenela d» maLs de 3 000 pes-
soas. o de Oartt Verde, com uma
asltrcncln de 4.000 pwtm*. e c
do Moinho Velho, no bairro de
i; .-.-¦¦ •. que contou com n n.«-
slstcncta de cerca de 5.000 ;¦•-.;-

soas tendo constituído verdadcl-
ra sahnilnfl pooular cm que ue
dlrljcntes do Comi!* mnondinm
aoa moradores daquele bairro c
que era ConMI* 'tinte o que Mt-
taiiirava Unlio Nacional, etc Ijti
toda» cs bilrro-s o povo se mobl-
llitavn niravís dos seus Comitê»
DfmotTfttlce.» Prorrreaslsta». oca-
de n Moo.-n ntó a Vila Zcllr.d.t,
desde a Vila Marlana nté o Ua-tilndé. Por todos os cantos dacidade, onde havia uma tahíido
poste a pr-rte te eram numero-

stwlma»!) cr,a o local onde se iriadar um coml-lo rnparatôrlo deexplicação do que consistia aconcentração do dia 23.
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ICONTINUA NA 2.- PAQ.) Na cclcta de Jut>4os para a campanha pró-ConstUuinte, as crianças desempenharam um papel'salienta

ra Jcoíf, jecrcfilrfo estadual do PCD, falando no comício
monstro de Anhangabaú

roções póstumas de Rooseveü
Franco subiu com o auxilio dos fascistas, repre-

«Dlando a segunda linha do totalitarismo"
-JtoíKC.TON, 23 (A p#) _
51 ''«"araçaa póstuma, ora re-"•¦a pc.o Departamento de Es¦*••• "r-anklla D. Roasevclt afir-
£Jq'J* 

"n::o ha n^nhiiM !.i:..r,
{*cani-nliade das Nações", pa-
^; governo de Franco na Es-

í precis
das eu

>jÊÊÊÈÈÊÈ

Nesse documento e:crcvia o
(jrar.de líder democrático:

— Tendo subido ao poder com
o auxilio da Itália fa:ehta o da
Alemanha nazista, c tendo se
orgnnteado segundo linha-, tola-
Htárlas. o a'uol rsrrlme da E-pa-
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Sr. Luiz Horta Barbosa

arrancar Z
ismorrasf

¦

ala
aist e Alvarez

tasH
Hoje, num grande cpmicio, democratas de
varias tendências clamarão pela liberdade
dos dois lutadores anti-fascistas ameaçados
de fuzilamento pela Gestapo de Franco ">V

Comunistas, udsnistas, pessedistas, trabalhadores
e intelectuais inimgos do fascismo, no "meeting"

de hoje, ás 17,30 no Largo da Carioca

S'. BC "»in Soares Cabello

Promovido pela Assoclaçfio Bra- entidade trabalhistas, comitês po-
slleira de Amigos do Povo Es- pulares c demais organizações an-
panhol, rcalizar-sc-á hoje, ás 17 j tl-fasclstas. Deverão falar Mau-
horas, no Largo da Carioca um j rlclo de Lacerda, pela U. D. N.
comício pró libcrtnção de Zapl- j Evandro Uns, pela Esquerda De-
raln e Alvarez, lideres antl-fas- mocrátlca, Atila Soares, do P. S.
ctstas espanhóis ameaçados de fu- D., Francisco Gomes, pelo P. C.
zilamcnto por Frnnco. Tomarão |B., Dllnon Avlln Tome, pelo Par-
parte nessa manifestação todos
os setores políticos democráticos,

"NO CASO DO BRASIL A ÚNICA SOLUÇÃO
É A ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE"

Entrevistado pela "Tribuna Popular" o senador cubano Eduardo Chibás
OS DISTÚRBIOS
ANTISEMITAS
DE VARS0VIA
Caçados pelo governo os
seus provocadores

VARSOVIA, Setembro
(Polprc.as) — O» organizado-
res da Irunco antltscmita cm
Cracovla foram presos. En-
tre outros foram carailnt
Kurt Schultze c o "vuIUs-
deutsche" Johann Miclinok
Este» distúrbio» foram os re-
soltados do trabalho tl'um
punhado de hltlcrlslas queandavam disfarçados atra»
do povo polonês.

A Imprensa polonesa mi
Minha que esta provocaçãofascista £ uma demonstra-
çâo de furla Irremediável da»
o r (f a nlzaçõc» reacionárias"sanaeja" c "O.N.R." cm fa-
ce da total vitoria da Po-
• iCONCLUh NA 2.« PAG.)

Partidário de Grau San Martin o representante dos
"rovolucionaries crutôntieca" — A política de Cuba
o a marcha vitoriosa da democrecia na Américo —
Zaphain e Alvarez precisam ser arrancados das
garras iacdstas do Franco — O caso do Brasil A
somolhento ao dos outros países do Continente, onde
se tomou necessário estruturar suas Constituições
através de assembléias para esse fim eleitas -L. -JU

O senador Edouard Chibas, do Partido Revolucionário Autenticoae cuba, quando falava ao no:r.o redator

Ini sressado o governo
britânico no caso de
Zapirain e Alvarez

M.MlUli)
ombab

tobeu

o caso
comunis

20 (A. P.) —
'j11*'!'!.-! britânico ro-

„ "istrusões de Lcn-
d« Para investigar

tos
le

£"" 
'-r de Alcnló de

[Jj-os. Alem desses, sa-
•JiMas,|'í,V,"U'0S 18 es(lucr-

presos |'tolã

""s lendcrs
' rt'Vnrcz c Zapirain, qrc
„!fnc?nlmm delidos nn

as f,, nun

policia política de Franco c
recolhidos á Pucitii icl
Sol, clevando-sc a G7 o to-
tal dos elementos tia cs
querda aprisionados pelo
governo espanhol. O cm
baixador norte - americano
Armour, já havia anterior-
mente investigado o nssun-
to quando da sua pennft'
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j tido Agrário, Abel Chcrmnnt, pe-
lo Partido Republicano Progrcs-
sista, um representante do Par-
tido Agrário, Abel Chcrmont, pc-
merclo, os Jornalistas Apariclo
Torely e AstroJUdo Pereira, res-
peotlvamente pela "A Manhã" c
pela "Tribuno Popular", Alcyr
Pinheiro, do M. U. T, um repre-

Isentnnte do L. D. N„ outro da
I U. N. E., Marco Zcida, pelos anti-
fascistas paraguaios, Carlos Do-' nayrc, artista peruano, Joaquim

, Silveira, brasileiro, capitão dos
exércitos republicanos espanhóis,
Manoel Percz, pelos nntl-fnscls-
tas espanhóis, Frlda Ciomai, do
Comitê de Mulheres Pró-Dcmo-
crucia, Luiz Hlldebrnndo da Hor-
ta Barbosa, líder positivista c pre-
sldcntc (Ia A. B. A. P. E., major
Carlos da Costa Leite, cm nome
dnqucla sociedade, Eugenia Alvnro
Moreyra e Roslta Pontes de Ml-
randa.

Durante o comido haverá uma
coleta para auxilio dos antl-fas-
cintas espanhóis.
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Levaria o país a ruina, como em 1920 — Repelidas
pelo presidente as conjecturas dos alarmistas sobre
a Conferência dos Chanceleres —

TRUMAN
WASHrNGTON, 28 (A P.- —

— O presidente Truman decla-
rou que qualquer reviravolta pa-ra o Isolacionismo nos Estados
Unidos colocaria o pais no ca-
mlnho dn ruína.

Este comentário do prcsldcn-to foi felío cm resposta a p«»r-•junta de se Truman achava que

os Estados Unidos se encontra-vam mnls isola clonistas Os
Jornalistas disseram no presi-dente que o articulista DavídLawrencc sugerira essa tandên-cia, em artigo publicado no"Washington Star", a noite
passada. Truman disse «iu enúoconcordava. Sc nigum riia che-
garmos a esse ponto — disse ê'.c— estaremos no caminho da rui-na, como em 1020. (A virada pa-ra o Isolacionismo. depois de prl-mclra guerra mundial, resultouna não participação ativa dosEstados Unidos nos esforços deorganlznção do mundo)

MERAS CONJI2CTOUAS —
WASHINGTON, 26 (UF.) —

Urgente — Em uma entrevista
concedida á Imprensa, o presi-dente Truman afirmou que hánmpla oportunidade para quais-quer das nações Interessa uas cmdiscutir com Mac Arthur qual-quer assunto ligado á política deocupação do território lapnnôssejn mediante a Junta dos Che-fes tio Estado Maior, seja porintermédio do Governo cios Es-
tados Unidos. Também fvlicu
que os soviéticos contam c .111 umseu representante junto a MacArthur.

O presidente norte-amen-ano
não discutiu a proposta òovlétlca
apresentada em Londres tal co-
mo ela era, apenas disse que cm
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Conforme noticiamos, o »ena-
dor Eduardo Chibás, de Cuba, cs-
teve ante-ontem á tarde em vi-
sita a Luiz Carlos Prestes, na sede
do Comitê Nacional do Partido
Cnmunlstn do Brasil, á rua dn
Gloria, n. 52. A noite, no Hotel
Scrrador, onde se hospedara, ti-
vemos a oportunidade do manter
cordial palestra com o ilustre po-
lltlco da pátria de Marti c Ma-
ceo. A Imprcssfio que tive de
Prestes — disse-nos — foi mag-
nlflca. Sinceridade, honestidade,
firmeza, de caráter, eis o que logo
ressalta de sua eloqüente perso-nalldade. Palestramos cerca de
trinta minutos c, de Inicio, vcrl-
fiquei achar-se diante de mim um
homem do mcrlto, um grande ho-

•mem. Prestes não é um lmpro-
visado, é uma firme convicção cm
marcha.

"LUTEI PELA LIBERTA-
ÇAO DE PRESTES PORQUE
SOU DEMOCRATA"

O nome do senador Eduardo
Chibás acha-se intimamente 11-
gado ás grandes cnmpanhas do
povo cubano pela libertação de
Luiz Carlos Prestes e seus com-
panhelros, pela anistia a todos os
presos políticos, cm determinadas
épocas, cm vários países amerl-
canos. Ele mesmo, relembra, com
entusiasmo e modéstia:

Em 1030, fui delegado de
meu partido, o Partido Autentico
Revolucionário Cubano, á Assem-

ASSASSINADOS TRÊS DOS
PILOTOS DE DOOUTTLE

CONFIRMAÇÃO DO DEPARTAMENTO DE
GUERRA DOS ESTADOS UNIDOS

WASHINGTON, 26 (A. P.) -
O Departamento da Guerra re-
velou que trós dos pilotos que
participaram da Incursão do
general Docllttle contra Tóquio
em 1942 foram executados pe-
los Japoneses.

Esta é a primeira confirma-
ção de que três desses pilotos
foram executados, embora o
presidente Ro:sevelt tlvosfo
anunciado, em abril de 1943,
"com n Bonllmanto do mais
profundo horror", que alguns
dos incursloni"taa tinham sido
executados. Na base do notl-

cltis recebldis do teatro de
guerra da China, o Dspartamen-
w da Guerra ldentl.isa esses pi-lotos como os tenentes Wllllam
Parrow (do Lakewocd, Ohlo) e
Dean Hallmark (de Dallas, Te-
xas) e o sargento Harold Spaatz
(do Lebo, Kansas). O Departa-
mento da Guerra diz que as
execuções se verificaram no dia
18 de outubro de 1942, em Klang-
wan (China). O-, cadáveres te-
rlsm sido cremados e as suns
cinzas entregues á Cruz Verme-
iha Internacional, Os japonesesacuraram rs pilotos de metralhar
crianças do uma eacola.

blcla Constituinte, eleita naque-
le ano em Cuba. Apresentei, en-tSo, uma moção cm que se to»licitava nos governos dos países daAmerica, onde houvesse presos
políticos, fossem estes libertados.
Concrctnmcnte, pedi anistia na»ra Alblzo Campos, que se acha- '
va preso nos Estados Unidos, emconsequcncla de sua intrépida lu-ta pela Independência de sua pa-trla, Porto Rico; e, ainda, anis-tia para Luiz Carlos Prestes, queo povo de meu pais admira e amacom o melhor dos seus sentlmen-
tos democráticos c humanas. Malatarde, na conferência de Chapul-tcpcc, na cidade do México, apre-
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Advogados do Para-
ná apoiam a campa-
nha da Constituinte

Recebemos do Curitiba, o te»
f-ulnte telegrama: — "P.-r inter-
médio desse prestigioso órgão d»oninlão pública os advogados
abaixo arslnndos manifestam seuapôlo decidido á camnanha pelaconvccnçfio da Assembléia ConS-titulnte revogando a carta de 10do novembro a fim de evitar que,através da.s eleições presidenciais,continue rsglme do ditadura. AConstituinte é a única fórmula
Jurídica e eficaz para a demo-cratlzarão do pais assegurando
com um novo estatuto políticoamplas garantias do exercícioefetivo dos direitos políticos aestnbllldndo parlamentar a fimde chegarmos a um Etado deDireito o clima propicia ás elel-r-õe- prrrldenclals. Saudações —
Vlslra Neto, do Conselho da Or-dem dos Advogados; Flávlo RI-beiro, Aram Machado e MoaclrArcoverde. peb Comitê Democra-
tico dos Advogados".

MUT NACIONAL E
METROPOLITANO

Para uma reunião conjunta,
hoje, ás 10 horas, na sede doSindicato do Comercio Lotelel-ro, á rui do Senado 11 266 es»tão convocados os -,eus Conse-lhos Consultivos, estando con-vldados também os repicsentan-
tes dos Sindicatos c Comitê»
Profissionais.
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P/cela macio o
eslaclo de sitio

na Argentina
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A FORMAÇÃO DE UM"BLOCO OCIDENTAL EUROPEU'
A imj mis», lovictir i ilnitiin 1.11 rrid» manobras

dr reacionárias inçirrcs, que tmtam io!apsr a

segurança da U. R. S. S. t doi Estados Unido»

i
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»!.* o «.diSitroíar Ias* M»ltt
e*ptii*a (a* 4a*l4a t?u taidt r*».It itaKH». w* hars» anl** *(*«
twara • n«Ao ***> pir-Hm'» da i "Cr,'t»aM t
fAüt. tf. «Wiisqulo M*f>4*-* tVI*
Bao.

v«nr!»n»« prt A pou*
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pmtnqii amn». sa .0 i»s -
Tr-rnlt - O JtoTml "Crlll»**
ln« ir* o em» tvt radar*» (ai
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Ptflíffa, » raltrut-

_ »4 *)<ui4 nrá»i» amèrt O
4;.--i»*k.i aíortfinu reartto a
-•*r-T-»-»*r4a 4o ,Vim«» t et
M*tJtoffN ii*»rari*i". 4H-*a Ra»«».
UU o oaat arBcrnitif» qa* 4
•ratt rtarwtl 4o» l^itrla» ün'»
4 .. a rt?» lairrfrttnf» ms oue*.

.tfisi Inrr*?»* «1» triiro p*í«. tal.
Ito rfa»*!*''» h» um» tragar» pa?»
I» r»»i ,ft'etT**|*-»l A**lm. a

las-»» t a «olipe» 4» rr*r*rio a*-
O^nNil 4 a****lAo 4» a!ra4t tt»
__**va 4i« t'»»n•?A^^ m** »ff*»«
»*n'et| o_f, rpi"#|.^«r>, <*i»*9 r*v
ita vtr a nr«*wH»«/|,' ,,. ,.^«
hr*t*. na ettn\u-\*na% t*- r,a*r'*^«*»•* rmt*r% i\'n4sttoi tm pH5«
,1-.». (*-«'**»*•.

ffliM|*8nha ci>iilra tlmuim.
natlns i- i.u'-a (>.,: i.s..»
I.:.'..-•.:. ¦> O !:..'. r-.- , .ir
esSlÃO !r- '. •..- . r:'. i!sc'l?fit|
um RütatrO *Vupef npcíe*
nar em torno «Ia bai?-» m»
tlusirial do Rhur a ia Re»
rtania. O ats«unio vem ten-lo
fliNruiitlo há varíraf tlias e
hoje voltou a aparevei no"livesúa", que atavs Sit
llenry Maiiland '.'.. -. i» por
sua <¦.,:..-¦:'.., ao ¦ íí .•¦.:.-.....
r* Sun". O -Uvesiia" afir-
ma que as Idéias de M.»ti-
land Wilson emanam daa
mesmas (ontes usadas peles
jornais de t^ndres, ipclusi-
va -Tlie OUserver", que a

18 de ••-¦ri..! :•¦ | ,i: . ,i
artigo» em que pieMemi a
< n.-.a.,:." de um r .-..¦..!
;...(n r4.i..!.ai' no nd

dente europeu, para i-¦¦
'.'•:-: o equilíbrio Ue i

que o Iniereat*? de Vv ilsm»
pelo pwlerio amenea^o «ir
.íí. ri. triu ¦.> é falso, ta ia st
SO l-.-I.M.Multl f..|(irl !..-•:

I..5 t- n>i,n •.„¦!..! ra l.l M ^

wê mais íranw, .!•-.,. in.-
dor contra a Unido ^".'«* ' 

se que temem ab*>rianwit
tira e os Estado* Un-tlog, o o potlerio dos l:-'....!-» Um* Itvesiia" derlara que o de*
«rjo de Wilson de ver o po*
derm militar america'*»*. em
crescimento constante não
pode ser levado a fvrto,
porque ele se acha preo
eupado com a questão w
«quilibrto de poder t. acn*
dita na criação de "um
grande núcleo >:¦¦¦'..:
europeu *•¦>•¦: • *. ..-..-.*.-_os«
manico". Esse org&o da *m-
prensa soviética acresreta

dos e tentam criar um blo
co ocidental para neutrull
?ar a America, do m*»fmo
modo que a União Sov>vt*
ca. O jornal •-;!<¦.» que
nJo se quer dar iirande im
portaneia a Wilson, ma«
ii.-o t¦»!••!:. ¦ i deixar de con*
cordar com o jornal *"St8r**
que convidou o jjoverno br-
tanico a p°r freio ás tema
tivas de Sír Henry Mait
land Wilson".

No caso do Brasil a única solução...

5. PAULO QUER A CONSTilUlNTB
icaxct.a*iia da i» paq\
a CON'C*TKTflAÇA0 —

A ro:-.M-!,'rJtS<» rsiava marrail*
paia í» ia hora»., mat i* tft
»f-»titr«!ifarl!«> o píitMSftliO 1UB 1*
Comi!*» i»-mrvf»iíríi» t o pott»rm ítral Ia c(ritsrs-tnln. IA jr»l*«
IS h«. a«»t>4- en »*le 4a Aritan*
t -ih»i «wn-faram a rltegar *tt«.
ffn. (nijsr. Miaif.attra, Iam-
«•eira» a, prttirlTKilmfntB. t*n»f
tln initfo rrue o»t»rta a C.<n»'ist'ln-
Ia. oiM" reptii?l»ra o lnl»"?ra!'».
rm», a Cr»*art* It-a.sH-:-» «t> Citis
mn * » rj ri H A» Cel't'a« «li
P"n m r-*t>r»H pr»(t!|ertat» 4o
.^"rttimrriio XSnUitfttn <i<* Tra.
b-"h»dotT* ot Comliet ivmj-
cT4'icr-» p.i;-iíarr* nrrrfatam
»"^ 4Ntk-n» rnce te Ila: TnlS.
d» R-*(»*iwl_ Varl«n»l a»rr dr
»-rt I ••! —-". I.- r lnlri S.JJrtij"
0>i. "O !••.¦• ,n .•:., de «Uo Pau
I" etlte llh-niaile «lndl-al" - "A*
Pe-m K»*M-Hrl-*.arla B--*tlrtr»
a •—iHla rfs Sll*T*' _ »a rter-
f-l—f\n to !•.¦--• ii'-.-i'. t uma
lr?l-.1r» a"* n-«»«* Inrâ*. ta»
nirr-t-sii na ("Bruna" — O pra-
l-fariv*'» 4e Sãa PaalB ralse a
r-t-r-Mét. Conitllnlnle" — "O
<'n-l!r iremarrátlffl 4e Sloora
<¦ «1 "-'a ('an»'ll-l*>lr" — O
C"*il!é n-mnrrallro 4» VII» SI*-
r4*»"» r»«4 rn»» o reto fr-l* Con»-
Il'-lni6" -O Comitê de M"trtcre»
r*A De^iBr-nrl» onrr a Aatrm-
r*-la Con*lll»lnte'* — "O Co-
r»l'é ne-^nertllrri da Ipiranta
r—r a rrinstllulnlr" — -OI*»
P-nürlo Prei'e* a 4. (.eneaill*
Pr—(»«, m*-ilrr* da «anh» na-
7i.ia" — -Lula Cario* Prentr*
r-ilal IHrr do proletariado e de
rero". e assim ot dístico» Iam le

tne-áendo, «abre um verdadeiro
i-nçol de rabecas, lodo» na ari
*ia de ver e ouvir os oradores to
pm-o. o» oradorei do ParUdo «*t>
:r .: ¦ . o» oradore» que ,>- liam
e expunham os motivos pomurent n-caasãrln o A*semblel»
Constituinte. Em pouco tempo
)A não havia mal» lutar parn os
nove» manifestante» que vinham
chep-ndo..

OS ORAUORES 
A's vinte horas, precisamente

começaram a chegar os dlri::en>e»
do Comitê Estadual do Partido
Comunista do Urasll. Iam tendo
anunciados e a multidão pror-romria cm delirantes aplausos
E' que o povo conhecia «eus dl-
rtgenUs. E" que o povo confia
neles. O "speaScer" anuncio c
primeiro orador Fala Pascoal
Del Gucrclo, pelo Movimento
Unlflcador doi Trabalhaions
Em improviso destaca a nects-
fidade de todos os trabalhadores
e<s unirem batalhando pelas con
quis •« sindicais, tão necessária»
n tot.os. Fala da necessidade de
nmjila liberdade sindical para
que a democracia no Brasil seja
realmente, progressista. Pala no..
quiti.ro ponto3 reivindicados pe-Io MUT. Termina convidando to-
dos os operários, de qualquer
proílicáo a pleitearem, pacifica e
unltflrlamenlé, pela mais amph.
Liberdade Sindical

Fala em seguida Joseía Copei
Ela representa os Comitês llemn
crállcos Populates. Fala da ne-
ccMldade do povo se organizai
cm amplas bases, nos scuj Co-
nillés Democráticos, nas sua» As
soeiaçócs Democráticas. Em se
gutda, conelta a mulher paulistaa ajudar os homens na organ'.-
zaçáo do povo e a batalhar pelaConstituinte.

Usa da palavra, em seguida, o
ndvouacio Danton Vam; ré. Ar-
gumenta sobre os longos anos du
reação fascista em quo nos en-
contravaiuos, fala sobre o des-
pertar do povo. cm todo o mun-
do, paru u democracia, parn ,os
governos de vercladolros repíe
sentantes populares, e tcimino
dizendo que somente uma iV3
sémbléla Constituinte poderá dar
ao Brasil um governo realmente
de confiança popular, um governe
que fuça a grande união nneio
nal, um governo que procure eu
curar os problemas comuns com
sincera vontade de resolve ios e
não como sempre fizeram os go
vernos da politicagem rencloná-
ria e exploradora do povo, 'iue
sempre procuraram enganar os
brasileiros em época de eleições pa
ra depois, uma vez no poder da-
re meadeia e miséria ao povo-

O "speaker" anuncia que fnla-
rã agora o secreturlo do Comitê.
Municipal do Partido Comunls
ta do Brasil, em São Paulo, e
candidato a deputado federa:
por S. Paulo na chapa do POB
o dirigente cdniunlsta José Ma
ria Crlsplm. Crispim, èx-sargen
to do Exército e um dos mnlr.
Sinceros lideres do proletariado
c do povo, fala da Asseniblem
Contltulnte c da sua significa
ção. Aborda em seguida, as ten
tativas criminosas dn quinta ao-
luna nazl-lntcgrallsta de se ar-
t.leular em São Paulo sob o no-
me de União de Resistência Na-
clonnl.

Mas que significa resistência
fto aluai processo pacifico de
democratização cm que nos en

fcontramos? Trata se de uma re
slstenela fascista, tro!zkis\-i
Tra In se de manobras dos inimi
gos do povo.

Em seguida, argumenta sobre
a necessidade de amplas Ubè'
dades sindicais] pois só desta for-
mn o proletariado, a grande fo:
ça motriz, dns democracias jn
dorá conquistai seus direitos f
trabalhar por um Brasil melhor

t rntl» tmit**»*t*Ja. W rom ll«
Itriiiade ti» aindleallrarar., »t»rm»
o *.¦,*¦»>:•. 4o Crrnl'* Tm*»*"
to n Paulo 4a PCB üfam-n'*
r««t amai* atttrwrwtilt 4a« it-41
n*im r qitr « tltttt o*t*rl*ia
lorl»ti a franiíe tml»o rm •«*
no 4o* »*«» tí^l-»'!»» rnlmi
!»»««•'» com a tr»nr»» fip-»(-4rra
rto fleral 4o* Twh-lhtitnre* '.a
St-.1-!t O orriletaH^rlr, »'i'». •»
rlrliranirmertft, feto r^la tmi» tw
tio rm|etart«4o l»l» tun 4as
»iri^ mal» „»Ki*rir<« airlrente»

Ítala rm *ef-»H» a «ra Z»to
Vrlta. t**la COnsl!** P*mlnlno t*A
raer-orsTi-la *• par fim. o **»n»»
Irtr** ammrl* o,*a o tav-a^Br*!»
••o Comll* I5»r»rli»»| do PbhHo
i ••¦-••.•, ta| t - • r»na ri»er»«a»efri--...-.., ao etaere AO «w-ttn
Vai (-»l*r o m*r"*tv» írirlo .«,-»»n
mar«'lnltl» da Estrail* to Ttr-
ro Bornf»H»na. c»nr"'l«»ri %
denttMrif» : '.ri! om* San Pa*u»
prto PCI. ff-ta **" (f**«» i»i-i*
a tn-n-aet**»: "Fvmo ar nieit-
«••nl»» 4» n«*nrMI»a Palácio dr
i• • ¦ - Rio de -••-¦•:-'

"••'•-. gm r- •:¦". •> réu-
nMot em irran4li>rt ronrenlrt*
rilo r>op"l«r n» e\Am*e 4' »
"auto. Ptrnut 4o Afhtneahaa
lançam vlhrunte t*<e'" ao ranl-
rPo retrt^Meo de V Etrta. no
aentldo de aer modirieado o Am
Adl-loníl li. Ir con-rse-f*»* a»
'leleri''» n»nt um» ArS-mhWa
Con»'|r"lnte. no mat* e«rrfo pm-
ro. a (im de oue te^Pimo» rt-
"rrsenlnnte» do povo no-aam
elaborar e votar uma con»'t'uin.
p» demecraMea e pro*re**l«ti *
eUura do» arave» nr^V*»»» na-
elonal* e de* nse'ttl4a4_i 4o
nem estar e da cultura de nossa
gente

O povo e o» trabalhtdore» de
8. Paulo, cemo o novo e os ira-
balr>adorci do Bnusll esneTam rir
V. Exclit mal* este Bto mt? l-va-
rft no*»a PÍMa nara o íren'e nn
mmlnho da P-mnernrl, e do
ProgTcsso. V. Excla que soube

ttmtiiTtvItr ra» aniiHoa p»frlAi|.
oa» b ant|.(*»rl«ia* to r***» ,-?»¦
sro. t. a-oMo n» r*»!»!*»» *»«ih'l.
e\ N~«ll»lr» ao l»4o t*»* íí»*o*a
Pnldt», twd'»»}!! ria-ta o*-ti»
r««n» <•¦-•-., i-e, rtm'fn o «»n.
dt.|<mf» «tn flwa naii-nlfi'!**.*!*.
tt 1*1* »!f-fl «lia r* rt—iiea.»
rm i»k- ntt» 'a r«'p|«* d» n*a
d**i*r>*y»*l'-* c»»»* h-*-*i |-»»»»»aa.
rptn-l» o Br--l| m- • -i a r»»rt».
trolr t S miil e*>\ u^ad-» or»»
«t**«>f»r<>ril*«rst tr»»mtor%, r-tn'»
t*»l*anie» Co he»*'-" »»crinrlo to
at»« r»»'Hor--a rrujo»

V Pstrlt i*«vif» ronlar rom o
Bt»-»i» derMtm **•% t>*xa r 4-« ('r
^•?«adrrrrt 4a B P»'iJo. ortranl.
»>*4'»« em f* Crwr.prH De*" *-o
»t*r>« t po» Wnri|-»»eB ««-r-trfoi:
com a m«»*iri»rir da* t**-1e»« •
d»» »...:.»¦ r-~t a ar*"*4t» ma»
ta d» r^m,»--»-»«« eh-fr»* dr n»
ce-rMadr* Ter-rv-rt'''» no «tiri-r.
m de tfi*rr* b»,I*— <*n r»»ri tli-
rl*»*0 rsre-"*»|rl d» Pfre» *ír*»H,
rlonTl» B-*H|-i~. re*»f|»»».»r.o
hlttA-l-a to iM-tlr-v, d-xo-r4*].
ca d* nrrri p»*rèt>ri «d» i^*»r
at (f»r**-t a»*—t4at to rt--»i| nm.rt novo r->-«H r.a decluão pátrio-U~» de V. rm».

Viva nc-aa P4'*1». demoerAU-
ca * n-r>—f.»i-.nif

Pio Paulo. 33 de setembro driws.
Mario l»-ott. n. ComPê Mun'-e(-»«i to Partido Corounltta drBrn'll: J Mnrln Crl«"lm. n Cor»l•* *r.in|»ir,»| fo &0 x^nitf fifP-riWf) Cem»nt«'a r»n PraMI. P

dei Ou-rrlr. n ."riv^enio Tini",
r-dor dn» Tr»h«lH»^A»M: ,tn.-farviel, n. ComP** n-mr,»r».|r'o-
Prom-»»a|-|n» de R p-»>io: rvin-
lon Vrtmnré. j» Compri n-^ecr.-
tiro df>* Ad~o*;a.io* de p P-»tio7e"a Vele». n prmillé FemininoPrA n«rr>oprne|a",

Pin-llrnn o r-wnl»lo. nue rol ir

.ri ¦-..•:-. li • (14 1* '•<¦"
:r;.,tri o ,a :i...í. :<-:» antuta
a '.-.:¦» oi l':ri i \, :::- : !..e t-.l-
\tixm ptisc* amrtttaim».

B obwrtou:
— Ltttti prla in--!:«ía ¦ de !'.•<-»•

Ir» parou* »«u dmtorrai» Em
Cuba. atila. )•:< v¦ ,...-» de lan*
IB ; ¦ ; .i'*::¦' vir t-:-.¦,:¦> A da» tnt*
mau Ituiirt* litttf*. dn» **«*
rtitln-f» polltlcí»». E tenha Imrn-
ta ttuaacao rm a ---.-:i-.r ttlo.

A POSSE nt RU8TAMAN
TE I A -MARCHA OA II
IlUtUADir* ——

tapo-
a. ho-

O «rntdor Eduardo CltlbA* fa-
I» liautadaminr:i- '.-•.: á pa».**. no Prrt). 40
trjwUlrnir lluiiarrutnlr. r»rolni.
do pr!<i povo tirruani) no pleitomal» IwnnJo. lítre e demorraUco
)ã realUado naquele pau. De li*
ma parti para SanUauo do Chi*
le a, a »«-ruir. vtMifl Bu-no» Al-
rw. No Peru era eu embaixador
rMranrdlmtrio e ctuladi rspecial
de ;•¦:¦-¦ -r to minha pat*ta.Crau San Manln: na capüal da
Arsrntlna. c*nd» patnaMd vartut
dia*. tctnH r«flh*<.m-n!o de tua
tüuacâo Intetna ní.o tò r«ma
tlilro rub-no rorno, lambem
mrm da Atnrrlca.

E continuou:
Minha •-•••¦',, m __(,noa Alr« (oi mutu provei:»*».Ptqurl ronhecenrli. tio p?rto a St»luação -.:,-!-, que não podeter anallrad» «uprríirlBtmenle.

E o renador Eduardo ChlrAs
manifesta sua opln*ão. que t con*traria ao roverno Perian. rrfcrln.
do.5e ft -Marcha da iJbrrdade"tihimamenie rcallrada rm Bueno»
Alrci com cildcnie rlmpaUa.

A DEMOCRACIA ENTRE OS
POVOS AMERICANOS 

Dcpol» o Ilustre parlamentarcubano passa a re referir ao sen-t Invento profundamente democr*.tico do» povo» da» America», «rn-tlmento mie hoje, dcpol» da der-rota militar dos fascistas, temum rampo de ação multo mal»amplo.
Edis:

A verdade 6 esta: existe ho-
Jc, cm toda a America, um pro-fundo sentimento dcmotrátlro
por parto de seus povos e da
qu-vse totalidade de seu» governos.Isto «iRnlflca que o pan-nmerlea-radiado neh R-d!o Crmel--! dr nlsmo a/sento »unt ba?-s prlnr -

•^er iirria *.^mT r ™„. i ,lmcn,°- A este ponto, devo dl-
li*ftZLÍ,7v,'^..ConsUtuln r-r que Rustento uma tese b-mle Livremente Eleito". | clara, e que (aço questão de cx-

E' preciso arrancar Zapirain e Alvarez
(CONCLUSÃO DA t.* P4U l

A' propósito do "mcetlng" pro-
curamos falar a representantes de
vurlos partidos.

UM DEVER DEMOCRÁTICO
Disse-nos o sr. Luiz Hildebran-

do Horta Barbosa, presidente da
Associação Brasileira de Amigos
de Povo Espanhol:

— O comício que promovera-
mos amanhã com a cooperação de
elementos democráticos das mais
variadas correntes, tem o slgnl-
ficado de um imperativo de cum-
prlmcnto do dever, Imposto pe-
los milhara de seres que tomba-
ram na luta pela Democracia. De
maneira nenhuma nodeinos concl-
llnr o regime de Franco com o
sentimento de unidade mundial
Imposto pelas novas contingências
sociais e multo manos portanto,
ndmltlr a prisão e condenação de
lideres genuinamente dcmocrátl-
cos como Zapirain c Alvarez cm
plena época de consolidação pa-
clflca da vitoria dos Estados De-
mocrátlros. Protestando publica-
mente, e, pedindo ao povo para
que conosco envide esforços no
sentido de nosso governo lntcr-
vir lunto a Franco para salvar
a vida desses dois lutadores antl-
fascistas como também liberta-
los o a milhares de homens e
mulheres encarcerados pelo fa-
lancdsmo, não estamos fazendo
mais do que o estrito cumpri-
mento do dever que temos para
com n Pátria e para com a Hu-
manldade.

O GOVERNO BRASILEIRO
DEVIA PROTESTAR 

ros. sinto a revolta na alma ante
o pirlgo que pei-n sobro as vida»
de Zapirain e Alvarez.

CONTINUAR O TRABALHO
DA F. E. B. 

— Zapirain e Alvarez são as
vitimas de Franco. Franco e a
Falange. A Falange é a Espanha
atual. A Espanha atual é o Eixo.
Lutar pela libertação de Zapirain
e Alvarez é assim, continuai a
luta da F. E. B. — ollrmou Ben-
Jamin Cabcllo.

TRAIÇÃO AOS MORTOS —
Encontrando os sargentos Cel-

so Teixeira e Oervaslo Gomes de

Depois de afirmar que não es-
tava autorizado a falar em no-
me do Partido Social D.-mocrá-
tico, o comandante Atila Soares,
declarou:

— O encarceramnnto de repu-
blicanos na Espanha apresenta,
no momento, feição de verdadel-
ra nfrnnta, se não de Insólito de-
snflo A opinião pública mundial.
Puando o Governo Republicano
Espanhol, Insuflado por elemen-
tos exaltados permitiu ou propl-
ciou a ocorrência de Inúmeros
fatos atentatórios aos foros de
civilização da velha nação lbérl-
ca. enfllclrcl-me entre os que
simpatizaram com o movimento
de reação da maioria cristã do
povo.

Mas, no momento em que, se
constatou a Identidade de ideais
existentes entre os chefes revo-
luclonarlos espanhóis e os gover-
nos totalitários, a ponto de terem
esses últimos utilizado a Espa-
nha como campo de experiência
nara as suas armas mortíferos
destinadas a banir o direito á 11-
herdade e á justiça do mundo,
passei a abominar tais homens.
Já, em 1140, tive seria alteres-
ção em Petrópolls com o então
embaixador de Franco, sr. Fcr-
pondes Cuesta, o qual pregavaIdéias falonçlstas entre nós sem
a menor cerimonia.

Hoje, parece até escárneo a
existência de rrrupo.s nazistas não
só ameaçando democratas, como
encarcerando o torturando os sol-
dados da liberdade. No meu en-
tender, nosso governo clevin reu-
nir os seus aos protestos que a
opinião democrática brasileira lá
lem ext-"-'iadr a resneüo Como
a quase totalidade dos brasllcl-
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__ Mk^Vilf S
Comandante Slston

Azevedo, ambos do Serviço de
Saúde da F. E. B., ouvimos do
primeiro:— Nós, expedicionários, não
podemos admitir que esses dois

primeiro combate-tii*n r-lfj**f»r»

ram o fascismo na Europa sejam
fuzilados. Admitir tal coisa seria
trair os nossos mortos e desres-
peitar os nossos mutilados.

E c'.o secundo:A causa defendida por Alva-
rez e Zapirain 6 a nossa causa,
a causa que defendemos na Eu-
ropa. Todo o povo brasileiro de-
via se unir nesta campanha paraevitar o sou fuzilamento o queseria uma traição & F. E. B.

FRANCO ESTA' FORA DA
LEI 

De Roberto Slsson, secretario
da A. B. A. P. E., conhecido líder
antl-fasclsta, ouvimos:

O comido que se realiza no-
Je no Largo da Carioca é um
comício democrático, essencial-
mente unitário, dentro do espi-
rito das Nações Unidas. Com cfcl-
to, não é mais cabível que, a qual-
quer titulo, um cidadão das Na-
ções Unidas venha a público de-
fender Franco. Franco foi pos-to fora da lei das Nações Unidas
pelos próprios líderes dessas na-
ções que definiram o seu gover-no como regime nnzl-fasclsta Im-
posto ao povo espanhol pela ln-
tervenção estrangeira. Assim,
aquele que defendo Franco no
Brasil, o pais da F. E. B., é sim-
plesmcnte um qulnta-colunlsta,
Todos os setores democráticos os-
sim compreendem a nossa luta
antl-franquista que, nesse mo-
mento, assume o aspecto parti-cular de luta pela salvação de
dois lideres republicanos, Alvarez
e Zapirain.

PARADOXO DO MOMENTO
O sr. Evandro Lins o Silva, um

dos oradores do comich e mem-bro da E querda Democrática,
declarou-nos:

— A prisão dos dois liderei d«-mocrátlcos Zapirain e Alvarez
pelo governo íasslsta do generalFranco è um desse» paradoxo»
que custa a crer possa so dar nomomento atual, logo depois deuma guerra em que as democra-clns saíram vllorlora». O lógico,
o normal, o Ju:to, seria exata-
mente o contrário, Isto é a pri-tão de Franco a fim de rcr Jul-gado pela sua participação na
guerra no lado do HHIer e Mus-tolinc. E' realmente de estarre-
ccr. nesta altura dos acontscl-
mentos. o qua está sucedendo nestes deis democrata» ameaçado-
de fuzilamento. Alvarez e Zapl-r:ln lutaram e defenderam aRepública Espanhola e continua-ram a lutar no movimento de re-clstêncla (rances, A execução dosdois lideres espanhóis repreaen-tnrla um Insulto á humanidadee um escárneo aos milhões de«êres que dera ma vida para II-e.uldnr o fa-clsmo. Em resumo:Alvarez-e Paplraln ostuo amen-endoa de morte porque comba-teram pela democracia, o mun-(Io democrático não pode conee-ber que isro se torne realidade e,e por este motivo oue dou meuIntel-o apôlo ao comido da A BA. P. E.

TELEGRAMA DE PROFES-
SORES E ESTUDANTES —

Assinado por mais de uma cen-tena de professores, assistentes eestudantes da Faculdade de Me-dlclna de Niterói foi enviado aopresidente da República 0 «.eguln-te telegrama: - "Pro:e-sores,
oíslstentes e estudante» raFaculdade de Medicina de Nlte-rol pedem a V. Excia que se dig-ne interceder Junto o governoespanhol no sentido de libertaros dem-erntas antl-fascl-tas San-tlago Alvarez e Sebastlan Zapl-raln, ora presos e ameaços demorte pelo governo espanhol".

Os distúrbios antisemitas
de Varsovla...

(CONCLUSÃO DA í.« PAO.i
lonla democrática — agora
completada pelos resulta ln*
da conferência de Pulsdam

Os quatro partidos demo-
criticas do governo de roa-
Hsáo condenaram publica-mente os fascistas, organiza-
dores dos distúrbios de Cra-
covla, exigindo que este» de-
vem ser considerado» oa cul-
pados e tratados Igualmente
ao» criminosos da Gestapo.

As autoridades governa-mentais aplicarão os mais se-
veros rasti';os, para puni-rem os culpados, a fim de
que nunca mal» se repilam
tal» crimes; aslm Jamais no
futuro haverá um lugar pa-
ra o racismo ou o ant<ssr-
mitismo na vida da Pnloniit
redimida, garantindo a se-
gurnnça e a Igualdade para
todo» o» cidadão».

par Rm IW. na Conírtrncla de
M«n'í-vuJru, a drJr-á»ç4t» de Cuua.
alta» do Partido Autentico i: .
lurlmiarl» < ¦ >¦ que tubtra ao
poder apAi a •,..'.¦> da .:.¦.-.-.
itr Machado, apresentou r drfen.••¦ ti o principio '•!¦ • • ¦ da ; '¦••
inir-nsfitrat», no qot dtt rT*i*-ifo
rttdrnirtnfnta S »ot»rtani» U<*
i»aitísí. r pet cwueemntr d» po.
tn». tia niiao «mil"mlt. Arome-
cr. po*>: i ave. sob o ponto dt
'¦.-'> llr::, . • »¦• ¦ . 1 T :- i|. -. aU>
atilar.nm. un* ao» outro*, de pa'*
para pai*. 4r povo para poro.
Per rtrmnlo; no raso de um ter-
remoto na A—:rnttna. de uma ra.•.¦¦¦.¦•- no Chile, de uma eindc-
mia tvruiro pofii da Amrrirt». lo-
di« o» i¦.! -. SHWt1»_BBS m* mo.
rdtl-am para auxiliar, da metlmr
forma pmslvel. o pai» Irmão
amwarto ou duram-nir atln-l-
do. Assim lambem devr turrder
sob o ponto dr rl-.ia democrátlro:
ta «n determinado wiU »eu pr».
P*lo p»vo * oprlm'4o por uma
dliadu-a. mllltartua. (aaetiia r
a:'.'.l-i'-::-..r:.'..")<-.i. nid-ntrmenle
«upor.ho — allf * ma é a mim»
rotivicçio — que dnrtn'»* autl-
liar. por to*a* a» lorma* pmsi-
vel». a lu"t d-sM povo con"ra »ru»
ahfrre». Dr-tia (orma. «HUremi*
lutando pr'o prlnrlrrlo da «ob*.
ranla popular na An.r*tcti. O
eoncrllo da anberanla »r Identl-
nca. a**tm. p'rT.amentr com o de
liberdade r dem-v-rarla. Se «ia
4 amearada rm determinado pon-Io do ccnilnentr. nwa a amraen
sobre todoa oa ouiro» povos. Por
nue contlruamn» lutando cnn'r»
Franco r Salazar? Porque o (as-: -. i ainda r»tA de pé na Et-
minha r PortUTnl. e l«o con».
lltul (rravr ameaea ft democra*
cia em ledt o mundo. Evidente-
mente, no caso da Am-rlca prin-cipalmenie. o p-lnclplo dn não
Intervenção imnllca na não In-
terveneão armado. Mas Isto não
ouer dlr-r que deixemos de auxl-
liar politicamente, democratlra-
mente, o» povo* americano* cui»
liberdade r tolhida por aventurei-
roa militaristas e alrtorc» (nscU-
tas, anti-dcmocrátlco».

Sobre o sentimento brasileiro-
cubano, o senador Eduardo Chi-
bás no» diz:A fraternidade do» povos do
Bra*ll e Cuba é uma dai grandesreaMdadM americanas. Basta cs-
(e (ato concreto: a» campanhas
oopula-es. em meu pai* pela 11-
lwnocão do Prestes. Foi um mo-
vlmento cmno'-!antc: cm todas as
cidade» e aldeia*, em fedo» o» re-
cantas di Cuba houve comícios
entusiástico», de nue partlcloa-ram multidões Incalculável*. Nos,
oi cubanos, somos demo-.rátns. c
não podlamo» compreender como
continuava encarec-ado um bra-
sllelro, um hom-m da Amerlea,
enfim, um líder poutlco da ista-
tura de Prestes. NSo íol npenns
um movimento político, mas tam-
bem profundamente emotivo e
humano: foi um movimento so-
bretudo democrf-Mro. Hoje. os po-vos de Cuba e Brasil ce estimam
sinceramente c espero que, no íu-
turo, essa fraternidade nl*:r»,
mal» se firme, para orgulho da
dcmoc-acla na Amerlea.

CUBA E SUA DEMOCRACIA
Cemo * natural, pedimos ao

nosso entrevistado que nos falas-
se de Cuba e sua democracia.
Disse-nos:

O presidente Grau San Mar-
tln é profundamente dcmocrátl-
co. Mau partido, o Partido Au-
tentico Revolucionário Cubano,
que o apoia, conta, sem dúvida

ra o (ertalerlmmto da d-tnoei»-
cia rubana. que i -.,, .ua ,K| fgg»
na d» Iw-men». ma» dr prtnrt.
pk». dt pr»''srnas Etiitmie.
i«r;¦.'.- »•» . m-.:-í . poliitea no
meu pala. "¦¦¦¦ *l*a : .-.» »em
etpnsslo pa-ndar. rrarlonarla».
mulia» d«-íai quw ««-miirt aru*».
da» de llea'ôr» dwnnarta*. nu
(oliiínu. nu methfl*. «mtimrt».
i»l» «tn a Palan-r Bir»»ii|»«i».
A verdade, taartm. a rua o rr»».
tl*to do pnealríenie Clrau San Mar.
Hn t rande. a t«n po-tit»»» do
Pa-tldo Autenltro * intonie-»,*.
wl.

FRANCO. ZAPIRAIN E AL-
VAREZ —.

O arnador Eduardo Chiteu. ttia
ticnio a marcha da d-m—raria
nn iodo o mundo, ivatr.. :..•¦•
da Conferenrl» de .'.!•¦:... do
rsicMor. ';:-.•!•¦ rralln on
l/md-r» r no» dls:

Como è natu-al, tento» que r».
perar os rrauP.sáo» i-oülvo» «Ja
Coníerenrla p*ra i»r>brr tia no»
rrirmuntiarrati» de (orma cla-a.
Contudo, rondo rm our o» «for-
cos e eiufntfimrnio. que a.l ttla.-i-m. rt..if.-arii. bom term»
Srrla Im-mr-lvel deter.*r. js ara-
ra. a rnaecha. a ctmsnlIdacAo da
demií-arla em todo o mundo.
St"*ta Iraleao ncu«trinrrt o» ml-
Ihoe* de Ivmrtrn» r mulherr-*. de
Joten». velhos r e-ianea» que de-
ram sua vida. em indi o mu-do.
nn lu"a dr vida r de mtrtr con-
Ira o nwi-fasrlimo. Evldínic-
mente, mutio ainda Irtttnas nue
lutar: na própria Eu-opa se aeltaainda, rnrna terrível am-aça. a:t -i:m de Franco, algos do povoespanhol.

Refe-lmo.no». entflo. A camp».
nha popular, que moblll-a» tu
mn«s».* populare* em tod» a Ame-
rica a no mundo, pela llbettacáo
de Zaplrnln e Alvarez. am"»-»-
da» de fuzilamento pelo íalan-
.¦:-•:-.¦ ! -n-,i",-., O liuc- po-
tltlco de Cuba obaervn:

Está claro que dsvemoa lu-
lar. com Ioda» a» nossas força»,
pela llbr-lação de Zanlrnln e Al-
vares! Não t possível admltlr-ne
que. apo* a guerra vttorlo*n do»
povo» sobre o n»zi-fascismo, as
vidas de dolt preso* pnllij-os es*
tejam ameaçada» de fu-liamrn.
to por Franco. A verdade, aliás.
i- esta: não apenn* Zapirain e
Alvarez. ma» todo o povo espa*
nhol 6 p*Is|onclro do redime fran-
oulstn. Qual o caminho a sertulr.
re? Ubertá-'o! Franco, como Hl-
llcr e seu* d-mal» scounze». e: um
atPentleo crlmlnoro de guerra.

Refe-Imo.no», tombem. A pro-xlma Conferência do» Ministros
de Relarõr» Extcriore* amerlea-
ro*. a rcallzar-se nesta capital.
Disse:

Os objetivos dessa Confcrcn-
ria são por demais conhecidos.
Naturalmente, as dua» Coníeren-
rias. a de Londres e do Rio. nln-
da mais servirão A paz mundial
e A demor-ocla no mundo Da
unidade dos povos deoenderão sua
felicidade c progresso.

"CONSTITUINTE PRIMEI-
RO, ELEIÇÕES DEPOIS" -

A palestra está chegando no fim
na manhã scrjulntc. o senador
Eduardo Chlbás tomaria o avião,
no aeroporto Santos Dumont. ru-
mo a Cuba, onde retomará suas
atividades no Senado, para o qualíol eleito cm 1044. Perguntamos
rual sua Impressão sobro a ai-
tu-tçáo política brasileira.

Sua resposta velo pronta:Como político, c somente co-
mo político, procurei Interpretar,

I

alguma, com uma boa parte da dn maneira a mais positiva a situaçáo política brasileira. Che-
gucl a uma conclusão, que 6 ex-
tensivn, allis, cm determinados
momentos históricos, nos demais
países da America do Sul e daAmerlea Central. A conclusão éesta: só há. realmente, uma únicasolução para o momento nolltl-co brasileiro: a convocação deuma Assembléia Constituinte.

E acrescentou:— De fato, primeiro deve o po-vo escolher, estruturar a forma
política democrática, que dese|a;depois, eleger seus representou-
tes, Inclusive o Presidente da Re-
pública. A este respeito vou re-latar o que se passou cm Cubo,

livre manifestação democrática
do povo cubano. O Pnrtido So-
ciallsta Popular, que é pequenomas bam organizado, tombem
opola a política do presidenteGrau, de fidelidade á Constitui-
ção de 1944, votada pelos legltl-
mos rcpicsentantcs do povo.E acrescenta:— Não sou comunista, devo dl-zfi-lo claramente. E acho que o
Partido Autentico é quo tem uma
missão verdadeiramente histórica
cm meu país. Mas o apoio doscomunistas cubanos ao presidenteGrau contribui, sem duvida, pa-

Interessado o governo anos atrás
britânico no caso de Za-
pirain e Alvarez...

ICONCLUS,." DA (.«' PAO 1
nencia em San Sebastian
Pelo que se sabe os ingle-
ses informaram ás autori-
dades espanholas em Lon-
dres que esperam qtt.* nriut»
les dois leaders não venham
a ser executados por mo-
ti vos políticos.

Conferência sobre a
Lei Eleitoral

NO COMITÊ DEMOCRA-
TICO DE COPACABANA —

Reallza-se, hoje, As 21 horas,
na sede do Comitê Democrático
de Copacabana, A av. Copa caba-
na n. 1090 um apalestrrç do dr
Guilherme Este.ita. Juiz da 5.*
Zona Eleitoral, sobre o nevo có-
digo eleitoral.

A Iniciativa dessa conferência,

E após acender um cigarro:— Em 1938-1939, o .overnocubano, A sua frente o ueneralBatista, resolveu fazer primeiroas eleições gerais, com Câmara eSenado, e, depois, a Assembléia
Constituinte, cujos representantes
fariam a nova Constituição deCuba. Ora, isto era uma lnver-são completa do processo insti-tuclonal, democrático. Como, porexemplo, eleger deputados e se-nadores e, após, delegados cons-tltulntes? O Partido AutenticoRevolucionário Cubano, a cujaslllelras tenho a honra de perten-
çcr, lançou então a seguinte pa-lavra de ordem: "Constituinte
primeiro, eleições depois". Ini-ciamos Intensa campanha em to-cio o pais, certos que seriamos vi-toriosos, principalmente' por doismotivos: porque a Constituintesignificava democracia e, em con-seqüência, o povo cubano só de-sejaria, como realmente deseja-va, a convocação da Constltuln-te; e porque a Constituinte res-
pondla aos anseios e aos lnte-resses da Nação. A mobilizaçãodo povo, cm comidos memoráveis,foi feita. A principio, cra só oPartido Autentico que traduziacom fidelidade, os sentimentosdemocráticos do povo; pouco a

»nm memnpm «**«-i«*w<«i»i»»»»m*Mi-i»h.»hi.i.iiMi-«u. ~^í. .
-_sat£ "íssr wn-T~ ¦ -wws»-tBa_Hr»~r *sm»*s_*-- -"— y«w»»r. -r-r t.wbbb;.'..

MOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

COMITÊ METROPOLITANO 
"

Conveeacèeii
ttrtJsi at •s*.*m.» t« entala "Jarat ia Ai.

4. ti »•»"•- I r«s •=.-•¦» : ¦» « OaiiatU,
—• Ti»4*** «a a4ti*aia* a. (•¦«laia *B**"»*

aer**, t rtt Cmde «a Mia a, II.
_™« t«4oi «t êaasaifdaa 4a í**ia!a *,atw»i,i

m dfMtf* a»e*»».r*** 4a P*ni4« t**'4»«iif* d, ,£,**
tiada ala tfiraiartda*. beja. ás tf taras, a nr»'->--'•• <*

__. t» t«* oi aimme* to Wlala -,V-'4«i to %
mat*. It II hora*. * ma Canto to Mt» a, í§,

mmcsm f 4«r* ... *4*f*»1ti 4* fíltlt 4» **!« Ct=
to so bart*. t rat Caade 4» Mat a 31.

_. o fi«-ir«*i .to tfa (Tilalt -Alar.:,» HM-' è, -
mM» Itdtt *** lírtreiailti* |'»(nií. * a,t |fe#t,-,;
IT.99 b;rt*. 4 raa C'aa4t 4a Mt» a. SS,—¦— To*!»» to ntottmm tfa t*#lala 'Altai D
tft II bars*. m» lata) tfo raiioma.

—— Ta4í»» «* a4«raaitt tfa Calai* *p#4r« t»
itt ao ptrlaiBiro limliada ptltt ra** 1. 4* ,'«=.<i
atrai Pall4are — ||ea| Or*a4*i« — Ia4t»r» «*
14o a. «aa so ». I.aae) — Msrro tft i»t»4*4*
Muratiiá — Mrao tfa* MA** — ra» m» Cltattti
aulns tfa li 4r P*i#rttr«, 4a II, stsia>rtlrt. 4*
tua tlttinltlA a. "• -

—. Te4a* a* sátrast** 4» C4lal» •.»-,?.-¦ |
Nta — Rtsenatio — lltwbsl, tfa I». atala.ftlrs s»
rs», a ros Plstk a. ll-a. ta*« 1.

—- Totfat »» ram»rt4*» aet *t fa*ww*„ t rs» t,Csi«t# a atada olo r«iraiur*4oi «st Crlul», 4» .»? ,
a» :•'• bara*. A rat Ooadt 4* i.. r a. ÍS.—— Todo* o» t4»rr»ie» 4, esteia "Asloale p
ator*, tf Ia 31. *. IS aortt, t rat eaa4t 4t Mtr a—— Todo* o» a4*r«,oir» da dlala "J4ar«r. çm
dlt«r'miaa4at qat alada nio pisaram «uai <¦-•¦
t*ra eorrtrwrwrr á rua tlaaitl Ctratira, SI (B»t#B|
irol. 4» S ia SI nora», sfltn da te titHiarm "--
Joio starrda Mlaatl — Adolfo .«. tont* — j<,i„ .v .eai* — Nadrr P#rv» IVtaoi: — Arf liaria* l»-s
M»f-.!V.t — Jottf Ancrmlr» Torre* — Alr;4.» r;
Carla Ptiutaro t Arlindo Castro «ia mar a,-.
Cemicifit Pró Cortttitainte

vila IZAliKl. — llojr. A* 14,38 bara* I ra* .,
Mtfqoüa a. SI. promovido p»la Célula "NWi ,,, ,.mmaírfn sa» operartria 4a Fábrica 4a parfpt«M H|i»>*aOrmlerr, Orbnd» 1'urttls — Od-lt T*aar a «:
Nrtraa Traaroto Mertlrt — Itlt tor*a
hrodl — Paralltt Trimllaon — lltrry t.,a| ú- At »i
eob ütrintwr* i» Maria da Ptobt

1.a 11 no noa pii.aiika — nit :« «*s*s mr* ,
nttlt loral (pooio fln-| do »»*«odr i*-i_'r»t»t> dr P-- i »-*,
marido ptla Cdlola "Pedro Erottto*. Orador*»: d-'/, r.-."taatt — Cloilldr Cear — SI"«»rte!o Uarbeli _ H»*;.-, *,..
ra -» Jn».i nrai a Sllra dtalrt*o.

O C0J1ITB* tlBTROPOI.ITANO RESOLVI: Ktt***aCrlol» dt rmprrta ou dr ba'rrn pnrferA premav.r t>- 1 >! -i.e- oaira man (rstacio popular *rm eamm't
to Comitê tlrtrnpalliaao. 4S borta dt asiiicedrarà.'
Entrega âe Lidas:

Todo» o» aamsradat qa» i4m era «*a podar »» *»»-it 1roBirlbolçBr* para a Instalarão 4a «rda d» Panldo 1' t '»
mrradot. queiram entregá-laa Irardlatementr - 4Comli* Slrropnlltrno. mrsrro on» aio ronir"."!.?!» 1 a»'»*»!T — 1» _ .« -36—87—44—SS — «4 - CS - 0 _. f| .S4 — »S — IOS _ IOS — 114 — 1!0 ~ I « |«| _
IS7 — ISS — 13( — 13S — 143 — 161 - 1«1 - 1,| .
1T9 — 1»| — 193 — I9S — 197 — 19S - 11» -. *t( _.
20* — 310 — SIS — 333 — S8S — 331 — 331 - *n _
353 — 3S8 — 370 — 374 — 37í — 393 — .1 .« -
304 — 314 — 31S — 319 - S33 - 33C.

A entrega poderá ttr falta no irgulnlt bor.tr
4* 30 hora», no» dita utel» a da 9.30 At 13 b«rai ttt tomlngot.

Comunicados Especiais:
— O C. m . chama a atenção 4o« camarada* Remist'''» *'

DlvulgaçSo para que este» devolvam lm»fllr*»*»«—Comliii a Clrenlar de controlo da campanha Pra-CísiU»
devldamen*» preenchida.—— O C. M. pede. o eomparec'menio 4o rstnitíi
rncllto do» Sant-». da Cíluh da Jnearepacuâ. rtn
hoje, Aa 18.30 hor«», rua Conde do Lage n. ...

Por vma Assem'léin C'nst:tain'e livremente «W-i:
MnnKemo do Pnrlilo Comunista do nra«!l 1'rlo aai l"!»

Cario* Prrir» — o C. M. comunica a ioda* a. Cal-.
este dlrco JA está A venda. A rua Conde d» Lace n :- »
preço dr CrS 25.00. Deve. portanto, ea;!a C4h adoaiiitt,
rontrlbulndo a»»lm. para a campanha ílnaaceira do Pau!
Notrs Diversas:

ReaPzou-re dom'ngo. dia 23 do corrente, a !n*t
Poslo Eleitoral da Rocinha, tendo comi pairo:»». Anton'o ?-•»•
re» de Oliveira, nm do* cand'4n*o» do P. C. 0. A A"i nMeb
Constituinte. Diante de um público nnmerono, te»,. mi<-u> i•'essão, usando palavra, em primeiro lugar .o dr, Aim
baio, ícerctnrlo do irabnlho de mn»*a elctor.il «Io n'*'r*f»
Sul. A seguir (aloram Joaquim fllannlnl, irereiarieda Célula da Rocinha; a compinhelra Arlndi 'lennn. et
dn mulher comunista; Eduardo Rios. dn Célula "1.1
norln", Manoel Nunes, operário da Gávea, e. encerrando « «•
lenldade, falou o camarada Jade Harl, do C. 51. e r«itante do patrono do Posto.

CÉLULA FARROUPILHA — Organizada a 21 Ao t¦ rnsli
na «ede do C. M, uma n-va Célcla composta de gráfico*, rr
visores e auxiliar da Imprensn, quo recebeu a detn.ni naçll
do "Farroupilha". Ao ato compareceu elevado número de »*«•
(Isslonals de vários Jornais, antigos mllltnntra do P. C. B„
que se congratularam com seus n"vos companheiros
pela redemocrntlzaçôo progressivo de nossa Pátria.

Francisco Gome» — secretario.

CRANDE DROGARIA DA LÀPA^
Loicjo da Lop»; O^ i-' T«I»tv^HH

ATlVlDAÜhS PAWIÕTMS
ASWMÇAO Dll EX-COMBATES

de guerra. Essa exposição ji ? »fl,
evidência or, troféus e
que estõ-j llgadoH á vlds do P»'
clnha" na campanha ila U"1*
A partir daquela dita o *«•»••
ção achs-rc aberta á "«li»*!!
pública, diariamente An -3 m •'
horas.

REUNIÃO DA COMISSÃO.
ORGANIZADORA PBO.IS
RIA 

No próximo dia 28, as » _
ras, na sede provisória na «,
sociaçâo do Ex-Combnten e, »
Avenida Augusto Severo 4 u. "'
N.) terá lugar unia reuniai
liara a qual são convidados w
os exprdicioii.árlo: que se ene
Iram nesta capital.

IM
li

Pedem-nos a publicação do se-
gulntc:

A ComI-sáo Organizadora Pro-vlsórla da Asroclação do Ex-Combatente, cstev.c reunida, se-
Tundn-felra, dia 24. ás 20 horas
e tratou, entre outros assuntos,
dumn ré-.ie de medidas de cara-ter prático na sentido de efetuar uma maior orrcgimentaç.lo
dos ccmpanhelros expedicionários°,ue se encontram nesta capital
Esteve prerente á reunião, umirrande número de expedlcloná-
rios que vieram trazer as suasaderões e apôlo A iniciativa.

TRANSFERIDO O "SHOW"
DO H. C. E.

cujo objetivo é esclarecer o povo ...... ,,.....,, „
sobre o problema eleltcral, par- 'pouco vieram engrossar nossas fi-
tiu daquela organização popular
democrática de Copacabana, ten-
do prontamente aceito aquê'e
magistrado, o convite que a lias-
peito lhe foi dirigido.

Os três gr-ndes Partidos Na-
clonals, P. S. D„ U. D. N. e P.
C. B. resolveram patrocinar a
conferência promovida pelo O D.
C, e nesse :cntldo endereçaram
um oficio, assinando respectiva-
mente por aquelas agremiações
políticas os srs. Augurto do Ama-
ral Peixoto, Virgílio de Melo
Franco e Francisco Gomes.

lelras, para a campanha memoravel, democratas eminentes, quedesejavam marchar realmentecom o povo; c, por fim, outros
partidos e o próprio governo ode-riram á grande reivindicação, queetra então, sem dúvida, de todo opovo. Por que vencemos? Por-
que a sinceridade política sóapontava á Nação o caminho doAssembléia Constituinte.

E concluiu:
— No caso do Brasil, levo aconvicção de que n convocação

da Assembléia Constituinte não éo melhor solução; é a única.

Tendo a Comissão Organiza-
dora o conhecimento da próxl-ma chegada a esta capita! rieum grupo de feridos brarilelros,
nroccdent.es dos Estados Unidos,resolveu transferir, deta semananara o dln 6 de outubro próxl-mo, o "Fhow" oue será realiza-
do n0 "hnll" do H. C. E. paracs expedicionários feridos e rrti-tllados. Por essa cca-ião a As-aoclação fará distribuirão de"resentes e outras utilidades aos
expedicionários baixados áquêiehospital.

VISITA DA COMISSÃO DO
COâllTÊ DE MULHERES
PRÔ-DEMOCRACIA 

A Comissão Organizadora tevea hrnra de receber, em sua sede
provisória, no dia 25 último, avisita de uma Comp-sâo do Comité de Mulheres Pró-Domocracia.
constPuldas das sras. Otavla
Ferreira Lima, Helena Rortrl-
Tiies e Maria Marques de Oliíel-ra, que velo dar seu Inteiro npôio
á As-ochção, oferecendo seus
présílmos.

EXPOSIÇÃO DE "RICORDI-
EM LARANJEIRAS —
Foi Inaugurada pela Comissão

Organizadora Provisória da As-snclaçãe, do Ex-Combatente, no
dia 23 ás 16 horas, á rua das
Laranjeiras 529, sede do O mllé
Democrático Ooome Velho-Laran-
Jelras, a exposição de "rlcordi'

.Ifnnrtl'
jeilvot ai-

de

AJU
A Campanha '.i'

niçâo tem um ei'
fahetizar o maler nt
possons para que V"w
uma vida melhor! Cnlaüor
na Campnnhu <'" Alf,l!"'
tizaçãot

Comissão <le L''1
blo de Atfnbeti-
Sede provlsor»
da Defesa Nad
De 18 ás 19 hH!"

li-

CURSO DE A?
5ETIZACÃ0

.„ pt.
Na sede da Federa 3 r,,|

ressores do Eftadn '.*' ,,j .rfl
Barão do Amazomi'-' ' |,t1 ,e|.
reallza-se, nn próxh '.'17 no-
ra, dia 28 do correm ;,i]1(,.i:
ras, uma palestre "... ^
ãmerlnn Vaninue. sot" . "u ,!•
blemn relativo aos 1
labetlzaçõo de aduiw
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A CONSTITUINTE, AMPLO
MOVIMENTO DE OPINIÃO

«jN* *fr,ra «O at|« dl* tniim popular*-*a araBda anulo d* nata .\..«mt.|».a CobsII*eleita. Boto* partido*. or**aiiacAM . :-\*fc*
«Ml ta delíB*» pai* ostra soluçAo tm-, con.¦ ¦*. 4b pala.

fada *r* o proBBaelameBlo do llaitra profe*.lêaHçB**. d* Pariii.ia.io dt H-relio 4* Jau d*•si r luas» do "O .oraaf. em que »-» defini»¦ fitor da pniaBia mntlmenio «,q* -,»#*.*:» «o
Ai > -!-«j»í4<». Illiii, am *BS enirrrHa. o >!»«•"ísílo iBdlra, BBBtB Apor* de iramiçln t<. i-i< * *a prealdeBla Oelollo Varsa* que *« cor.
,t,t| .•-¦¦*-.-.« do pai* para m.«..m Ab »,- ..«j„
bbi a prote*to« 4» lado* o» parildo* pollre**,
sntr» da elalçln do futura pre*t4»flia". Área*

«m» •* elaboraçlo 4* «m bo»» «wiaiato prtvlaa,
4,- ?*!« mete* da preparaçAn", o profr**or Almo-

-»« rbtma lambem A aimçAo par» * hlpAine de,
- s,».»rada a CobíIIibIbi». lar o pr*«i4«-nie eleito,
: .«ittoaarla qu» balia*»o par* cotrrBsr, a fa-
roelaar o Parlamisto. o qor, atem de frrir a In*

- ler**, pelo falo do lraB*formar.<e oam dl*
i, »ir «ambem a pr*)t!d'ear a* »l*Iç<V* e*ta«lnal*
futuro, «ju» a*ilm ni» aa fi m ma!* rralirar

«eisfíí*.
«"»•» r»i*a o IlBilra prorttaor, nomem de atividade Jurl-»

p. {«ajisratada *m UBto» bbo» 4t raiedra. A "r#ire*«Ao po.
teM" í* «a» f*l* «•>» proprltdadt. poda. ttm 40*148, ter afa».
-,», | ti >. eom a Aniea medida cempailrel. BB*lo»amenie
MttiAi P<r t«4a o pai», ou ttja a eonvoeaçSo 4a A«»emblAla

ra vat imuipotu qoa ttm JUBlarni* A ataca* eom-
d Jtputado a U4er iBroBieii* dn* eaiAHro* rearen-

H ..- -fiado profettor 4e dlrello. o »r. Olato d«
êjmtst. • ' <••¦¦¦>¦ ma nu» veiperilno» de oaiem paldira-
nr »'*? '• ]nr;tta a polltleo, lera oeatllo de aprr*rBiar a*
«-.,„ í. 19* poilelo em faca do problrma latlliorlonal.

i « ?!«!»» P*la eoatoraçAo da AwemWala C •n»tlin!nie.
*$tn.i*« primeiro momento .qatado o Partido Comnnltta a

lia earaler nacional, eonfiaura-*e lambem romo
B)-í oncracameBte da correnir» «* fleure* de toda* aa
lBl»*r,*i ta tarno da nm único aaselo: o de levar a lermo
trv. tr iarrfa d« rmovaclo política s ecoBAmlca eiluida pelo
p*»m iê BOtta PAtrla,

tm® A * AuetablAta CoBaillolBla, ermo JA o tttamot
tjtbar-r». ao enfllelramenlo, ombro a ombro, de partido» a
Ir*-*» At d!f"rente* UBdeBclaa. bob latarA a ama ele!Ira a

n»c!ooal, eliminando o* fermealo» de a lp.».
n » eaveaenar o no»«o ambiente se a derrola na*

rm -r* ai e~ot caadldatos o levatie ao Roveran. rom o» no-
A*.» i íris'* que a Carla para-faiclsta de 10 da Botem-
mtt» raBlrr*.

>;<:* a r- - '-- maioria da nscAo qnrr a uailo na*
JA romecou a compreender qua para acelerar aeu
• pr.atietEulr em marrha paelflra para a demorrac.a

t acertado 4 o da cobtocbcSo 4o uma A«»em*
ume. Neaia Câmara, oa representantes 4o povo.

»!e :o*. emanaçAo 4lreia « rer4»4e!ra 4a tobera-
li. d rAo pela palavra a pelo voto a Carla Con*íliu-

8 Nac-lo reclama.
a verdade lrre*pon4lvel. E em torno de»»a verda-

itcgam as forcas mais ponderável» da opIniAo

DROGARIA DA LAPA, LTDA....
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&havéiafMOfmi/caS
ARTICULAÇÃO FASCISTA NA VENEZUELAp;.i
tz forrwpr.ndencla de Cara-

a pw » •Prensa Continental",
ijr-a:!:» Ma» Oarcla denun-
£i i mr!lcuhcAo fascista nav."r-*:». ¦ aiirma que "as for-
rn ::"»-:«ae:onAiias do con-
[siiír,.-?!-) venezuelano adlan-
b; ítinlmente os preparativo»Pt * csr.ntulçAo de um parti-«Pt >"A cuiro base programA-ra'1 '.v.% contra o comunls-6>. «"orno tarefa fundamental
j~'i-)d. alcançar o poder "na
itzs Ifffal e com sentido na-
puiii'»", lutarA pela ascensão
«Irst:»! Eicazar López Contrc-
* 1 p:f.<ldêr.cla da Repúblicao 1516 prósimo".

RRr.em-?e assim, em torno do
«•Ma que melhor representa a
JÇ-te:!.. sr.ti-comuniita e porl*«i« ultra-reaclonArla das for-
tupolifras atuantes no pais. to-
" Hiirlet elementos que vftem
M ?:«re.íso da Vcnemela e no
«s ]5ço dn.* tendências ldeoló-
ttn. um obitAculo Irremovlvel
p-i nas ambições particulares,Wji m elementos que desejam
"•tr retroceder o pais A Apoca
5 W com o falso argumento
«'uiti-fomurismo", lmoedla-se"^«sfvldade (¦emocrAtlca.

Diü!» da aparlçfto de um par-w com semelhante programa,R.i D-oleçAo na vida da naçfto'¦;ia:M tomar em consideração,
[»* maii?ar, cnm sentido rea-"••• m tua existência «mstltue
S..-"!ar pasitlvo no esclareci-•«h da luta política. Ver a»«í
J-Ptfito prejudica o movlmen*
ffJ/Orriajlsta e dcmoerAtlco da

fixar, em consc-
a assumli

d» su»

fixar,
fiMi i a-in.de .
«w'.!it,£ô.consumado

0' >p.irccirnento
r-t[!dO
(Ml!

dificultando que ates possam
desfrutar amplamente o roso dat
liberdades conquistadas A ¦ :" ¦
de suor. de mliArla e de sangue
derramado em torrentes. E con
tra essa bandeira, contra os qu-
aspiram empunhA-la, contra cs-
res resídua* do mal. tem que lu-
tar, reurldos num sô bloco mo-
nolltico. todos os retores progres-
sl:tas, todos os que desejam um*
Venezuela melhor e mais livre.

O aparecimento do anunciado
Partido Republicano DemocrAtl-
co servIrA, pois que Ilumina os
campos de açfto e permite a lo-
callzaçSo das correntes em luta.
para objetivar melhor a luta con-
tra o neo-fasclsmo, contra o fa-
langtsmo. contra todos os que na
Venezuela representam a lenden-
cia nefasta do regime varrido na
Europa pela mctralha vlrgadora
dos armas das democracias.

vitoriem
IA' %« tat-M dt «»*«'«» mmt,

e di«af*** #*.#« a* f«-:«a«fa-
trxPff|0ij Q/m ttâtftjfUJe, t*la'Çmm 1§ iVnfiv.ilr/rada amm da «*r-^a<«a*-««! at» mtt
fam da Hfiío ,..« m u^
d»4e mia «o af* mtmÊtjütwu *»moHrtmsm r^rrirafasfe, ro
m.mU dê io»íalrr*»r«B * ***.
têmlg t>'<tuc*me*te tm oman?«si dt ttíkwírkêUêlt a 4m dt,!-**« r*,*/;,-*+al» emtttMiê*
mtmte attêtiimentêda. «Varfi-
ftaiBI «Jo p»i»ra «fr «íí* #»«<», *
*<M BB-raai *r* retarde» 4 p»**.NNfnwi e ro*f«?**i lait»,
fft*M *«f%rf* -if!.. f«.«»* <f# ,Jf.
»* teWMli roaif* a •••<-,
r-rifa »*H'.., -fa» a-.« -a ter»».«f*» 14 avrr # jJr l-«i i»*r«.
arai . Afait d.» «/»* ter*), t, ,«*¦ilHi*ir|t|M, «friradre^ diieifo*4<Vaal|-rajf-,| -fa f,,»» s]4 p^j,•air-íBaa a da ri*»e.. obiritr*
mawt patitrtmtáa «o r»«»,fu
«Ml »wáye*»-n «tf |a< Kíera.*»•«. fia ir* oídisiafa. ru*» o
prvprfB <r»«Ko (trif /Hrial
Kn »fí«»a aaa.i«#, pai'fa*«a,«%a B.-iKiB-rAt* ro»ir»iw»fe ao***«*» d>» ra'» * írr» um eoBffg.
do painafifo.

Ao «arafr, appra, o Afopírsea.
fo Vaittfê-lot dot geirdwe*
PimhOSM «*?» a l-Tiflreda fa fdo
rmler de mar, o Sr. Pa**»»

ira Pif» d«* irarltaf.. epf*'«.laadand-r» a aara eeiMa-f-i' ro*asa b reafotitda «f# *»-ei tnoes.
Ides Voltando a fa»», OBfeat,tamie r*>r**-t 10, nHama. f*.wtei,- -Sfiiho re-fmfio prfabbm» dot »--»?iifft»r* --..Min».,
antro «fr ama an^twdo dt
dassê de a-thiu *a-fi»af, «ra}«er'i*»s**'-*ífr rffo»tafa r «waí.rienle Inuniçtitir" tu-m.,* or*wrifa «fe «*4f4a'ir«fade r arotarurvaido «fr 4i»r«,,» f 4»-,,tetti. mentia oue 01 «aíerrür*
dtltudi*ca «io o, sj0 proarfo
fitado, qae o rserwenfifrriafa-*iêrífi rtttwttemto, tétttttdo o
pr«-rtíi*».-j -ib-í-.-1-j: »;fT--l(-9.

í^iauLf 'T*^' ,ff11 « 0^*".
ca» nrai".

O pr.vtfrt-a rfo •»,;«.» rfá>tmott dttlma rm m*ettc m»
mmVJPs V 0^f,',¦,» "rt drrfor
«rate fV-v bom brerlfr *í ,„r*
XZ^0 tm° «WÜ de
0 >'.n .,-...;,.. ,.l ffiplô

MO *m arflro «le *n|ri*i. r*n
rtn •»*»« r*-i*ie i»-.-a*.r-rt 4*«.•("«rira A *>l»lma llnh» . «r,< h»i*-»u*<ri.*rui, 1 •.,., ,..,. 4,11ri~ «•» 1..,.-ü,,. ,„ p,,». t%mna* d»llr'** ..... mu ..-...,.. ,**»• ln*rl*am anr-tri..« a^ M0.

prlo »r. ».,.(.,..-.,,„ ^ A»H*a-.
dr. il-r-.nl. ,«- ir. , r»n>!*<•*-«.«Ar* ifr nr» fr*ma» .,1 ,,..
I» ufbrr a < ...-. r .„ ,, je j^,,.«•rr*. qn» 4i .1 - barato •"•¦•¦»•-¦*¦
frar,»**.-»-*.*. avança n»n» ter le de
.a' • ¦•- h"..| ..,-• .

Ctaro é rir. Irala-do ¦»<• dadl.-rior 4o -O Jnm-il". ia* hA»|iiem %f .-r-.-r-ml 1 rnm e *rn
hi..n»Br Nraío. né fM»r»nr rir
nAe tr» |r>m*r« pa*.« Ir.itar rir
r-iw* arrl-». Parqnr afinal «It
conía* • «r. A*-I« nlo * mal»
om '.,-..>. 4 am 1 ,rm rte
nr-r*lo«. Krn alraiii rm male-
ria rir i-r-- A ,..-.,,,,,..
Sm* 1- :,- , . ,,1 -r-ilr* rio
vlnlr r mnlle* ane* eir n» rm-
rrr-\ rirarie o* lem*»n« ila* rn-
Irrvl*!»* 1 :> >-in nn . com o*
sru» "Inlirno*" Hln.trnhirc r
Ludendorff. Prrlaan. fiuanrio
srnlr. ao ftm ria «rna.ani. niie

JA c-Mnu toda* *< rhana* rio
*eu fraco ara-nnl 11'rrarl't. lo-
da» as Im-i-tm* que rrprtr
ii-.iiii|.. rolaraçôe* n-trat, 111.1*
«rni'ire rom rom a me*wri ren>
pacem. rntlo rrn.rre A Imarrl-
narâo, O llnnllnl*ti rMA Imna-
rlrntr esperando na nfirlna
aqurlr* trrrlvrl* blern*llfni a»
rnr* rtrrllo* rm p.«prl rir rm-
brulho, para nwlrar nrltin-ili-
il.nlr e nrtliErnrla. O irir.mta-

do ria hora nlo |irrmlte rol*a
mal* caprlrliaria. Ènlán qur la-
*er? E romo o »r. ( h ii.-.ni-
t.ri.in.l é ii-.. Im o vetrrro nr.**.a»
col*a», rerorre A Imaeiiiaçao.

Ora, ontrm rntrrl.anlo o dl-
relor do "O Jornal", romo Jl
vem arnntrrrndo In .il;um
tempo, nAo rsleve frllt. Drnut*
de aebar qne a Enlão Sovletl-
Ura nada fei rara vencer a
guerra no Orlent- (para o sr.
Assis nada representam RO mil
soldado* Jinonese* rtorto*. 591
mil oficia!* ¦• soldados e IM ei-
nerai* prlstonelrosi, iuventoa
uma hl*torla sobre o re! Ml-
guel, que poderia entrar para
qualqurr coleção de rimtn* rra-
rlnnarlos rumeno* dessa* nue
cnfelam as portas .Io* cnjtra-
xates.

Escreveu o *r. Chaleaubrland
que, nu rila 15 deste mês «le t»e-
tembro, o pobrezinho rio rei da
Rumanla, o mesmo que b.i dl.as

* ¦¦%^ri»;:y*^»^.(l*o^^ •>WMMwwaaiia*ami»i--->

0IGAEJI1E OS C
t»»I»*tf«»t»%»%>*ar%*lr^^ #^FVWefir*t0*t*m

Ou. 
II1AII «Tnittr m I B 1! ¦ a I >i'S m.

**.-. *.<!-»¦ wi. «a,»..o. a.».»-^..»-,-,-»., «aw. Pedro MOTTA MIA
Tí-mei .).«.. ...-.» «Je uri»* **» t,ue

não podem tti atiiau dn li aulaiída.
«*«-* tupfioiri da i-lh ai miaílaiia-
•. - > de al|uni Mcei«Jef#t a aiganiii*
ftWi calélifii, «Satili a» fiilida Ca>
."u.i,-.i- („,'....,, 9 feoémena «numa
t-m irüii (.-- :.ri a WfUtl de umn
. i...r,jnii. ...niiiiuiim a »upo» que a
•á",a <6m0 ri.liJiJc liiO ,:-.!. i.iul-

piiliCAi em iligtanta ceeitf«i«i>ci*> tom
tripritt «io criflliniim». Im tati

1 . n.-i.i o paíi, afim «Je náo da» ma».
r -.1 a c» tirai tutgidsi ja oo piopiio
leio da comunidade católica, o epiice*
pado i¦¦•-•¦¦. a da ialv*|i.4»«Ja» ieu pret*' -. ¦ chamando ao «edil ovelhai t
paitoiei acaio ainda inlluenci-idot pele
Anti-Ouro. t\\àt te jnmii , u 1. ti o
-»!¦ c 1 ptíco tinal á» ema 'imj,li do
fe'ae de 1 ••¦¦ eu do ti(ma

Neits eenvlcçio, mau t*«ado a »n-
i.-.i- u( 1 ¦¦' i «íe padrei que ie diilan-
ciam dot t..'n.;< ihui a ot contiariam,
lervinrJe de preferencia ao beierro de
•Miro, liiinüm. n: 1 ;<• no proceder cor*
reto da ma'o«ta dot tacerdolei brait*
Iciroí, devol-idoi aat milteirt da «cli-
(üe, em contado direto com at oma<
d» menei favorecidai de nen» povo.>¦ ¦ •¦» dilicultlidei e infe'c«. elet cem*
¦¦....' m íun|.r:i,l.iii- linda, fli
palavra teicna de biipoi ilutlre*. en*
tre ot quaii te dctlaca O |aime Ca*
mira, arceblipo do Rio de (anciro.

A 1. ii . 11 do <¦ ¦r..!ir -.nu- cm face
do movimenlo ccmuniita nio pode ter.
efetivamente, a de ... i-,-..» imJividuait
c *'«»rm.*ficoi. D Carlot Cr»mclo.
areebitpo de Sio Paulo, recordando que

c r., nt:.c:a iloi calo ÍCOI. na ür )-.il
è â do catoliciimo no mundo inteiro,
dado que a Igreja "c uma tó no uni-
verto"', afirma: ' Combalcmoi o comu*

¦» no campo dout«Ín*r,o. Nio
combalcmoi 01 comuniilat. individual*
menle. O nono principio fundamental
é o do Evangelho, MAMMl a todot como
a nói mesmos".

Sendo um» 10 no universo, a Igreja
náo ir'a trantformar-ic em brigad* de
choque da «cacio e do fdsciimo cm
noss.i ferra, quando na Franca, na
luraotlavia. na Polônia, na Auilria, na
Bctg'c.1. na Itália, na Alemanha, como
de rctlo cm Ioda a Europa ocup*d.i pe*
Ia» horda» hitleritl.at, n.-o opôi obtli*
culo a que teut adepto* e sua» auto-
ri-jades, de cima .ibiixo. cooperassem
cem ot p iiriof.it de diferentes lenden-
cias rcligiottts ou fi osóficai, para «es-
t.uf.ar a liberdade de pensamento e de
crença, bem como os direitos elemen-
tares c a própria dignidade do homem,
avassalados pelas bestas feras da Ccs-
t.apo.

As divergencas doutrinárias sutten*
fadas por comunistas, socialistas, livre-
pensadores, rmeons. protestantes, or-
fodoxos, isr.iclist.at ou mucu manos, no
conturbado Velho Mundo, foram pos-
tas á margem pelo catolicismo para a
união na lula contra o inimigo mortal
da humanidade — o fascismo agres-
tor —, inimigo do todos os povos, de
todas as nacional'dadct, de todos ob
credos que aspirem a representar o
bem comum.

Especialmente de nossa parte, como
comunistas, defendemos nossa con-
cepção da vida c nossos propósitos
sinceros c claros sobre as relações dos
homens cm sociedade organizada.

PeilMlttOf iltlm, t Bin-jutn» ppdeii
impedir -.«-. --•--» > - ••' ..«o* p«n.
linde i'---»i • ••« - >•. et pintei de «li*
fl l.iotü» «D» »--i tf. ta» #u pelttcw
de •wtfOf feleiet pepulnei e íncluitv*»
cenhpceniti, nis» eVfliflte li dileren*
f4i de i.-t.erpte.-rle, muilei e vatiei
campei onde pedemet maithar om.
bre è embro,

Um «ii.mp.ei* Ka cemunlcAde da
Ctm.5:'o fpsfoa.l. qu-j 4 impieni*
publicou, etlá álte, come et cato it ot
foram cenvecadet ( >> > "conieivn ai
md ceei ciittli. que te confundem
cem a propili hltteria do Ont I", preo*
cupiodo-e» j c-Ji ".-li roforma io-
ciai que ilenda &i juttas aiplucaiei
dai cUuei I»ab»lltai.9i24 e is necet*
•Idadsi — qw3 li» grandei — 4o
nono povo", Rett.m5.1e neifoi pita*
vrai o parte ptático do teu pro-tramat"Imfàf :c icteíver a quett-lo do bem*
oitár dat populviv» brifllcírn".

|á demci uma çr-inde provo de como
aju«í -mei 01 eit.. c* — CAtèlicei. pro*
teiiante*. eip rifai — 9 defender iuo
tr?dicl«: Il!-:i c'« ,» •-•ii l*do contra »
Inlcleian: a nsxMaseiifa, Haveremot
de d».men'!rar co.ie.ct-imenle 101 ca*
tu icot. tempre n • houver uma opor*
tund-.de. cerni «<¦•-«. t.*r-ci tuai tra*
di(,eei. cpeniie.net a «-.cm quer que
atente centra ei tradiçíct eu coitu*
mrt poeullaret eo nosto povo e aot
demais psvet eu mr cr.' dnfr*

Quanto it aipira:-:» doi trabalha»
dores, àt nr:-;: d*t,'c» do povo e, em
geral, ao h:ne:í.",r dos bratiloirot,
ledoi qu.-r/os ttlenm eosperar nesta
n -. 1.1 ebra constante encantrario nos*
ia boa ventade e nessa simpatia. Para
a a;.5o eemum p.«tcce*nes desnecetsa*
tio Indagai t. . . •• : se pensamos
o mesmo sobre a fermaçío do mundo,
a origem do homem ou a vida de
alrirt-túmu.O.

Só aos fascista», aos remanescentes
da qu'nla - coluna nas! • integralista
pode interessar a desordem, seb qual*
quer a.pccto. CenVdcr-mos «mpatrió*
fica e insana a provecar-fo de uma lu*
ia religiosa, sobretudo nas condições
atuais do pai. Não nos deiaaremoi
arrastar a e:sa provocação. Quando
um nio quer —- ji o d':;a Prestes ca-
tcgoricamcnle — deis náo brigam. E
no é só por nós que n5o brigaremos.
E antes e acima de tudo pelo Bra*
ií A maiora dos c.alálicos também
compreendera assim. Nin«*ucm lucra-
ria com essa guerra inútil entre cato-
licos c náo católicos, arrastando a dis-
cordia ao seio da própria Igreja. Nin-
guem lucrada-, .1 não ser um partido an-
ti-nacional c anti*pepu!ar: o partido da
quinia-coluna. rcmcnscsccntc do E'xo,
aliado do capital colonizador.

Histor."c2mcntc, a Igreja firmou
pactos do bom-viver com variai cor-
rentes não católicas, algumas anima-
d..-, de esp rito mi itante anli-c!cric.al,
que não c nosso. V.vc cm p.ax com o
Estado protestante na America do
Norte. Rcconcii ou-io com a legenda
positivista de "ordem c progresso"
inscrita cm nc.i bandeira. Náo pro*
move cruzadas de desespero contra o
espiritismo, o prolcstantismo ou .1 Ma-
çonaria. Também há de encontrar um"modus-vivendi" cnncsco. Rcspci-
tando-nos como quer que a rcspci-
temos.

lU zaoe enire os opeianos
e camponeses Ia II. IS. S.
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R11A tm têft apoutu * Ap*r* I -:«|* fttaa 4* ua».i,s» ata t»|l

foi ronderorado eom a Ordem
de Suvorov pela UnlSo Sovletl-
ca, foi .i- s.ilt.ulii por tre* solda-
dos do Kxercito Vermelho, evl-
drntcmcnte embriatadoj oa
qual.» lhe tomaram » "sneater"
e u augusto rrloRlo-pulnrira
usados pnr Sua MaJcatade. Co-
mo o escândalo tenha sido mui-
to grande, no dia seguinte, o
ministro soviético em Ilucarest
procurou o rrl, apresentando ex-
casas c devoi.endo ns preclo-
sas utilidades do soberano.

Que acham o* leitores da anr-
dota gerada no cérebro do »r.
Chateaobrlandf

O diretor do* "A*sorlados",
quando escreve coisa* «orno es-
tas se esquece de que não eu*
tá escrevendo para Inibrrls c
que deve ao menos algum res-
peito an publico que linda lã
seus Jornais. Porque a um lei-
tor mallcioro podrm ocorrer nn-
tra* hipóteses que nau ocorre-
ram ao articulista: a primeira
é a de que se cm vez de serem

soldado* ¦. .\ i. ti. 1. os .!•¦•.il'.iti-
tes fossem prepn.stns do sr-
Cbateauliri.and, ele clamaria *
si o* reais ulrmilins, prlnrlpal-
mente o rclnrrlo. A segunda e
a de que se Insse o próprio sr.
ühateaubriand o autor dn as-
salto nunca poderia se d.ar n
caso de restituição: ele, que é
um consumado técnico nessa
arte. defenderia tão bem a sua
presa que ninguém i.-ni.ii-. con-
seguiria arr.mca-la do sen boi-
so...

da iratalíe kaieiso p*rn •>*
rampas»**! tatlAiiro», Pmê<•u »o b rolBtíia d* trlfo. rea.
lei», rníiB-*, f*»a.ia. aaiaia, al>
£«4Au. | BBO • ABtraa. eallirot,
t)t hBihNeriaBoa, param, aAo *a
acham *Ai t a«» |«v«r a r»ii
lArmiao et irabaSBú* mtiiilplo*
a» Brarnie* 4* campo, Oa «ra*
i.»!»>»4' »*» 4a» e!4*4ea o* m-i-
dam a f*i*r a rolMia, a iri.
!nar o* cerrai* * * Uftr 01
Brio* ao* glloi •* 4c|-o»ti.,« (tna
»j'i4* 4 mulio eficai.

l*io aAo ilgnlflca o qa# A |A>
firo, qu* aa irabalhadnrf* íe*
aliam abatidMBadn a* fAbrira*
«m m»*»a para ** drdirarem A
asrrtiliura, nv 1 peno bobII.
aaa «ri.ii,. justo *o» laiao»; pu».
rem, **m 4ei«j»r 4e trabalhar
aa» r .ííUv irareb »na aiu4a
ao rampo.

nee*»Biem«Bie nma Iobíb co.
t-,.-.* d* ramlaboai *e driev*. bb
rua central da uma capital de
dl*!r:«o da r^s-âo d* HoíM.
Pom a raraiana rínasiam etu-
po* d-» ««rrall.ii.is»»* t> meraal*
et*. "Pomos da r*4*de de Ofr-
Kl — diti* o rlirfi» da nprJI-
rio ao» hoitifioi.ape*, «»:¦ ra-
rios d* fA!.rr-t MVritBrl Ob4|0>
b ttilsa. O» 00**0* n»l-ea» bo*
enviaram para «toe »¦»» afode.
mo* a trantponar a colheiia".

N- -••<- meamo dia taiu de
norkl ruira coittBii qtte «o dl-
r:s!u par* o di*irllo d« ttotU'
híaovl. O» operário* da oatra
flbrír* — n siallq - . h*v!am
orcanfiado a referida coíubs
rar.. q.iõ nfu4a*«« o* camponr»
*rt nn* lírvlçoa de mlhelia.

K«*a ajuda da* fábrica» ¦)»*
dliirlio» rural* a»* hollihiirr».
parque* 4o iraiorr* e mAqu'-
oa*. arba-*» mnlio .!-»•;,».¦:»:!.
ra Ub!8o Sovléllea. llo|* em
dia lomoa-se uma iradiçAa. Xa
rrciAo 4e Uorkl tr.dsr a* fAbrl-
ra» r«iS.» rm rrlaçAu cem o*
lolkhoirt «. parquea da mAquI-
ca* a ii.ii.rc» « .» ajudam de
maneira reaular, O mesmo
ocorre em toda* a* demal* re-
* fie» da ralAo gorjéllca.

Por r<.-mi>!.. no* campo» da
regiAo do Om*li. na Sibena.
«¦»i».»i. com freqüência raml-
r.t».'.-*» frrbado». gfio oficina*
ambulanirt para e-ineerto «le
mAqnlna* aerirola». K*tr* rs-
minhi>r». "oficina» »obre ro-
da*", dlrlctem-te a ioda velar!-
¦•-.'!- para o» lueare» onde »e
f.r.-m nrcc»*arlo» oa teu» »er-
viço», lAo loco tAo avl*ado».
liai.' a meranlco» fazem o* con-
rerto» em pleno campo, quer de
tratores, »r*-adoroa ou trilhadel-
ra*. pnra o que levam em aeu»
caminhões todo o equlpamen-
to necessário.

1: • oficinas ambulante»
sAo um presente do» operário»
.'a Sibéria ao* ttolkhozlano». A
UnlAo Soviética 4 o pai» de artrl-
cultura ma!» Intensamente me-
cnn'»nda. O campo estA replr-
to 4o mAqnlna» agrícola» e «Ao
necessária» grande» qunnllda-
de* do peça» sobreisnlerite». K
também nesse sentido a» fAbrl-
ca» ajudam o campn.

NAo existe fAbrlca «ovlétlca

«Uboiado sa tesitdu 4* oa«*f *
mAtima 4* r*B4lm»Biat t>*m
•imtiarifi, operário» a esse***»*
r«s aBrtaB»r»n» 'emott a«* »»»

ra 4a 4e*!laar iliao» lor*
aot a bíibb* uparariot par* a
fabr raçAi 4e pafat oatiri*»**»
leaie*, 4r*ilaa4l* At »H*«i*
ae»!...:a* aem f-#I-ii •.1 tt
pltoa í-»ii d* prtàdsçlo 4» «a.
«•»-. 1 A **•« irat*albB «rtametr*
meatar 4i4ir*r*m-**' daraat* a
(rafldB auerra pairíAitra »«•? »»
fAbrira* 4* maierial i»A|iro m*i*
Mi-rbiili-i.

H...C Ura ora*IAa 4a tar eo*
mo a fAbrir* dt ar* Usaria-filai B' '«• ftrodtitlB !«(».-o«i
MB!.. "•••* a BBarra r«»B-
ira *. 'ia, fabriraia ao
me*m- roda* par* ira*
?ore», .* jr da fAhiira,
Amo glíaa. sarol 4o Trabaibe
'.toe.ailfia, 4l**#.mt; "Pawmn*
'ti,, [.ií. rstiar 4a pr#*#e!# «••*
kolkbettaatM**.

liíifl* (Abrira*, afora qae *
gaerra lermtBOB, aamemam *
pioduçAo 4# peça» tolirra4«l«i;
«et e> A<* ifliirumeBlt»* o farra*
menlat 4«*tiBa4a« A peptilaçAo.

O re»ulta4o slobai .* irodu*
em e;fra» iorpre#B4eBlaji. A*
fábr-ra* «ia menriOBsda rt8lA«*
4a n-»rlii proporriimaram. 4«.
ranie e* trA* «ti m,.* meiri,
»..* kollthoüBBO* * ao* parqut;*
4o mA«ifllBa* a iraior»**, ptça»
»olirr»**leBie* oo valor do ..
3.0OO.4eO rubio*. A« fshrira*
4* reaíAo •!- N'«»vi*ibfr*k. na r:
?..!.». eataram ao» dlatrlios
aarfrtala*. no prato d* qaairo
mr»#», peça» tnbrtrtialenie* bo
ralor de .!••:. ra!ltt<*#* e qn^nhes-
toa ir.it rublo*. Na rralAo d*.
Olaiotk uma — fAhrlr* i.«. '.
iln S.000 ro4aa díalada» *
l.i*o peça* •«•breataleBlos para
irlibad.lraa o iraiorr».

!.*;»* cifra* bSo refletem
mal» que * roniribnlçAo de um*
fAlirlea: parem fAhrlra» teme*
lhanir* eitntrm A* Avrcnas aa
rea âo 4e CheHab'B»k a outra*
tiruore* «o comam por cenia*
ca*. N*o* dUirlto* rural* da
VIIS8 fuBclonam oficias* de ro*
paro magalficameoie muoiada*.
freqüentemente oa toroc-é de*>
Beeesaarlot, qu* nAo e-ttejam
funcloRBBdo em uma fAbrlca
podem »er perfeltamemo uti-
lltado» rm uma ollclna rn:at.
a por laao, «"¦. enviado* * para
IA. A fAbrica do tanque» Kl-
rov. nos Ural* o varia» outras
da mesma regifto. flieram eo*
trepo * oficina» de arando nA*
mero de tornos. Soment» a fA*
brlca Klkblath enviou, par* os
parque* do mAquIna» a traio-
res da reeiAo mal» de 100
torno»

A amtinde qtte cxiite entre
o* eampone.es e o» povo» 4a
UItSS é grande e uma do »uas
rxterlorixnçôe.-i consista neata
ajuda quo a» fAbrlca» emprrs-
Iam no» camponeses, hA bem 20
ano». Atualmente .¦-'> ajuda
adquiro uma Intensidade maior,
como verdadeiro ilmhnlo da
unlAo monolítica do grando po-
vo soviético.

£câ*uh*t/6C
PRIORIDADE NECESSÁRIA

Os circulo» • : .¦.mico» cstAo
alarmado* com a» perspectiva»
que se delineiam pnra a Impor-
taçAo do material industrial,
do procedência norte-america-
na. A causa desso alarmo estA
nas noticias que chegam de
quo aquele parquo Industrial
sn encontra a braços com cnnr-
mes solicitações dos demais
pnlse» que precisam des»nvol-
ver suas atividades ou recons-
trulr sua economia, devastada
ptla guerra. A situação clie-

Companheira Olga

deste novo

C! C! surpresa nltrumn
ta»un.trAr|o> tal fnto é o resulmurjgico do reagrupamento dt
f5 pafr.

se opera atualmente
hu>i;.T' como conscquêrcla da-,« acontecimentos lntcrm.|™:, """"teimemos mier
«111.» " , (1° movimento demoíndice p-ogresskta da¦ A* bases fundamen-

Polido Jâ cxlstlMa..

víSef '
•«'KJítt
«ai a r
nu... ¦I"!;sntr dc incbritr"
'('o-« "¦"•ttndWaa com outra,
íoi n.'...Sew mals caracteriza-
MC. nB?n' ocupam distln
»a|t : *ni)™-«M po-ições tias
ir-r/-. a. nh"na ° de-carada-
rr-stf-' ' ™m do maneira slste
"•|.,-,w<, "llc ,"ndo n q;nran'
»!"«rr»-.i ", demoerAticn rii.
•,a-'r,,.in.,n- "" wverno. Por<"• ao adquirirem es.-a«
li'

r,í uma f-i"tll ria mn nrtran^arla emum homem como o eii-
hro«wM c!rirf"^. vôm ela-l!vo',Cr'U""nl,||',f'cn mel-
*"» o ni-.i j ri,m?nfo'do sétoi»'«.i.a,J P"'".m cnnvercir o''""n*^ ri, 'i-ú os hornen?
g>.0-5 i-oerdáde B tlo pro-

'tnl'1"1?,"'"' linH-.eomunismo
•"^'n.ru,^lra desfraldada hoje
d"« ,inf, "",0,\ reritlno.r- fa«òl?tai
«iiihl.n17 U'n r™,,aca''os nn
lídi.tvi-,,0'" ''"T)'ram InuMl-nen
,^___^' a coPciAncln dos povoi

F,posição de cera-
^ artística- N
tios-
Iire

etrn. ls<-nço do sr. Osvaldodiretor do Museu Nn-"de Bola» Anca e d? re
;1 fins autoridade» ê

oiit»m" -JlPlcirAtlco teve limar
lição ií, -i"aUíí'irnçãti da Expo*'Ato tarei muiWanv

N. da R. — Na-homenagem promovida pelo Par-
ttdo Comunista do Brasil á memo-
ria de Olga Benarlo Prestes, a cs-
critora e poetisa Lia Corria Dutra
militante do P. C. B„ pronunciou o
discurso que abaixo transcrevemos.

Nfto devia ter sido eu a escolhida para to
soudnr, companheira, porque, nova no Partido,
pelo qual ainda não sofri nem me sacrifiquei,
nAo estou A altura de dizer aos nossos cnmarn-
das quem foi e o quo fez aquela que, pelo seu
Partido, deu tudo quanto podia dar, porque deu
tudo quanto possuía: seu trabalho constante, seus
esforços, a renuncia a um destino sossegado, n
mocldadc, a felicidade, a filha por nascer, o com-
panheiro c até a própria vida. Deveria falar hoje
aqui, talvez, nesta homenagem que o nosso amor
te presta, uma das antigas militantes, ns quo
conheceram os duros tempos da ilegalidade, as
que estiveram presas, ns que atravessaram lon-
gos anos como fugitivas, sob um nome falso, ns
que foram perseguidas, as qiic perderam seus em-
pregos, ns que nAo podiam ouvir bater A porta do
suas, casas sem um aperto no coração, as quo
tiveram seus companheiros supllclados nas mãos
da policia, as que viveram, cm suma, um pouco
da tun heróica, da tua torturada, «Ia tua grande
vida. Elas teriam dc certo mais direitos de to
saudar «lo que eu, mns, pensando bem, compa-
nhcirn Olgn, foi melhor que se escolhesse uma
das recém-chegados no Partido, porque para es-
sas, principalmente, é que serA útil n lição do-
lorosn e admirável que hA na tua hlstorln: a cs-
sas, principalmente, é que devo ser apontado o
teu exemplo.

Reconheço minhas falhas, companheira; fa-
lhns que serão certamente ns de multas das no-
vas militnntes; sei que quando, na Europa, quase
menina nlndn, lngressnvas na Juventude cie nos-
so Partido, eu era aqui no Brasil umn cnfntuada
e comodisto pequcnn-burgucsn cheia de precon-
ccítos, uma simples simpnUsnnte que quase nada
fazia pelo comunismo. Enquanto isso, compa-
nhclra, trabalhava» pela nossa causn, organiza-
vns n classe opernrin, ajudava» n llvrnr nossos ca-
mnradas das gnrrns da policia reacionária. Eu
continunva na minha vldinha tola, quando aqui
chegaste, ao lado de teu grande companheiro,
disposta a correr com cie os mesmos perigos pelo
ldenl comum; quando te recusostfl a partir, nn
hora mnls grave cia historia de nossa liberdade,
e tiraste conosco, qucrldn alemftzlnha, arrlscan-
do-tc pelos brasileiros, pelo povo que punha toda
a sua esperançn no teu companheiro e cm nosso
Piutido, pelo povo que não era o teu, mns que
nmnvns porque ern o de teu companheiro, o do
filho que ias ter. e porque, afinal, ern o povo,
o para um comunista o que importa não é a na-

LIA CORRÊA DUTRA
clonnlidnde de um povo, mns as suas ncccs-slda-
des; quando, no momento em que a policia che-
gou à tua casa, cobrlstc com o teu corpo o corpo
de nosso maior amigo, snlvnndo-lhe a vldn para
nós; quando, na prisão, insultada e torturada,
nfto dlsscste uma só palavra que pudesse compro-
meter nosso Pnrtldo; qunndo, grAvida, doente,
maltratada, rolda de angustia pelo destino de teu
companheiro, anltnnvns os outros presos, cantan-
do a Internacional nns noites terríveis do cãr-
cere; quando, Infamemcntc deportada, tu, que
erns a mulher dc urr. orasilclro c levavas em teu
ventre uma criança brasileira, não te dclxnste
vencer, e conservaste tua coragem, tua fé, tua
esperança na salvação do povo, tua confiança no
nosso Partido, teu nmor pelo teu companheiro
que aqui ficaria, durnnte nove anos, metido en-
tre grades, sem um amigo com quem pudesse ao
menos falar cm tl: depois, quando arrancaram
de teus brnços tua filha pequenina, sem te con-
tarem que seria entregue, salva afinal, As mftos
bondosas da avó, c que, requlntnndo o seu odioso
sndlsmo, ncresccntnndo n indignidade A lndlgnl-
dade, a infâmia A lnfnmin, a tortura A tortura,
pnra melhor esmagar teu coração, te deixaram
supor que a menina de um ano, que talvez nem
soubesse ainda te dar o nome de mãe, iria cair
num dos monstruosos institutos corrccionnls dos
nazistas, nlnda ngucntnste esse golpe sem ceder,
c contlnunstc, depois disso, n escrever n teu com-
pnnhclro cnrtns consolndoras; c quando, afinnl,
tombaste Junto de outras vitimas Bob as bnlns
dos miseráveis, ensinando-lhes como é que vivo
d que morre umn mulher comunista, quo estava-
mos nós fnzendo nqui, durnnte esse tempo todo
de teu sncrlficio, companheira Olgn Bennrlo Pres-
tes, por esse Pnrtldo que te deve tanto?

Nndn, ou qunse nnda, bom sei. Mns teu exem-
pio nfto serA perdido, compnnlieirn. HAs de ficar,
no nosso Partido, como umn de suns maiores fl-
puras; cstAs no coração de todos os teus cama-
rndns e cio todns as tuns cnmnrndns, dns que co-
nhecoste, dns que sofreram no teu lado e dns
que vieram depois; estás no coração de todas nós
como uma amiga, como umn Irmã.

Compnnlieirn, cnmnradn, nmign. irmã Olga
Benarlo Prestes! Nãc morreste em vãb. Teu
companheiro, cuja vida salvnstc, é hoje o líder
dc nosso Pari ido. Tua fllhlnhn cresceu e é linda,
tem os olhos iguais nos teus o estA sendo edu-
cadã por tun própria gente, como tu mesma n
terlas educado; mnl a conhecesta c nós mesmas
não a conhecemos nindn, mns eln é, compnnhei-
ra. um pouco n filiin de toclns nós, e, quando che-
gnr ao Ilrnsll, de onde foi exilada dentro ainda

do teu ventre, Anita Lcocndia há dc encontrar
um caminho dc mfte cm cada mulher comunls-
ta; a idéia pela qual morreste estA hoje triun-
íando no inundo Inteiro; o Partido n que con-
sagraste tua vida tem hoje existência legal; co-
mo n tua filhlnha, cie também cresceu muito; é
ngora um grande Partido, o maior do Brasil, e
cm breve, companheira, hA de ser todo o Brasil.
Salvaste teu companheiro, tua filha c njudaste
a salvar teu ideal e teu Partido. Por tua causa é
que hoje Luiz Carlos Prestes chefia o nosso mo-
vimento, por tua causn c de outras mulheres
como tu, e de outros homens como teu compa-
nheiro, é que o fascismo foi derrotado c que
nosso Partido pode hoje constituir a esperança
do povo. Tudo Isso que hoje temos, compnnhei-
ra Olga Benarlo Prestes, te é em parte devido.
Porque lutnste, porque morreste, é que hoje nosso
Partido, forte, unido, organizado, desfila sobran-
ceiramente pelos ruas desta cidnde de onde te
expulsaram os que hoje JA foram apontados A
exccrnç&o do povo, este mesmo povo que vê cm
tl o símbolo da mulher comunista, que te leva
dentro do coraç&o e que segue teu companheiro
pelo caminho em que ele nos guia, o único ca-
mlnho que nos IcvnrA A liberdade. A Igualdade,
A Justiça social, o caminho que tu própria se-
guiste e que mesmo morta nos apontas,

Compnnhelra, camarada, amlgn, Irmã Olga
Benarlo Prestes: falando cm nome dns mulhe-
res de teu Pnrtldo, de nosr.o Pnrtldo, eu te pro-
meto, Olgn, por mim e por cias, que contlnuáràs
vivendo em nosso coração, em nosso carinho, na
gratidão que todo brasileiro pntrlóln deve sou-
tir por ti — por tl, jovem alemã, que cleixnste tua
terra e vieste no nosso pais nos dar tão grande
exemplo de dignidade o heroísmo, mostrar-nos
como deve agir, como deve ser quem so consa-
gra a umn idéia Justa e a coloca acima do todns
as comodldndes e de todns ns felicidades falsas
da vida. Porque a verdadeira felicidade, pnra
uma criatura honesta, é a de viver pelas coisas
em que acreditn. pelas Ídolos quo defendo, pelos
sereis n quem ama; e, se for preciso, morrer por
tudo Isso.

Falando em nome da mulher comunista, eu
te prometo, companheira, que saberemos todas
seguir o teu exemplo,

Meus camaradas, meus nmlgos:
Os agentes da reação, os nnzislas, os fnscls-

tas, os sftrilcos policiais do Pellnto Mulier, trei-
mulos nos métodos da Gestapo, n que estavam
ligados, mataram nossa camarada, nossa nmign,
nossa lnnft Olgn Bennrlo Prestes, porque chi re-
prcsenlava tudo quanto eles temem e odeiam;

restes
rcprcsentnva a conclencla, a dignidade, a cora-
gem, a fé no destino do povo, n confiança na
vitoria da classe operaria, o amor pelos oprimi-
dos, o esquecimento de st mesma, a capncldadc
de viver c morrer por uma Idéia. Representava
tudo quanto eles temem c odeiam, c pensaram
que, mntando-n, mntnrinm tnmbcm ns coisas que
ela representava. E matnrnm-nn. E antes de
matã-la torturarnm-nn, porque cies não sabem
nem sequer nintnr com dccencln. Mas tudo uqul-
lo por que Olga lutou, tudo aquilo cm que Olga
acreditou, continua a viver depois dela morta, c
cresce dia n dia, e dia a dia se fortalece, e le-
vanta-se como uma muralha contra a qual se
esboronm o odlo e o medo dos que querem ver
o povo ncorrentndo, com ns palavras sufocados
na boca, com ns idéias enterradas no cérebro;
contra essa muralha se espatifam o odlo e o medo
dos que só podem viver A custa dos sofrimentos,
dn espolinção, da miséria, do silencio, da lgno-
rnncln, do embruteclmento, dn morte dos outros
homens. Mntnrorn Olga, porém nAo mataram a
idóin que Olgn encarnava, E essa Idéln estA viva
cm todos nós c continuara a viver nos que vle-
rem depois de nós. Eles pensam que matnndo
homens matam idéias. Essn pobre gente não per-
cobe que estA Investindo atoa contra ns forças
vi vns da Hlstorln. Mntnm os comunistas, mns o
comunismo não morre. Assassinaram n nossn ca-
marndn porque n odiavam e temiam. Mnls razão
teriam ngora pnra odlã-ln e temê-ln. Porque
Olpa viva era uma mocinhn indefesa que eles
podiam A vontade torturar e assassinar, mas Olga
morta é um símbolo, tem a força invencível dos
símbolos, c contra ela ngora cies não podem nndn,
mas cln pode tudo contra cies. Eln morreu, mns
nós estamos nqui, parn continunr o que eln co-
meçou, Um comunista cal; dez comunistas se
levantam. Nem todos nós seremos, sem dúvida,
capazes de heroísmo, da grandeza do Olgn, mns
a ldóln que lhe deu forças nos dará forçns tnm-
bem, qunndo chcçcnr o momento. Essa ldéln estA
hoje vitoriosa numa grande parte do mundo. Com
cia mnrchnmos, meus companheiros. O fnsclsmo
agonisante nlndn tenta estrebuchar; nossa lutn
não terminou: para dizer n verdade, nossa luta
começou nponas. Não pnraremos para chorar
nossos mortos; nosso Camarada Luiz Cnrlos Pres-
tos nfto interrompeu um só din o sun imensn tn-
refa para rhornr sun admirável companheira. Não
é parando pnra chorA-Ios que nós, comunlst.ns,
honramos nossos mortos. E' continuando a ta-
roía que eles deixaram em melo, com o pensa-mento preso neles, pnrn que lhes possamos dizer,
no Instante da vitoria: "Esta vitoria tnmbcm étun. cnmnradn morto". — E breve hA de chegnr
o dln om que poderemos dizer: "Esta vitoria tnm-
bom é tun, grande lutadora niiti fascista, cama-
rada e irmã Olga Benarlo Prestes!"

gou a um ponto quo a prnpna
Cnm.ara Nono • Americana r!o
Comercio Intercedeu Junto r>
seu governo pnra que este d-1»
no Brasil nm trntnmento pro-
fcrcnclal. Na verdade, nós me*
rocemos es*o tratamento pre-
ferenclnl, qualquer que seja ..
situação Temos sido bon» ai..;-
dor. Pomo» os únicos, entre ç*
iiiilno-amerlcnnos, que partlcl-
piimos da guerra no nr. nu m ir-
n em torra Quo sofremos mllim-
res de baixns. Que tivemos p.-r-
dn» om nossos navios Que sair-
flcnmo* grnndes setores de n,.s-
sa oconomln, como o dn borre-
cha e o do café, pnrn só citai -.',
em bonoflclo do esforço do gltei ¦
ra aliado. Agora mesmo edil
s«ndo o nosso pais o Anleo mem-
bro dns Nnçõos Unidas «pie
não eslA discutindo o repnr:;)
rios dospojos. Isbo para não lu-
Inr nns cnormo scontrlbulçi",.-.
(iuo estnmos dnndo A UNR.ltA
Nos fundos do reconstrução iti-
lernncionnl. No ncerto de no—
ras dlvldns externns, das qua'.»
os Estados Unidos 'tem tinvt
parto sulistanciai. Nem no tn-
te do termos sido nté ngorn r.%
únicos a pagar uma prosim-n-a
do mnterlnl de guerra, recr.lii-
liido pela Lei do Empréstimo*
e Arrondnmento. Enfim, si sr
nnnlisnr frlnmente o nlennco d,»
rolnbornção do Brasil A vitoria
das democrnclns o, pnrtlcuin--
mente, no enforco de guerra,
des Estados Unidos, verlfUsr-
se-A que, dentro dos est*e:io<
limites do nossn cnpacld.a,'. .
fi>l rcnlmonto muito.o que V.iv-
u.os. E A ciistn do sacrlflc'.*
não pequenos. Merecemos, p.r-
tonto, quo so nos fnça juslkn
JuiUlçn não é fnvor. Sobrem-
do quando podemos paga* .-m
1'iiro quanto nos for vendido i pi
maquinas, ou elementos A". P"'<*
dução e do transporte, Ui.« ••.
qunito necessitnnii.R pnra r ?-
taiiror nossos meios do coiiii-
i iciição o atender ns exigonciii» ,
do nosso desonvolvlnionto c "-
nôn.'Cl).

H. S. Cnbcliò

Casa do Expe-
dicionário

No próximo dln 30 do correr e,
dns 17 As 21 horas, será really i-
do na sede socinl do Clube Ml •
tar, o primeiro chá dançante >•*
serio quo renliznrA a SubCom' -
"ão de Assistência A P. E. B i.o
Clube Militar, cm faver dn cnm-
panha pró-Oarà do ExpedlcionA-
rio morto ou lnvnlidado no cum-
primento do dever.

Abrilhantará u festa o conjun-
to "Solanp" da Marinha dos Es-
tndos Unldcs comparecendo tam-
bém, para seu mntor fixlto íis
artistas Tlío Guisai e Tatuslnho,
navendo nlndn um programa desurpresas,
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farfes,:.*! ««.^^itsitfii «an*»St*UtMBIC iM»r*sr «*.- um»)!**»)
A* f. iítt «-.;, nt «.«.üftfi»*, «*'4lu., tfi4<iM-a«*-<tttr<'-*-. « «*t«
t*i|«*> „:.r .. .í;4í| 4 ^«lllfiÇi At Ü-I-W i»r»6**1*í* *> »a'.**H*,« *, í,.-^ ;*.,»,,. pí .tísjiaiu», * taM***» «ti iratMlH» dt?
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Mlmsal ia *lir*tU**, ram*a4*it4a aa *r»iH»a
toçalm*' 4* mim,

iV Com mim a l). Joflo Bceker
«< | itifitijt-MiíJ. «W naiyrrra paü-tra * -tia laVi-tra r-t.*' i&a «taatji&i ii*r>9cii*tl*s pato e«st«rf!ts na i#ir»|;a i^tia,
dt «ma. iw t»<4*-»Jtit«fia • a Rawii*,*A «1« Uttntir *m » itir», r«*m a rt*nrin.t* tte mtnUPo
tauatv ti* mm&«, «Ir CM?« Hí|»r tal lei tTftrtrttSti ft
<- - i «a*M-fi» a» itomlnlei rasttutltta «Sm -astUlí*»» «t-t^
l>rtf**^, ntjai |â Imra » t»*rl«il«i e> Müttlrli, tvitamssl. a•artltttr. I^iin su «r#a»t*» tflllilar n»iit.»n>'tratt«. e arllt»
m.-tilB «Ta i*tiws|ttÀi> «le «!i*nttar patUAm f»r4ti:rr*t snil»
faírtítat.¦Csts !••-.- t» M r*|ntsd» *, r*.-en'.*menu> um etv
«stifiiar•¦*»« n**?«^»«»**i1i*ar» tto rattl» da Moeleta sprldi pa*sm raitüif»»* abatais ttara ftatiiriiRiir par» a «tr.tmailiracSa
f,a »i!m'-i;;s:r4cáo Mluntaml*» qa» at farta* rt(i't««**n*r^ra»
r** rtwftjifíiie eífn aStasrtt «tttalqurf rm«0tw«a*io q-J»* wkw.
ra ftira alnwUr «ha larrfi «« tafirniilr mal* t»*tne rtrsrtMtj
A pnmrâ rrSiris•ÍS» nu», « «tmaperito americano <«»m o t«»»i*i-«* cat««Itt)
t.s »• • # a i. ^í.jc.» para lavo t<«r um swrrnia tte e*»ll»
tit» it t>*t- * m ctfwrtínr-:» tcalmm'.»? iftittaii:»» du tnlor»
trwté*j»* tütíat di uma n«!t»»arij»-rlr*n» de «tu* a atfmlrtlt»
trais» i«:«-;;."4 «aír*r_ra, per Ltíat taa mviot, tvltsr a «j-n-H io
•An lwrtc'«vart»» nifl»!*», dr»4» que ta* mwtnt» »»>a*n rait*»»
lk«ii TViií t atitísi »fS"it>t fA»»>i «J* tn!«ví-f*iS«» d» «*!»«» ca»
IÊ4K«a a íatrer d«» eat-Mat, r_to «ontrnie em ra-t» Inoi. I4uau.
ma* *".»» r*so!s-.j pira *a»u»ni*;r o ttp-.:_u qut trtm tenda
frito ís* tHrmWloi Wlrnita»,•Ot ««tt>sm»*rtrartai rh.taisram. ^I4«tt«mriita. & e<m»
riu h» «*r qut a tiv*-*.*^! rafio «ia Attantsntta i»>mrnt« Mdt
ttar tmt r«- »;t«dA ?# «titistria nor atraataes qu* rratmenta o
«Jeesta» t que te p*dem t*»r t?ni?«mra«i«ii na* fltrlra» «Jo* co»
inj I ta*. totlaUitaj e dtmocratas r nio tntre «a» f»*«*.!:cat
«jittiU iai. que, ra rrailiade. nta ar» de lular cmtra os :<¦•
nwnKctntei. fawbt-». praacuram miar.aijw.ltar o poitr. para
tmpidtr qs.c dtte ls«*atnt p* *-* ei asil-laicliiai luirwitos''.

«OfltfiT ttoro, eorretpoa4tate tte Jfftitrri
Tr'.ti-G~.a 4e LonAiet -s'--o 4a li-J.ii

ic Sobremesa
«*f« S8^*Ti^t^TAL!«MO 4 a tinira força p^lrra da «ee»' ntamls ».-c!al t» aíltrsra.,. E/*a eneffia 4 incometta.
«J tm caralfr n*c;eoal RtxnittTmo-la. Ka, como sempr».
«rainltüta 4 ru ttt**. H&i a ttirttirenio» Anita que outro»
a tenham dirigir".

Carfa rfe Pliai. SeJoaâo ao poeta Avansto ftt.
.áertto Sthmidt, pubUtada ao Urro "Plínio Salgado",
S. Pattlo, 19J«.

IQSSÍS^GRIPES £ SfiCAfiUiTESMm$®
DÍP.DROS.SUimíKICAtlM

Homenageado um "pracinhn i*

O» funcionários di Delegacia
Fi cal do Tesouro Nacional no
í • . do Ru, prestaram uma
litniflcaliva htmenazem ao teu
C(»!"ga Alberto da Silva t>p-s.
que regre» ou no 3." FscalAo da
FEB da !:-!>. onde luiou contra
o nazl-fascismo.

A homenagem realltou-*e no
tT-ahlnctc do delegado fiscal «r.
O-lando de Faria Caldas, que
ftz entrega no "praclnha" home-
nageado de uma artt»llca cane-
ta-tlntelro, ofcrccltla pelos com-

ROUPAS WAOAS
¦¦¦¦:•- - te * i' '.•'¦ •¦ • te
.. n«:..la». .\.rnile.»e *

«lpmlrltla — TfL ti SSi»
Tintur3ria Aliada

RIM lio si:.vwio. tt

panhelro* de reparllçâo. Em te-
irutda, falaram diversos orndo
re», que saudaram o co!eg» ex-
pedlcionarlo, a resanitaram a
açflo gloriosa dos srldado* da
FEB na luta pelo esmagamento
do :,.!.:•'•.¦ l n..,.

Localização dos
clubes suburbanos

Em portaria de ontem, o Pre-
feito Henrique Dodsworth dctlg-
liou os srs. .' .i > Machado. Aman-
dlno Ferreira de Carvalho. Dlre-
tor do Departamento de Parques
e o Coronel Moaclr Toscano, Dl-
retor do Departamento da Educa-
çâo Nacionalista para constitui-
rem a comlssfto Incumbida de opl-
nar sobre a localização dos ciu-
bes desportivos suburbanos.
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Ar»™ado pio u-inim © nme sistema dt rTt^mrvfí tt# p^trvàiií-Rs # li«fw»** ita Cowpnhia ¥mw Cêm\ tto «Jnn»»»" »^tantf«,
rottt u rttli^âo tte tiilltíntji t^wiuivs, â Ct», «te Gatm Um # Vwç* «to Rie «te Jaiteiro Mda, tef«titt»s ar* tTenlwe»*»**!!!*! «to iwWm qu»,
• pat D- do dm 4 tte oututiio b, future, «-,* Uiteiscio füe iiiifiiia, «te amúê -oni m íimü*»^ §^umti§,

BONDES DE 1.» CLASSE
PA55ACni8 Og 30 CWíTAVCrSJ POB SrXÇAO

O* prrriirsfts tios tMnrit?s das Unha* Mmw, lo«08*ffa, U-Jhreim t«3i»l«i, IS-Ipitema»? A P„ WI^n»?ma«TeKew», H»Pr!ftça
Grrtrral Cborie t* 17 C«»|M.'-lj»ítiiit JJOráO tUMilftita» rtti 3 í**»-v*-a.

viaukm m IDA; - O ítiiiti da 19 mçãf* mri. m mtimúã úm itineis. lado da Praia tte Oetarego ou na circular do largo
Humalia.

OBSERVAÇÃO: - Para m pa*sageIrw* qut» «nilraiearpm na Praça Duque ú§ Otnim m m Pmla do Ram»?ngo. *?fqulna da
rua 3 de r^wmbro em diante» o pr*çe «te i^'-^ij*-to mtt tte 30 rtTtiiaifiss aié o final dâi Hun»*,

vi At i KM Dfi VOl.TA: - O final da I * st^ao lera na Prat^tt Duqua de c.»*,.»*» ou na Prata do nanitwtjo esquina da rua
3 de t>iembro,

OflBERVAÇAO: - Para m ^«ascíros que emtsarçarem a partir doa túnel! ou da eitt-m.it do Urso Humaiia. o preço da
rss^ttagpin ate a cidade seia de 30 rciitavoa.

1^ ^—\ ;—larvas» t*|âVv»iS9 tlP*%*Ête®t§
 | n__

i'r»'o da ...wairro; «Um dinlwtm | Marta, \ *» cts, meta
«!:».« InUacIta » «*= ta CtA, '•"' (tf.

Aa Unhas I Pracn Duque tte Caxias, 2-laranjeiras. 3>Aguas férreas, *t»Prate Vermelha, tl-Laigo dos lUHks (Voluntários), e
7 fiUIlUtlUi, lei .tu uil.tt «o atvviu.

Uma mi rV«<i i

PftV» da *•*»*«*«' <Bm «Sint4*tr» 90 cta,
llTati tá-MaaS & cta.

es»A tinha local, 20-Ume ¦ Praça .Santos Dumont. seta dividida em 2 «cecàrs campttendendo a 1* o trecho do Um* até â
quina du Aveoula llenttque Dumont e a 2a a jiartlr desse ponto ate a Praça Santos Dumont,

A atual extensão dessa Unha ate ao fim da rua Marquês de Sfto Vicente, cujo serviço e feito a Utulo precário, scra cornou--*••*»» eomo ouira seccao.

peco «Ja p&uasem: «Cm dinheiro
•íj.s blllictca

l.*8*tjcc*o

•o «a.

l*8<«*;*o

«Cl*.
•«cia.

(''•
e 5.» 8t»'v>»

Neta,

A Unha 24 Praça Duque de Caxias - Estrada de Ferro, será dividida em 2 secçòc*, compreendendo a 1.* o trecho da PraçaDuque de Cttxias ate ao Largo da Lapa e a 2.» o trecho restante ato à Praça da Republica, fronteiro a Esirada de Ferro.

1* SfíçSo 2» ScítrSo íl.« e V 8«%Af*

p'fcco ea proiagtm: ¦r.-n dlnfaeiro
•i--is btlhete»

Meu.
li cia.

3d eu.
33 cts.

eocu.
60 cu.

os
Os cairos de 2.» classe e bagagelros, para os Unhas de Ipanema Oavea. Jardim Leblon e Leme, terão como ponto de sccçSotúneis ou a cli ilar do Largo Humaltà, sendo o preço da passagem de 20 centavos por sccçáo.
As linhas de Águas Férreas e Largo dos Leòcs (Voluntários), icrào apenas uma secção de 20 centavos.

I.» SccçSo X» Sccçáo |l.» e 1-Smjçocí
I

Preço da tTrassagtm: <Em dinheiro 30 cu. 30 cU. 40 cts.(Em bilhetes 1S cta. 15 cta, 30 cu.

Orna só Secc-o

Preço da passagem: (Em dinheiro 20 cU.
(Em bilhetes 13 cu.

VENDA DE PASSES
A fim de facilitar ao público a nquislç.io de passes, os mesmos serão vendidos por condutores avulsos a partir de 4 de outubro

próxlmc futuro e. se encontrarão permanentemente á venda desde o dia 28 do corrente nos seguintes lugares:
Cia. de Carris, á Avenida Marechal Floiiano. 168; Cia. Jardim Botânico, à Rua do Catcte. 2!lí): Viaçáo Excelsior, á Avenida

Almirante Barroso. 24; Estação do Largo dos Leões; á Rua Voluntários da Pátria. 440; Estação de Olaria, à Rua Marquês de SãoVicente, 224; Estação da Praia Vermelha, á Avenida Pasteur, 360; Estação do Leme. á rua Gustavo Sampaio, 1; Estação de Copa-cabana, à Avenida Nossa Senhora de Copacabana. 557; e Estação de Ipanema, á Rua Teixeira de Melo. 57 (Praça General Osório)Havendo ainda empregados avulsos vendendo passes nos seguintes lugares: — "Tabolciro da Baiana", Conselho Municipal, Praça Du-
que de Caxias e Largo da Lapa.

Os passes de 30 centavos serão vendidos com o desconto de 16 2/3%, assim 4 passes custarão um cruzeiro.Os passes de 20 centavos sofrerão um desconto de 25' í de modo que 10 passes custarão um cruzeiro e cinqüenta cen-tavos Estes passes serão aceitos somente nos canos de 2.a classe e bagageiros.
Os passageiros, que ainda possuírem passes antigos, poderão substitui-los por novos nas Agencias da Companhia ou con-tlnuar a usà-los por seus respectivos valores nominais. '

SETEMBRO. 1945

Os fabricantes de
massas querem
aumento

Os fabricantes de massas ali-
mentidas solicitaram a lnterven-
ç&o do Serviço Especial de Abas-
teclmento, no sentido de ser au-
mentado o preço desses produtos,
atendendo As mesmas razões, do
pedido feito pelos proprietários
de padarias. Em face dn preten-
sáo, o mencionado Serviço, devi-
(lamente autorizado pelo Secreta-
rio Geral do Interior e Seguran-
ça da Prefeitura, determinou quea Comlssáo de Inquérito, compôs-
ta dos senhores Silvio Mala, Te-
nente Valdemar Campos e Ed-
gard Vasconcelos, sobre a presi-dencla do chefe de Serviço de
Abastecimento, sr. Fcllx Schlmlt,
procedesse á necessária slndlcan-
cia, devendo as 10 horas de hoje,
percorrer as fábricas desses pro-dutos.

Sugestões sobre a
"Semana Inglesa"

O Prefeito Henrique Dodsworth
Vém recebendo Inúmeros pedidos
para que sejam abertas exceções
no regime da Semana Inglesa.
Tais pedidos tém sido recusados,
sistematicamente, pelo Governa-
dor da Cidade, atendendo ao seu
ponto de vista, na defesa do dl-
rclto dos empregados no Comer-
cio.

Deliberou, ainda, que qualquer
pedido relativo ao assunto, ou In-
terpretaçáo do texto da lei, só
seja feito por escrito.

GRANDE
SORTIMEmO

DE VERÃO
VESTIDOS —

TA"WJRS
DE LINHO E SEDA, BLUSAS, LANGERIE. BOLSAS, ETC.

VERIFIQUEM NOSSOS PRFÇ0S
AV. COPACABANA. 970 — Tel.: 27-1306

*fy í/illvftA' tvíHi^"p>tM>'^'''"~in^^:'"'~ M "ri»

NAS TOSSES,
BRONQUITES

E HESFHIADOS

XAROPE

SILVA LIMA

\

Camponeses flumi-
nenses pedem a
Constituinte

Os camponeses de Itabarai, Es-
tado do Rio, enviaram ao pre-sldente da República, sr. Getu-
lio Varcas, o FcRUlnte telertrama'"Os camnoneses do município de
Itaboral, Estado do Rio, lnter-
pretando os sentimentos demo-
cr&licos da população desta lo-
calliladc, solicitam de vossencla
a convocação da Assembléia
Constituinte e pedem o fecha
mento da Cruzada Brasileira de
Civismo, Inimiga da Pátria e da
Democracia". Segucm-se trinta r
sete assinaturas.

0 PCB. em Manaus
MANAUS, 25 (Asapress) -

Continua em franca atividade o
Comitê Estadual do P. C. B„ lns-
talado há poucos dias. Vários
comitês feram fundados nos balr-
ros operários e através de uma
Intensa propaganda por lntcrmé-
dlo de cartazes ò boletins vêm o*
comunistas se pondo cm contado
c^m os eleitores da capital e do
Interior.

Para apurar gra-
ves acusações

Comunicam-nos do gabinete ic
Coordenador da Mobilização
Econômha. por Intermédio da
Agência Nacional;

"O sr. Omcr Mnnt Alegre pu-bllcou no "O Jornal", de do
mlngo ultimo, um artigo, em qu,!se encontra o seguinte tópico:

"A' sombra da C.M.E. criou-se
uma nova e rendosa profiss&t
que serviu á formação de for»ii-
nas valiosas: pnsstic hoje en. dlu
uma luzlda equipe de "arran-
Jaciores" de prioridades, de iuo-tas. de licenças especiais"

Em fsce da gravo acusaçái.
contida no tópico transcrito o
sr. Coordenador resolveu nomear
uma Comlssáu, a fim de apurar
devidamente os fatos apontados
pelo articulista '.

A BOBINADORA
OFICINA EI.RTRO-MRCANICA

Rccondlclonanifiilo «lo motores elétricos
Acrltniii-.so serviços parn torno

RUA GONZAGA BASTOS N." _!M
Telefone 28-l)r>82 — A 1,1)CIA CAMIMKTA

ifP*QBHl-^^
RESULTADO DO SORTEIO R.ALI2AD0 NO DIA 25-9-15

Prêmio 50.332
Prêmio 38 .950
Prcmio 26.238
Prêmio 80.762

Centena  950
Dezena 38
Unidade 2

1.0
2.°)
3.°)
4.°)

20.000,00
10.000,00

000,00
000,00

60,00
10,00

5,00
O PRCXIMO SORTEIO REALIZAR-SE-A' EM 26 DE OUTUBRO DE 1945

Sucursal no Rio de Janeiro: Rua do Ouvidor, 160 — 3.° — Sala 13
Informações — Telefone 43-6170

Carteira perdida
Encontra-se nesta redaçftt

uma carteira pertencente ao »e-
nhor Aquiles da Rocha Melo
encontrada no largo da Cario-
ra. no dia do grande comido
pro-ConstltuInte. A carteira es
tá á disposição do seu dono.
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Homenagem à F.E.B
na Escola
José Veríssimo

O Oralia.
Sampaio realfi
tirara», na Eaãtol
a rua Hrnrun
cha. uma h m
Rriprdlrlonaria
vtdando par* <
rerrea-ntant»-.
mltés po,T_í.«:<.-
cha.
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Profw»«ir. rt_t*a rui ri
pelo DcUxIa ru
liRSS. Atila», illsitat» i
luma* * por i.•:?.--..•-:.:.
ria Mfi.«H»llditi!.» ;¦¦"< Cri
C0.00 YKAillVíil*- tlttstl
oi: i>\ i i- tctiH
RBSPONDENCM .» Rr.«»
*m manuina» ni"a* lr.l«irn '
av rntrs iviiíits m

.n-i....' -jftii r Ktiti
1104 irm trrnir i Sattl > t"a
i») fone tt-tm lIVtíiK
REVISTA-. JIHIXAIS ruv««
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C. P«a«tiil .o:,r, Itin Lati»
nau* pelo rvniili«t»a pu«in
t'alnlo»a«. (irJlK Arvllanut

acentcaa.

CARUARU AO
EYPED'CICNAP10

RECIFE 25 'do cor
te) — Proinovldr. p
municipal de homen
tenda c recencáo
Ilzou-sc. no dia 23 do
na cidade pernambti
Caruaru, a Inaugurar,
grande feira chie, cu}
mn festivo teve Inicio
de tiros pelos "bacaniarteinai
dos "batalhões' 333, 41.
27 e "21 de Paulista", rfplffir
dos sinos dn cidade i que dal
sirenes do 37' BC apitos de It
brlcas, etc.

As 8 horas foi eclebr
sa campal seguindo-se
ponente desfile dos t
cais. Após a Inaugui
felrn. pelo general
guera, comandante I
Região Militar, foi s
lanche ás autoridade
Municipal.

A solenidade rie li
foi encerrada ás 13
um churrasco aoa
no antigo quartel da 7-
de Guardas. A feira
durante os dias 21
tembro.

Sttim»
lo um

Club*
se

In»
lnii
taii
tf

í

EMPRESA
CONSTRUTORA

UNIVERSA
Resultado do sorteio realizado em 26 de sete

bro de 1945.
l.°) número sorteado 2.°) número sorte

28332 3950
PLANOS "B", "C" e "D" PLANO UNIVERSAI H"

08332
18332
28332
38332
48332

950332
050332
150332
250332
350332

O próximo sorteio realizar-se-á cm 27 de
tubro do 1945.

Av
SrCFRSAh

Rio Branco. I
Telefone: •*-¦'•
RIO IU. •MM!!

PEÇAM PROSPECTOS DE SEU FORMIDAVi
PLANO UNIVERSAL "H"

MATRIZ
Av. Rnngcl PcNtann, 1.B38

Caixa Postal n. 8.009
8AO PAULO
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CASA BELA
Não vá á cidntV porque anui tem fazendas,
armarinho, modai. variado lortimertlo de

SERÁS, V011S, LINHOS. FOUPAS
BRANCAS - CAMA E MESA

RUA VISCONDE PiRAJÁ, 183
Fone: 27-5884

"S*5 a etatse opetá<
|Í0 :.»;' ri .•.!..''(! r.r.À:

calmente pode moMIi-
ut 6i gtanâet mmta
ppulires e luiet com
•70f a fio"ttiea nnehnal
te értfnvriva trnvt ra*
«iúrmente no if-íVo
rfa rfemo»*rfíf*ri p <fo IU
hrWLC Preste*

Os empregados do comercio hoteleiro
não desejam irão dissídio

Será abrigado a tuicitá-to, caio oi emprega*
dot íe rfuntenham irreduliveii — Nâc. con»
cordam esm o aumento do preço do "cifési-
nho" — O apelo da claise aa fúbttco ———

&•«« m rmw rf4*tAa uma.ra da aumemo dt Miam» p$r|<t *iu«irt d* air.s.K ut4i« «Io ütitdi-1 iraéM p«it ft«.«
caso d.»s fímprt$*dm m Cvtwt-
tia Ililíí-Irtfo e Dimitarea 4» Rw
de Janta**, pan iialai-i»ç« tetr*

VIDA SIMiO. NOS FSTA..OS

Vão ao dissídio coletivo
os trabalhadores no
comercio hoteleiro

JiVíhi seus endereços
Wltltimo* am Comlièsr»;Bl4if» do Dialrilo Fede-ni t i;«kido do Klo not en-

wn rum toda ordeneis pm-md wu« endereços • nomeafc »to» ilirelore».
EiM« Inforrnaçóra deTerio

w fnlrrsuc* na redação ria'KIBINA POITI.AR ao nov» «datar Maurício Rnltman.« «a srrentli» ao ar. Sereiar. lortM.
Oairo»i.lm, comunlinmo»

<»* «»a» ¦ '¦ rin ,i.„i, jáo de
trinrle .i.i.nir par» nó*
fw mamo» oreanirando oMdutro de todo» os Comitêsropolarcs.

rourre i',\itarid pro.
«RKÍHIUTA VAI MIRO -

O OamliA UnDArk» Ptovtr^tt».'* Vat W». tem *eie A rua J-dn. 9, rm a*-retblfa <••»»! rta!i>sida a a úíitmj, elegeu r tm.
í»«*«j iui diit-.uíia. ou* iicu4*»lm r»m*!l!ui'4>; ni# Wenie -
Rutirm Mmi: rtet-pt^liltnlt -
Ctetalda Mmtlfs da $Hw !• ««.
ertiário - litniiíut tft »4»ia
PtCItli: 3» .rrfr-itlíi - AntGnlo R dihur*: I* !m«í«í*uo -
Mamirlo Mt-ml »çj: t*t»#ourel-
ro - Mjní*l Oonde, Dcparia-
m»nto de Cultura: Aniúnio Jo»»»
de M»Ia e Saar.s. 4o?*«- D»rtx»-*
Uma e Ar.hur Ttiumaa M»ii-
«ilw. l>-;ii»i»•!•.«>!.¦... k :¦ i•!»..•
Pranrfco Dets-Torre. Luí* Con-
de t Milton Ptawina iVrunn
menio Firminwta. Corlna fíattn
*\ Um*. M»iu ás GonetlçsWatiicr «Ira « Aurora Splrtoi
DrU-Tí-rr»-. OomttfAo de Intc;
cimblo: Juv mi de Uiito e Fiau
cDco Izidoro do-, S-in'.*

COSIITB i ¦: ¦ :• i .- \ i i. ,.
OK DUQUE DK CAX1A8 -

I" " Cumlit rcatUdU uma Im-
psrtante reunião, ni o,t»l fnom
tomidu a» aetnilntes re*:lucoe»
a) Intenitflsar a campanha pro-lr.*inlac£o de um pâai^ do emer-

• '-.•: M. b> ?•¦:¦..• uma .' • >
num dos cinfma". da cidade, pa-ra on-rarhr dinheiro pir.i ajudar
a campanha arlttti; cl realizar o"Dia do Eifórço Pnoal", no
qual jctA aplainada a rua queleva A Ei»la Regional dc Men.
il; d> or.:.ii>l?.!r uma comlsdo
nara ae i-ntender com o Pr»'fcfo
Municipal ôii!.- a lnstnlaçao nn
Pomo da EmerBência, R;ando a
referida comlrüio cempoata daa
itatitntoa pínsoa»: Salmo Trln-
Jaiie, Cus òillo de A911I:» , Her-
rmgcní-j dc Mendonça, Manoel
Ferreira, Arnaldo Pereira, Mn-
ria Margarida e Maria Corina
Gtitmaracj.

O c -..! •'• ¦ • 'i comunlcanco
que ií.j.t.í.i •. próximo. As 16 ho*
ras. :e reunirá na node da "Üntóo
Popular Caxlcnsc".

COMITfi DEMOCUATICO
DO UIO COMPIIIDU 

Ente Cütnl:6 rcallzjrà sábadu
próximo cm aua sede & rua Had-
dock l.obo n. 35. uma Importante
assembléia tcral. durante "a 

qualí-erft dlscuilda a tcgulntc ordem
do dia: 1.° — curso dc alíabe-
tlzaç.io; a) ampliação do cur^o
mediante melturia d.m instala-
tões nltials ou pela procura de
local mais adequado; b> nssli-
tí-ncia alimentar dos alunos, ü)
Sede. In.orme da comissão cn
carregada desse assunto. 3) pro-blcma do leite no bairro. 4) pap-
te dc sinalização. 5) atividades
desportiva!.. G) assuntos diversos.

Eebioçío
ro regresso

no L

CASA OURO PRETO
ANTIGÜIDADES

COMPRA E VENDE:
PRATA, JÓIAS, PORCELANAS, PINTURAS,
MOVEIS DE JACARANDÁ, TAPETES, ETC.

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 7-A
Tel.: 47-1727

CIDADE UO RALVADOR. »
(A N < — Milhai» de ptnuftlartamüram. enum á nente nat
tuas ita ctósitp, 01 ntorwaa p<a.rmiu* mie rccrraaiRU» pe!o m
tu rtATlaiMt "Almirante Jae»*.
ptal",

Eüat» marcada para 20 ho-
nu a clwgidi »!0 navio «irfw
df»t!«» a* I» a cidade aui-wia
vn movtmrnio dwtsado rm oi«-»lí»ram<'nlo da popti:ar-«n dei«lf* os revanim da Caju-al em•Irftâo ao Culs do Porto, en-i»n!<» arande ma»*a ejstaoona.

» na Uitelra de Mmiianh*
l»»aa Ca.*'ro Alve*. rn» ria Ml-
wrloónila Ptaça A% Sé e ao lan-
no da Aynlda Fí>'e de «• ^r"t-»»
aié a sítli! do Circulo MUI cr. na
Vnótta.

O navio Jir.vr.ii somente As
21 honu, lnlctando-se o oe«cm-
barque. após a vUila do Intcr-
ventor Pcderal, do Comandante
da Rfslâo Militar e outra 1 alias
aiitorttiadeii, ccrcn de 2! 33 h«v«,¦¦ i-.ir ¦' .-• -. ii'vu orasíáu, pr.in-
dra arlnmnriVii da mama p^iu-lar «ca heróis da PER.

Pol um momçnto d« enorme
rmecflo n dwlda do* Expcá-ria-
narios do navio, sendo envi-lvl-
dos, neste Instante, pelos parcn-tes. pais, Irmflos. nolvn.t t r^no-
ri.» oue abraçavam, enir-» laprl-
mm dc nlrerla. os seus cnier que-
ridos.

Em eeirulrta, dlrlalram-se os
prarlnhas para os cnmlnnfte» e
carros que ratavam A nia esce-
ra c que ns conditirlram nté o
Circulo Militar, onde a LeitfJla
Braillelrn de Assistência ih»*
havia preparado uma rcepçflo
eJiwlBl.

Entre Rrandes aclamações po
pulares. Iniciou se o desílle, su-
blndo pela ladeira dn Moiilanhn
fnxendo a voltn pela Praça dn
Sé, dai seguindo até o Vitoria

DOENÇAS DA PEI.l - MFM.IS
Nulriç&n — '•"rtrolírapla

Dr. Agostinho da Cunha
lllpiomadi. "-1. !n»titulo de

,M iii.-n-.i .••-

cnáe Oca altuado o Cirralo Mltltar do Kalvadot. , i>» -.r tr $e9fh»»a enfalanada pita r*cvi«
O» bfaiíH w)l!ai'iH (Mini.•»

Ai. foram rccrbidot pelo Pre-itito da Cidade otniilitiade ibSexta Rrfitâo MilUsr, ntraiiini.te dr LRA t cr..:»;,»- !¦,•::;< 1,1 úfs--iti.wiâiu*. '.i.ii.f.i» i- jn-ntioritar da nn»a alia aockdaiic,
usou da patavra saudando «ExrrtdirtonarlM o prelcüo AtD-lídt* Militsn da fiilvcira. a; cs o

que lh<* (ti atraída iauia tflel-c,Ao p*!* U1A. .Mguwa dc oninu-
do ato \ .tudo

Um ctpecto da rcu%i&o

CO«fTliA.|»RO|HXíTAa DOSi:Mlltli.AiiO|(i.ri TO^,™_»
r<»:*iui,i rm nam* 4m t*mp*'

MatbW, •» *t JuAo M»ttin% «;««>.
n* «w a tabela d» ie«|ituaiiitn*
l« aprr*tnta#1a »« «initmue pekmempftsaámn nâo tom wa,apemr «**« Inãmfra* tmiatiris»f«.i4.i:i>!..4Ui jaur pau* »Jt»4 *«».
pnpktiM.— ".V ptlnfitito — ronimi o aT.• m rwntrs»i|f».

vrl*. lMiv««i«t^ m tmmm mí*.
rta *ii»4* »*» m» Raa>>iihM «Ir tm
êtm ftitftf, tm* «*» &*¦**&*-tm: en a «>amit>oR*aii«j m «.»»4 aintwwram ai pruui, a *min rajr • trm* m#m*i Wm m.txtmtiw, tMifiMU» «»s eta>m
pme mi* elas.

MDIT0R CAPt® PDRao»J.AM comu RiOTAUIUR.
§ f-JeP ¦K«wr.,TOsi4J!«.[«OTTt!'^r^4?TiaT.r^r-rTrft;.'Tj^

P^ma o a«e»rriía d® pm# «tarwlfttflllA miRin tt» Wa»>»ilt ÚMtm&ts»mv*. *m» %Wm «.l*urs- -Rcils |t«»!iiiVj»»fi o aumt«>lo 4o pm*. Oo tar^niho ** et**»tom», mn tmttt tta int*# n.«t*tt*\ Ma», to*», mo tceiRMtjOj j«»<iiM*t»«ii «lt Cale*, rtn jsttamajutu. m<.«iisi»m iirtiiirii*» coaami tm wai wniitiu iintiMiM.
* mm»** *«%&.**, tm re^awmmM,

APIUl AO PURUCO ——»
Tftmirutii»» *u»* rt*rU:»r<V»:- -RfatesirtitM amanlii. uma

pan4t a*rmt»kni cenl puni i«-l«»,misr A rla«,rí4« tx»rt n ttrtuHa-ttoi dr n%w* dfmardK». e trtiir«uiimíisçAo mn axBtUatWH oditíWi» coMfro Apílsmoa. »>«m. a« imlilifo. m tttntóo ,ie m*Mdlua na ma» rajada aaiiucaVi «totala), cíiiemta. awim. o m^idrOisue »tru dr*í»-earaR»i a \ula eo-mtrdal da emátm, Ratsrinsi* ww

nvattiletiatam o drao-iu «$e actiiara tn«»4 tabtU i«l tmw tóta apro»
HntMta. »«• #;»-:»;.:/-íi,.« a têm.
panha d« tu» :.;tnjKi .: ,;r Otfit,tw Mm!;.1- ,r um swntnto .t-
|'l*Ç«J llc „:»•«.<»» piiJl pf»>|»S'a|l*|« Idil i!«rI»K».j« Ji tt <:,.:.>.¦ tt ó
putíiico,

llirnriii B RESTAlfRANTES
CONTINUAM KM MAltK DBLUCROS ——.

~ *Apesar da «uma ;a ler ifr-i;»da - muM-irti* J<4.i Mar-
aptm». IíJo d» i»«w cattan".Uniam oeirtido lurre.»

Rno HORir.ONTB «Da S11-jpor unanimidade. D aa dU.«tdlo desta camtal
cuissal» — Apta varias icnHvat finictiva. como uiucw melo de ob- A TADELA DE AUMENTO
pata ttnxatipm a um acordo com icttm tstMaçât» para a ju.ta tn- DE 8AI.AJMQS A recepção aos prarinhas. nciw fmíKvendorc» na queiiao do} viniücaçâo da cUmc E* a acauintc a taiacta «w.rmCittulo Miíliar. ptoiunci.u-Mr nU!aumenta de solorim. diante «tal Nfto tendo coitcotdado com a aprovada: para ca que perectao-mais dc meia noite, tendo i.a ca- Ictcaecnte carcttla da vida. os, tn- " tat.-ta apmicntada pele» empre* (tam até CH 70Oj0O — 4o'i- «v

AUMENTO DE SALÁRIOS
PARA CS VíDRACmOS

PW lavrado «mirm, na ac-de du, crt I toi m ¦ 1 saMfl — »'.«' • .i*Slmiirato «i« TratMlIudort» na. Crt lSi«\m ^m7 ? 2«'4
11-i»cii,aa ao tua «se JaiHi;u, c cmAt dada « iííj 1 »i.. ¦„¦ 1... .-¦¦

tm e a». .Rima» »«pr«atlon» j rku pme&ím tm OttciuUu, ,Ut
lflff fà\**.» Bàu^lljua... .a...... *».._ .

inüo o Inlmcmor P»d«al c ftvlbolhadoría 110 C««ncrrlo Rotr.rl-Dctal Cândido C.iliía». coman- ro c SunilarM. dmsa capital, atra-dante da i;- -1 ¦ - .Militar e outra? 1 \t-, «lo asa Elndiciio de clasM,alsas autoridades- l resolveram, cm «-.•.» iitiii. ia geral,

"ompanheiro

Exnedicionaric!
Kiinmoa ortrnnlznndo n

"Aaaoclnçilo do ex Comlin-
tentr", parn manter vivo o
espirito di- aolldorlcdndc <In
P. B. R.I

Será mim assoclnçfio do
F, x p«! d Iclonnrlo pnrn o
E.vpcilicloiinrlo!

O nru concilrtO, cmn|in-
nlieiro, 6 Intllupensavell

Sedo dn "Comlwifio ()ri»ii-
nlznlivn riuvl-orin": Av.
Auptaln Severo n.° I (l.l-
iii. il.i Defecn Nnclonal) —
dns I!) lis -il horas, illarin-
monto.

Sindicato dos Trabalhadores Ras Indústrias de
Produtos Químicos para fins Industriais,
<ie Produtos Farmacêuticos de Perfumarias
* «e Tifltas e Vernizes do Rio de Janeiro
SEDE; RUA TREZE DE MAIO, 44-9.° ANDAR

Telefone: 42-0568
Comunicado aos companheiros da industria da

Pcrfumar;aj e artigos de toucador.
Ha cerca de um mês esta Diretoria, e posterior-monte uma comissão nomeada por Assembléia Ce-

ra, vem trabalhando, junto ao Sindicato Patronal,
n<- sentido de conseguir um aumento de salários,
0 qual aceito, muito veria beneficiar milhares de
trabalhadores e suas famílias, afim de Ivrá-Ios
úa* privações que tão longamente vêem sofrendo,
devido á caresl.a da vida.

•^presontamos uma tabela mnima de reivindica-
"Çao salarial, e, durante semanas aguardamos es-
perançosos uma solução. Apesar de Iodos os meios
conciliatórios nsda conseguimos.

Com fa, atitude de ind ferença pela soite de tão
"«morosa classe, só nos resta uma atitude — re-
co-;c;rmos á )ustica do Trabalho —, único meio quenos 'esta, dentroda Lei e da ORDEM.

Para cs:e fim, foi convocada uma Assembléia
Ccral

wmwmi
AISftlSSÉPTICO

,,iy GRANADO

Niüres,L<

CASA ALHA.MBRA
ALBERTO KO£UT

Completo c v.iri-do sorfmento dc todos os estilos
de MOVEIS E TAPEÇARIAS

MOVEIS PARA TODOS OS GOSTOS E PREÇOS
 á Praxo c á Vista 

65 — RUA DO CATETE — 65
Telefone 25-6950

RIO DE JANEIRO

v^sJL/AMAM PELA
CONSTITUINTE

Entre tis numerosos mrni-n-
cens que recebamos illnrlnmen-
le em nrol tln convoracSo rln
Assfmbléln Conatlt'ilnte. enron
tra-se n do enr{enhnlro Alpiieu
Hlniit Oonçnlv"*. oue, entre 01
três colsris. nflnna:"Depois das trnnsíormncftr.^
nor que tem passado o nnmnn
e o nc««o pah, consid"ro 1
Constl-uintc uma scqucnrln na
turnl e normal para cnnflrmr.r
continuar e RiirnnMr n sunre-
macia da noisa pátria. Tunho
uma convlorfio intima de que
todos os brasileiros, prlnrlnel-
mente os Intoloptiiais. sentem
a necpssldndp lmp"rlnra de
uma constituição verdadeira-
mente demor-rntlra e moderna"
O POVO HE LONDRINA

Assinado por cento e um ha
bfnntcs de I.onrlrlnn. fo! rn-
vindo no sr/nhor Oolulir. Var-
gns o tolrTama nue sr-iiue'"Os abaixo assinados .pern-
rias, lavt-nrlorr-s romrrrlnntr-s
profissionais liberais. Inienrn-
trs dos sentimentos patrióticos
do povo brnslHro na hora pn--
sonte. enrarerem a v excla a
nccfFsid.arlf- riu revogarão ria lei
constitucional n. 0. substituiu
do-a por uma nova lei como-
canrio urgentemente uma As-
lembléin Constituinte, tinicn so-
lucilo adequada nara uma sair1»
democrático, pnriflea o unitária
da crise política brp.sUcra".
COMITfi nEMOPRATTCO

PROGRESSISTA DA
MOOCA

O Comllí- Democrático Pro-
gresslsta da Moocn, SSo Paulo
endereçou ao presidente Var-iaf
o telegrami abaixo:"O Comitê Democrático Pro

que realizada, em
uma
corrente,

v«, que de parte do Sindicato Empregador,
foi possível conseguirmos.

25 do corrente, auiori-
ou esta Diretoria, a recorrer ao Dissid o Coletivo,

«ma
nada

,. stn ío.ma iremos bater a porta dn Justiça,' 'rn dc defender os interesses de uma classe quetso longos ar.03 vem sendo tio torpemente —
piorada, certos da que, o pouco quo pretende-os- para nos mitigar a fome, encontrará nesse

, "ounal o único meio do apelarão para os traba-

p0r-s quo este Sindcato representa.
3 «io Janeiro, 26 da setembro de 1945.

A. BATALHA — Presidente,

SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO
HOTELEIRO E SIMILARES DO RIO DE JANEIRO

SEDE PKOPItlA
RTA DO HI3NAD0, Uíll-200
Telefones! -Iü-:»I(17 o 22-0273

R i ü D E JANEIRO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato convida a Iodos os associados n

comparecerem a Assembléia Cleral Extraordinária que so rca-
lizani 110 próximo dia Hí do correnle môs — quinta-feira —
As ir. bnnis. nfim de discutir a resposta definitiva recebida
do Sindicato dns Empregadoras, e autoriza-lo a tratar dn Dls-
riidio Coletivo Junto a Justiça do Trabalho, na defesa dos lute-
resses da classe em geral, como sejam, empregados de Hotels,
Restaurantes, liarei, Confeitarias, Loitarlas. Cnfís, Tendlnlias.
Edifícios (Inclusive Ascensoristas), Casas de Diversões 8 Casas
.le Saúde,

COMPANHEIROS:
A Diretoria, eoneiente da responsabilidade que posa srbre

rodos os componentes da classe, conta cem o vosso compareci-
aienlo pm massa no Sindicato, nnmn perfeita demonstrarão de
!üOSfi.O e unidade para a nossa orgnnlüaüfio,

Pela Uireinrla
JOSÉ1 Jl.ll IIK Kl l'Ki:ilKII5A

SECRETARIO

TABELA DE
ne CrS 380 no
De CrS Bnl 00
De CrS 801.00
De CrS 3-»»l 00
l)0 Or? 1.501,00

AUMENTO
Aumento

a R00.no 11)0,00
a 800.no 2.10,00
a 1.0110,01) 200.00
a l. íioo.uo Iso,on
em diante Uu,0U

Rresslsta da Moocn. SAo Paulo
em rcinlfo renlfcnda em 20 rli.
rnrrcnte. d-llh"rr"i r>-'t|r n vn—n
excln. n ce^vnríirjn de uma
Ass-mhlíla Contititiilnie. Jtt«»ne-,Ha para a níunl crise poliMm".
os ti«rvr«vTfQ de n.\p.R.\

no (OfyTfüo
Vln»e e ;5*ls r>«_-r,"i rcHen»

tes na Barra rio CoqueKo, Ara-
rnlii. ras«arnm no nrrsld^ntr» dn
n^nubllca o scpiintc telesra-
ma:"O povo dn Bnrrn rio? Co-
nitelros. o-ier^rlos e mtrlMmos.
nnr-lam pnra v.cíicla. nnás a na-i'-»arAo d" um comício em sun
l'hn. nflm de nu» seln convoca
da n As"rr>W!-i r"nnsti't||ntf-.
"snir.ir-So Icritlma do novo n>ie
rr-n^tenle ri"-"ia a HouldncAi'
final rio nn"l-l"'"7i-allsmn e a
r^nsolIri-.cSo nicifi-n e nroTc...
p'sta da reconiMtirlnnnlI^rflr
rio nnls o mi" realmente sA será
f-r!H'ic!o merMnnte a convoca
efio rie uma Asfpmiili^ia Constl
tillnle. Ilvrcmrn'e eleita"
O P0'0 »>0 RIO GRANDEno sul

O senhor Slbllla Viana rllrlüln
no nrc-lrlent" Oetulio Vargas n
sçrí"ln'e mensarjrm:"T-nho n honra de cnmunl-
cer a v. excln tme na conven-
cio estnclinl composta cie rie'."-
ftaiins de vinte mnnlciolns pau
chns, representando mais dr
c"m comitfs ponulares, todo o
Estado proclamou n nccessldn.i."
da urgente eonvncncSo do nnip
Asremblr^la Constlti.lnto, comr
Justa solncfin para a efetiva re
demo-ratl/acfin rio pais. Ao !a-
rer estn comunlcncüo, exoresso
a confiança rio povo gauclio nr
sentido de que venha v. excla
a atender as .Instas nsolrn.-.ie'
nnniilares em (n-or ria.convoca
cão ria Oonstittiinte, eliminando
o nmiii^nte rolnlsta criado em
face rio lançamento rias rluas
candidaturas deallendas rio po
vo. e encaminhando o pais. no-
cirl"nmonte, pnra a democru-
cln".
CO"'f'TO MOIVRTWO F.M

BiTmti p«to-CONS-
TITTIINTE

BAURTi. "5 ido correspondeu
to) — Renli/ou-so ontem, neste
cidade, um comício monstr.-
nrn-ropvocacâo do uma Ass°ni
iv^ia Constituinte, tendo fila-
dn, entre outros, o escritor .loi
ne Amado, senhor José M-iriP
do Nascimento, que empolga
ram a enorme assistência o<\<-
roninareceii no comício. Os ora
dores alertaram o povo contra
o lntcgra!l=mo, a qiiinfa-enlunn
e os reacionários de tnrins o»
ma,l?:e:i que visam estenricem
confusão e desordem nn nnls
em projiilfo da rpdomocrntlzn
efio nacional, ru.io primeiro
grande passo .seiA a convocicái
de uma Assembléia Constituinte
itvrempnte eleita, Encerrando a
festa do rovo Inurenses fa'nu n
Be"i'P*nrIo do Comitê! Mnnlclnai
do Pnrtldo Comiinistn do Bra
sll. Todos os oradores foram
vi""mp.nfe nclflmndos nela run
t.ldflo que a todo Instante lntnr-
romnla os discursos, brnrinndc
a "ma voz: - Oonstltulntel

Foram redigidos telegramas ao
presidenta da Repnhllca nedln
dn corivopncfio da Conntl^nlntp
a nos rlois enn^ld-atns sollcl.nn''o n renuncia de suas cândida-
turas,

padores, 1» irabalh4«l<i;c«, gar-
com, cítfiivlirin», uarmaiu. aju>
ii.i:iu\ tic co.*lurui. f. . deciata-
nim-fe em dluldlo coletivo com
a •«•:•...:.¦..• tabela de aumentos:
tólari-xs ase CrS 500.00 — aumen-
tu de Crt 300X10; de Crt SOI,00
a Crt 1000X100 — aumento de
Crt 150.00; dc Crt 1.00140 em
diante, um aumento geral de Crt
100.00. Alimentação lixa do Crt
1IC.00.

A tabela acima (oi nprovada em
prawlo a •. iiw:. ia geral extraor-
dlnarla dn classe, após a qual <•*
sarçons, coiinliclros, bannaiu, etc.
a classe toda. numa grande de-
monstraçao de unidade, realizou
uma paíAi-ntn pelas ruas da d-
dade. conduzindo suas faixas ocartazes alusivos ás reivindicações
plcltradiu, cl!rl{rltido-i>e> iodos ato
a «ed? do Conselho Beslonal du:...1..1.!. . onde o chefe de cozi-nha. Teófllo José Vlciru. apresen-
tou verbalmente ns rclvlndlcii-
çòcs dn cln«c. Na mesma ocaslílo,
Augusto Cllbcrt falou aos compa-
nheirus, aliciando para que sedispersassem rm ordem e voltas-
sem ao trabalho.

Crt Í0I.00 a IOCO.CO — 35%; <kCt« 1-OOljOO a 1300M ~ 3- . de

l»M. Peh SiíiiUíau» dos T?»*-tjiantiít». fUKtnonun a itratMiatiaJ«*i(uim de Atnurida. « « a>U»m«*. An «te osivnia Mnmcs • ;«.to» mpregadora o adr.^-ni'» a.i-no Menteírw, PJsoij f-:air.V»«.|oainda, que n mcno.cr, rvtcbedtoo alimento de 50*i.

MOVIMENTO SINDICAL
AfTLO DOS r.\III.IRO.S

JOSÉ GOMES
PEREIRA PINTO
üirii.ir.-i rm lirnetas

1 . Mllnli: I.T
^onfnto; trnbaltu.ins e eo-

tnerclr.1* - LcgWr.çao
tazendarta

.XV RIO BRANCO 103, 3»— SALA 8 
Telefone Í3-MJS

AOS EMPREGADORES
A Comlvio do Salárins do Sin-

dicita dou Trabalhador?* na l:i-
iiaitrl» de Panlflriçio, Coniel-
urla«. Produtos dc Cbcju do Rio
de Janeiro, composta do» trabv-
üiadorcs José Soare». Amarollno
Miranda, FVrnando de Almeida,
Prjnclsco José Ribeiro e Jo«é
Ramos, apela pra oj emprega-
dores no sentido de que dl«pr-n-
sem réus empregados iioje, &s 10
horas, a fim de que po* uni com-
parecer 4 audiência de concilia-
çâo do di<t*ldlo da clanse.

CONVITE AOS TRABALHA-
DORES E OROANIZACOKS
SINDICAIS

O Movimento Unlilcador dosTrabalhadores IM.U.T.I comidaos trabalhadores c ar. organizações
sindicais a comparecerem ao gran-de comido de hoje, no Larjjo dnCarioca, As 17.30 horas, promo-vido pela Sociedade Amigos doPovo Espanhol, contra a conde-nação e cxecuçilo dos lideres on-tl-fajcutu Alvnreu e Znplraln

HOJE. O DISSÍDIO COLE-TIVO DOS PADEIROS 
Terá lugar hoje. ás 11,30 horas,

na jedf do Co:i»c!hri Regional dcTral-ilim iia I * Ri-£iâ,(,., audicii.da roncliiatietri do íSUaiiiio co-letivo •.u-ii.i i-, |>rl«rt paiiMro»contra <* empregadore».
AUMENTO DE SALÁRIOSDOS TRAllALIIADORES
NAS INDUSTRIAS DlFÓSFOROS !

Está marcada para As 12 honude hoje, |k-|» prc-udeiirm do Con-Mlho Regional «lo Trabalho. •primeira audli-nrln de conclliaçác
?° íl!?';1^10 rolctlvo lastnurado 1».lo Sindicato dos Traballiadnreinas Indústrias de Fósforos de 8O"-".»'», contra as lábrlCM rtate Brasileira.

Reuniões Sindicais
Sindicato dos Empregados'nôComercio Hoteleiro e Similares doRio d" Jnnelro: — Hoje. As ISnorai. A rua do Senado n. 204robrndo.
Sindicato dos Trabalhndores cmempresas comerciais de Minériosc Combustíveis Minerais do Riode Jandro — Sábado, dia 21). ás17 horas. A rua 13 de Maio u. 448.° andar.

CRANDE DROGARIA DA tÁtt^t^;

MANiFESTAM-SE OS BARBEiROS
PELA CONSTITUINTE

Recebemos em nossa redação aDlrctoriii do Comitê Democrático
Pró-Reivlndlcnçõcs das Barbeiros
e Calielerelros do Rio de Janeiro,
que nos trouxe n copia do seguiu-
to tplcrriama enviado ao Chefedo Governo, pedindo n convoca-
çüo imediata de umn Assembléia
Naclonnl Constituinte:— "Sr. Presidente Gctullo Var-
fjas

Palácio do Catctc
Nós proflsslonnls Barbeiros, Ca-

belerelros e Similares do Rio de
Janeiro que estamos em contacto'
diário com o povo, asscruiramos I
Vosscncla, cm nome da classe e 1
do Povo, ser a Constituinte n ns-
piraçfto máxima dn momento.
Saudações, (ass.l Jofio Macedo
Vignoli, Jnlnerlno Vieira de As-
sis, Gcrvasio Nascimento, Emldlo
ile Almeida Fernandes, Sabato
Schlavo, José Mendes, Zulelka
Araújo Morais, Aurora Garnldo,
José Cavalcanti de Alcantarn. cmais 117 assinaturas de proílsslo-nnls.

RÁPIDAS DECLARAÇÕES
DO PRESIDENTE DO CO-
MITE' -— ^

do a sua solidariedade de traba- 1 Comitê 6 orientado no sentido dalhadorçs conclcntes e a sua com-1 esclarecer a ctosse. deT«S£iSprecasuo da gravidade do momon-
to que vivemos cm nosso pais,
quando sobre o prolctarindo re-
cal tfto grande responsabilidade,
compareçam àquela assembléia, e
apresentem, então, o problema queos preocupa. O esforço todo do

a união dentro do no3so Sindí-cato, de forma a que. con-jicjun-
do dentro deic o totalidade daCiasse, se torne efetivamente odefensor dc seus interesses e o
patrocinador do todas as suascampanhas Justas".

***•*•*••**

Em nossa redação, o prcslden-te do Comitê, João Macedo Vlg-noli, prestou-nos ns seguintes da-elaraçoes, apoiado por todos osseus companheiros de diretoria:- "A propósito da noticia dl-vulgada pelo "Folha Carioca" dehoje, nao vejo motivos para aatitude assumida por aquelescompanheiros, O momento nftoe para greves ou qualquer movi-monto de agitação entre os tra-bnlhndorcs de qualquer classe,mas sim, como trabalhndores pn-irlotas e conclcntes que somos
parn a procura de soluções pa-cincas de todas ns questões queenvolvam interesses de classe Te-mos os nossos Sindicatos, p o queestamos procurando 6 fortalece-
tos em Vista do nosso grande ob-
Jetivo, que 6 a Liberdade Slndl-cal e, assim, qualquer reivindica-
çao ou atitude a ser assumida porgrupos de companheiros, deve serlevada a debate no Sindicato, on-do n classe, defendendo seus In-teresses, prestigiando sempre adiretoria cm exercício, apoiará asreivindicações, que passarão a ser.mio reivindicações dc um grupo,ou atitudes pessoais, mas reivfn-dicações da classe c pronuncia-mentos coletivos.

— "Multo breve. — conclui o
presidente do Comitê, — vamos
ter uma grande assembléia emnosso Sindicato, para a qual es-
peramos um grande compareci-monto dn massn dos trabalhado-
res do nosso ramo. Que esses nos-sos companheiros, trabalhadores
nas Casas mencionadas na nntí-cia da "Folha Carioca", provan-

A revista guejtcftiojíti
v ' . ' /i:-iXrV^««!arte,;comicid^s^^
;,mpiitagem';'e )^ttp
b a ? I a r 1 n a s alucmanteb,

¦ apresentada, d 1 a riamen
wALTEnwTo WALTER PINTO¦••'¦• '¦ • •• !- .¦¦ '-¦;..\'l.:nF,;-ii-'-'''-.'i.'*'-'"i>:vV-. ••'•' ¦',f;-'->,:«-.,r*!),ir*-lj^i;it..

TEATRO RECREIO -~ H^jè imáiiiífe
iAi-r.VK,.rí-.u.'
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-h11"^ *t,f .5',,?** ** í*«* *•
MSS** nmi|'Mu4*(i 4» *»**, ,'.«*,«,
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PETRÓLEO S30
DE DAHAN

ALMOÇOS
O» ea***** « ****r»4*# a* »-»•

a»*»i* ti*#t***„ Mo» •>..,. ffat|W,**» iaja* «M a«*»«« •* rasia».***** -. * ii |, »* li?* *»««*•** »*Mt«e 4i **n raeaMt •.**.•."
*?? t»w ai/a-tp 4* S*et«ta*ta *.JW*»^tr»-*» a» Praftswa «V

FfLECmíENTOS
T*s*f-*e*aas^'~'*(»*m'f romãs.

m,tm « (attetiaf-MM 4*> 4 Oraaka**»AiKtSHHOi, »fCTf***««r* 4* »r.l*»**i tí«p«t*»*«\ r**M»e*« *>*.i* rs« Hi

NOTICIAS DA
PREFEITURA
•. i i «* r ui. na i«a,,«tuMIta PS «*.KMA*.A IN*UI.BJ.A .__

O t*r«f#?ii, uuoa, cai**-, a».•**. ##*»b«'*í,»*4u • asaaa 4»
<*?* l<M?,««. .Mn-tt M jau., ,m
**-«. il* ii'M|..vit • M -fials^»».•pra *•* tatrator*» 4» <*.<i.u, «at»*vi»%»«r*4C*i * taMttKiSçfci 4* *»*.
fã?.. I£%*•***• jura o e*m»re*t
t|. . M ci*|4l»l, O* »«im» 4» !«.!»*tt >
*»«*» ttm4tm *»t» l^i-in.ivjtny

t*j*.-»B»4iíSo 4* S«rr#urM tt*.r ¦ - lawier • awa*t*a«cã. I*a*s•Ir i «rjiii.,.;.,, aJa ««uo
r» '*f»IM»a »« 4r<K»r*aa »a«r» e«» r, -ia» o» pratotoe tartucea*

mm auaiA.

*.. ««;cra. t-.irr..<t t^mrlitl r»»Ur* rrtr», t:ij<.;.. iu» Koriu» Mata.J •-« Harrtlroa Pí*<., t**«ii*4¦ -i>. Vjf.ij f«>-jM,,, Mola., ,., |-, r- >f.|,, | vrrlí >. JnSaMMttinl, l>ihlr*r SUtoa • Man-
fir.|.. i. rr.ir.U* ItMtua C»-«4ÍJk..
tmm a r*rso d« fl*i 4o Usitiro•¦•''• U: i:-.¦>mi. ¦•. '.-.% n*roo*4
Jwiiüw», rtvNmr Cavairanil 4r
A'ii*t««'r«,ur. CUUWw Pinto ,-. »
J.wii TVnollo lliaca • Slarki M»r-
1-* - >:.-.-.;i;U* para o carto ii* **u-
ifent.- t!« fiel. padrão J; Nelajo
Oulmarfica llarr*-»» AOtarto Praa-
cl».-<> Torrim, AleM»« U«r*jnllno
Cw»,*, Ki'.i<lrif,> narcta, Joa>iu.m
Mmrnx I.<?»l Prrr*lr», JimiA Kml.
li» tia oiivrira, J»i«é Oola Xavt»r 4.-
An.li aile, I,iw.|wi!«lu lira»», Lula*3itfis»!ta Jaime a iUmuto Ollviml
para o rargo d» advogado, padrSoI.. r autorizou a Inctunflo da t^to
J.-iwno Ohadla*. i.-..i Kamla, i¦¦¦-¦{,
it-mie* dr Kíiru*lr*do. Ar-.-,, La.
m— lii i.-.j a Adalbario 0:t-> ro-
»»•• ir..-., .^ c*tranum«rark>a m*iw».
llKtax <la :.-.:i, .;.:,. do Faoda

A.-.i -.tcm-U.
cn.vwAPA nr. CA.iniDvrns',\i'iiov»nos i «i i-iimthsii

O Henlço da SelecSo do i", >--.i-
imnUi ilo i ii.•:.:.-,,.•. , «,ta con»|.
d.imlo o* eaadklatoa habiliuJn* «k>
cninirno para Au*llUr Afad»mieo.
n r-impari-cercm, munidos ú-t» do-riiir.tntuN «-xlnhlot* p»1»* paragnifoe1." f I.» do art SI. da* ImtnioO»»
n° 2. » «ala 617, «.• andar do -41-
ílei.. A Avrnl.la Graça Aranha, 41»a fim Uo Hcrcm expedidos os Cor-
titii-nilns da habilitação.

8KCRBTARIÁ OÊBAZi tlKAII.MIMSTIt.tÇAO
..Ilr-|inrho* d-> Srrrrurlo 0*ra|i

Arllr.ilo Joaquim Frrnandrs _
Nada ha quo doferlr. O rcqit«ren.
U- í"l domlli.lo p..r abandono de
empreso, obcilocldaa ss prracrl-
cor-» Iciral» a aondo-nie naareu-
nulo o direito de hiatljlcaçao dasrausn* do aua ausência. Apolontaile Hntixa Cnrvatho _ Deferido; Ve
rlsslmo Ve't ira Machado. Mirla Jo*(• Untvfio Peitos» e Manoel Fran-
cisco ila Fonseca — Inscrevam-H»
no DON.

Sl-tlíVtÇO DO EXPEDIENTE
O "Diário Otlclal" de ho|o, pu-blicará uma rola.;flo do servidores

qun doverflo comparecer amantiS, na
Bala 416, t.° andar do edifício A av.
Cruca Aranha.

DEPARTAMENTO DO PE3-
80 AL 

Serviço de lnf..rmaç»e*i
Exigências do cheio: Jnné Atv-es,

Balaria Joso Vorlslmo OulmarJes e
outins — Compareçam.

SltCHl-TAIlIA GERAL HF.r.nuoAÇAo 
At..» do Secretarie «eraii• Foram tran.-if.-rldos: Paulo Trl-

Eo de Macedo e Ercllla Coutlnho de
Ollvolrn para o Dopartamnnto d«
fi.-tiiilo Escolar o Lnvlnln Tavares
Cooll, para o Serviço d cExpedlcn-
to o loram doslgnado»; Almerimln
1'i.t.ni Cavatl para o Departamento
do DlfusAo Cultural o Ji.ana Marta
ilim Santo» para o Departamento de
EducaçOo Técnico Profleional,

1 DEPARTAMENTO DE KÜT1-
CAÇÃO NACIONALISTA —

At..» ilo illr.t.ir:
. Fnl doslgnado Yntanda Mattos pa-ra a escola Visconde, Mauá e Ho-
meu Malta para a E. T. Joilo Al-
íreilo.

HO PUBLICO
AfJ*-»»a -*•*» i>n«.t q tmq OÊmm #* (KWlSf* ** t*w**rf4 #» r*s«4*« 4»tN»H*V»M *• CSM**» L«i *> •**-« m Ala «¥ êèmm, I-*»»**»**» um a •«*€••
&*!»m «I^Mn s/^tSSa^lwf»*^*1® 

Wéí**1' mmm m w-*1******^<** 9^Sm«w, • iww HttkWm <**+*<* 9, imn **#* i«*>i**« ***» *»-

BONDES DE V CLASSE
UNHAI COM UMA UOÇAO VI >o OffTAVOf

s - At*4r*t cafiiraai», m «- t*mu *« r«'*«-i* 4» 4*»ff4.Tt«t4wi,w, tf » »*»»«» 4» t?vn*m*t^^,Tim*9m, n **> iHifM.ittH»» #»
lvr!!Ííf*-J* ~ u»».Af*.ejii 4» M*iteí».t»refi mm, ii - i>» u&mwm « - W*»r*i*t4s« «v««m* mm,» - l*p-l*.w 4» tUM****. >» - ftn***SS «Mimii Ata* m m pi*t« n*prW it. n - f,a{# i».fiMf»4« 4» r»w. N - f*n«i mm \#-wm*. m - Pf*u im*** ih»-# m*« ***««*i
*.,... .f ** " Pr*w ***** ewimm. rtsmtq, «i - numnnh u - «wrsw»*, « - çíinbmi, 44 - iwwi* nf»«j»M*sv 44 *• n*»»w tt»»»»», 44 -
f.f *J . Z /tf1 *f **"**»»** « - »!*•»% « » isspaiji*, il « |*s«*wv tt - «swwsj, 4t - **. *9»a*v«'s«. M - B» 9m. Vi * A»im, tt - 0»J*,14 - t>*o Uii ihírsw. tt - P**y**t»«i«, $i w «i, f^fWMiao» x**m. «I w AnUir» fftim*, t •» - M*í*.

«"re*** tt» f^wtfffa? t rm 4t"tit*tra ................,...,,,,.,.,
t «W CT»!*?*??» »;'!»*'*ti.[.*t'»i-.rc,-...,r|.«,
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_ É LimrAs com nuAt. mxçoi»: - a i.» dr m crntavoií b a 2» i>e 20 centavos
•-.«. ¦..*!! "lrf*l* ***»»'*«' ''*f**-> *» ¦ fttttt*"« ür^itMi taterOM Kmta, (9 - A-s-ta v*«.ihí». ü muíí i.««4*»**b. II - mi*e 4» Umas».m*J["4wi. n - P»tt »*»»*» *• Dnstsratt, TI - \ntalMe«J>ertis«l»9 üm% li - Utt* Vmmxmm, Tá •¦ ímtmm «ta Uairo, Ti - W*4*#». »3 - J4*í*í.:'.¦»!»«!»», vi — Hami». • tu - ivmta
a» *u -- <*ttM* ** *i **«*» ?• ** í**»'»1w« ***** « »»spmif»i - I M*»4»; e íiw«fe-*u» *, m* Hme»4l f«m It»***. 4V M«a)talt»s a -twarnatü* 4a Att-tt44
c* Smômnií ^^ 

pr*aí*' ««**««•*»*• ***»*^*'*« *w»4f »w frwis • mm* m «r**t* wt^ mmm mmmm, pttnttm, a»! mu*--
* fétnin»» qqctqq «, » CM»m, *#fi a f*»l»ít*# *»=(«»***». a putir *»4»í**» *W«» «l# 9* lamifWUl 9M 4li*n*« ítwm« «UM m«4Xl»M4M

Pfs*»« da }*Hea#t»; i nw «íimtflro ,„,,
t fim btSlkla» ...........

I* $qttt»\

Mestra.

**«<»« I t.*»r-*a**a*4««

14 fn»,
i -=«4 íttsu

44 «Kf*,

L1WIA m 5 SECÇÔBSí - A 1.» DE 30 CENTAVOS A 2** DB 20 CENTAVOS E A 3.» DE 20 CENTAVOSA tinha í» - c»H&»ei.ia *e.a vm*m m wema Iwtoa ^á* t* h»im* '.»» n iw aw ttoürtito 4vam,. a a* !««*« -Matum*»**»*.*** rT^í*»* .*,*.
pe«U» a C*»HWttr« a t» If***»»» «nne Cjsc#««*h a Ma4w«ti» tm*', wh* • j* *mm, wmpit*m«m o traje» trure

"¦"""""""""•"""""""•"^"**»*»*"¦«¦

I* «VVÍO i a*M««49 ! Z***t\t\o jTwl*»í**«<**.
 J

Pfí-fo ia pAtMírm: i Km «Jiw.rfa  »eiit% » -.» *ssfn*. »«*»,
t bn btlltftes  »«ss. I*rt»«, j lícita. Si «r».

ao *»nu*u.

LINHA ALTO DA BôA VISTA
A ttnh» «n — Alie 4* Ba» Vltia, trt» a I.» ««arç*** dt 3» reatam at* A Mm*. •»»•* 3fe> ecoiaros ate * U*tra. mat* jo enista* »•« » cslss 4 áea» ait *l*f AO ntlO»
Nu ratttu aifti»». torâo «rfersdiss 80 rvntarcs a;* aa Aüo oa 70 »«?«»%tn aí* A Caias a A?a*.

l*»*:-ao 3-«ít*a 3-ífftfo 4'steçao | ro4». »a ,.«<*»

Prrço Os psi»js«m; t Rm dlnhdro 
t Eot mUtrlea

m et».. | 
'*.i ettx.

2» cttfa, li cr»,

í
30 f '»• i 3)0 Ctft,
sâ ei». ) ii «ts.I

CrtlüO
M ctss.

LINHAS COM UMA SECÇÃO DE 20 CENTAVOS
tt - Meter-Irugirn, H — Jota Bctulado, &5 - Cacruunbi, M — Irtnaunia, a aí - 11 ca do Maio.

!
I'mi tò «»•*¦*,o

Prefo da pas-agem i Em dinnelro
i Em dt .!¦ :<-

30 ctvs
I» Ctvs,

LINHAS COM DUAS SECÇÕES DE 20 CENTAVOS
87 - Maauiftra.Feriria, com ponto de Sccçao no mesmo local do atual ponto na Estraoa Vicente de Carvalho, 93 _ Maumoira-Irai» com oomoI» seeçao na Etlrsda M..n .-ntior Pcilx. local tíenuminado Pedreira; 90 - Taquara, c 81 - FnguaiU, com pomo d« secçáo na Praça Barão de Tauuaia- 19 - Llclnlo;srdoao.MBauieirs, com pomo de «ccçâo no Mcicr. *»qu»is, 1» ucimo

I.» «eccao 2.'sccçâo | I.»c2.*secç6es .

Preço da passagem: l Em dinnelro
( Em bilhetes ,

20 ctvs.
15 ctvs.

20 ctv». 40 ctvs.
Ia ctvs. { 30 ctvs.

I

flane

CARROS DE 2.a CLASSE E BAGAGEIR0S
. Penn»' ^^.1^ 552 SK r,.,*c,;r"En8Cnn0 N0V°' Uní VMCOnce,M' **«** úe ¦*-* ~-

Aa demais minas que tralegam no centro da cloade e que nfto vão aiern daqueles pontos, terao uma aecçflo de 20 centavn*

1.» secçâo 2.* seeçao | 1." c 2." secçôes

Preço da passagem: ( Em dinheiro
t Em bilhetes .

20 ctvs.
15 ctvs.

I 20 ctvs.
15 ctvs.

40 ctvs.
30 ctvs.

Uma só sccçfio

Preço da passagem t Em dinheiro
( Em bilhetes

20 ctvs
15 ctvs.

#& VENDA DE PASSES
An™ deJncimar ao.T)ú?_,co. a.nnulMçftode passes, os mesmos serfto vendidos por conduteres nvulros a partir do 4 de outubro próximo futuro e -cencontrarão permnneniemcnie a ventia oesue o uia üh ao corrente nos seguintes lugares: — Comnanhln r r ..... , .-.•., ¦ , ,., , .„ „ , ¦ .

Barcas, Largo da Lapa, Largo de 85o Franetroo. Praça Tlradentes; Vlaçfio Excel slor a AwtffBinté Barroi ^ ,„v-nmí ' T' 
Reí,Ug'°S d83

dendo passes em diversos lugares, entro cs ouris se encontram: Refúgios .Ias Barcas. Larg ds tSJStTto £à "J í ^l^? 
a™*°* VCn_

Bandeira, rua Arqu.as Cordc.ro no ponto d a seeçao antigo. Largo de Ldurelra e na Estagio í bSs daTua krva. S aou^^JSSmT 
* *"* *

Os passes de 31) centavos se ão vi-nclioos com desconto de 10 2-3 %, arsiin 4 |¦., ,-n tnrOn um ,-.-.i-,„iro n> , .,,.
desconto de .0% de modo que 10 passes custarão um cruselro e cinqüenta centavos! cruzeiro. Os passes do 2U centavos sofrerão um

Nns secçòes de 30 centavos nfto serão aceitos passes de 20 centavos.
SETEMBRO,-1045,

NKCnUTAMA
FINAM,! AS

OKUAJ, I)K

>t..s .1.1 Srrri-tnrln licinti
Ko.-nm rlpnlimadoB: Lauro Cor-

rea »• rito rnra o Servlijo de F.x-
P . nte o 1'auti) Vldal LeltH tii-
lií-lro, para o Dopartnmonto <lo
Itemlna Diversas c foi transíerul 1
Bobnstlflo dos Santos pnra o Servi
ço do Rxpodlonto,

KMVJIKSTIMOS NA 1'ltK.
i FEITÜltA

S.".s:.2 sr.ss.i
8f.sr.ll 85857
858(12 SriSM
8580Õ 85857
85870 85871
X.-.S73 85S74
8.-.S77 S5878
85881 85.SS2
85886 85SS0
8'.Knn 85801
85.S94 85S05

Berilo pagas, hoje, noa servldure*
»s seguintes propostas: XiiüDl

sr.ssti B.iNOii
85800 8f.S»l
Sr.86t 85*(<f
85858 Kf.Xii-l
8fiS72 85X72
Sr,S7f, S"i«7'.
8r,M7!l 8688Ü
K5NS3 S5SS1
Sr.NHS 85889
Sr.S!l2 n.w-i.-i
srisnG S.-.SH7

ST.SüS _ 85800

Comício PróConsti-
tt?inte no Rio Grande

PORTO ALEGRE. 20 (Do Cor-
respondente) — Renllzou-se em
Riu Grnndo um formidável co-
mini.) pi-ó-Constitulnte, no quiil
» novo, empunhando cartazes e
tclamnndo o nome de Prestes e*:-iirlo vivas á Constituinte, en-
íheu a praça Xivler Perrelrii
Pronunciaram vibrantes dlürur
10 , eslre outros, os srs An'ò
Oi-» Ferreira Mnrtins. Antonli
r"lNPÍi-a e Silva, Paulo Guima
rúcs e Valdiva Fernandes,

GAPITOl.lt) — tlesenho", cn-
míill.i», lornal» d» guerra e tllini-H
curtos.

CINKACR OK F TItlANON _
lioscnhos, lornnl-i do guerra, filmes
curto», variedade».

COLONIAL — "Quando desce-
ram aa trovas" e "Dono do a.-u
destino".

Kl,DURADO — "A véspera de
S5ò Marcos", com WIIMam Btho
Anno Bnxtcr e Vlncont i'rlce.

FtbttlANO — "AmlROB até á
morto" o "Quarenta o oito honis".

IMIM-iltIO — "O Arco Iria", com
Natalla Allsova. "

Iltl.S — "Qraçns & minha boa
estrela".

jii/iito — "O regresso dmuie
Io homem", com Wllllnm f.nvell .¦
Mrna Lcy a partir do melo-dln

MÍTIIOI-OI.K — "Valilusa", com
Botte DiivIh o Ciando Ralas,

MBM DK SA" — "A Aventurei-
ra" o "l.telonavo",

ODI-iON — "A oomblnarjfiò de
Mahol", com Dcnls 0'Keefo o Mar-
lorlo .RelnotdH,

1'AI/AOIO — "Cüarlna-'. com
Tallulah Baiiíthoád, wlillnm Kthe, An

ne Baxter o Vlncont Prlce,
1'ATMK' — "Trís 6 demais".

com Marjorlc Rolnolds o "Traliior
Intorno", com Jc-nn 1'aikor,

PAIIISIKNSK _ "A mulher que
n5o sabia amar", com UltiRor Ro
ijors.

PIjAZA — "Sorel sempro tua"
com 1'aulcttn íloddiud o Sony
Tuftn,

PRIMOR — "Triunfo sobre a
lor" e "A montanha n.-nra".

RKX — "O fantasma de ("nnter-
vlllo', com Maruaret O' Urlen oChnrleH t.aitghtiin,

rio llltANOO — "Saiiara" e"SharlooJ no ar",
VITORIA — "O que matou pni

amor", com Giorltn SiiiiiI.ts e i.in
da Durriell, fts 11, j.G IS, 20 c 2:'
horas.

POPtll.An — "Ato que a morti-
ms Hopnro".

ü. ,?OSK' _. "('nns'|<irndfiri<K"
•;om Paul Iltnruíú c lluúy Laüiurr,

Cks$t0#PL#C
0 PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS

S O s n A I R R o s

OLINDA — "Serei sempre tua-""i P» i" Qodard o Rimny Tuft»
ORIHNTE — "Filhos do Tl.i

tim".

PA LA OIO VITOItlA — "Amoi
o perdi.;.!.." o "Amor tlrnno".

PARA TODOS _ "Kuj.-a"
paraíso _ "Uma nolto de

AMRUICA — "O quo matou ,ior
amor".

A LI-' A — "Rrmanr.e noturno" e• Viver'.
AHTOHI \ — "Serei sompro tua"

...tu (-'aiiletto Guüüard e Sonny'ufts.
AiMRniCASO — "Um crime en-

tre ,-—'-.. " o "Quasi .ufa".
AVKNI DA — "Uma asa, uma

prei-e".
IIUI.IA 1/1,011 — "Cnmlsa do

onze vaias'1 o "A pequena do ca-
liará",

lilONTO RIT3E1HO — "Vida con-
tra vida".

MANDIwüA _ "Viva a Juventu-do"
CARIOCA —

slcui".
CATU.MHI _

mnrlno Buiclda",
UKNTtA.llttO — "JC difícil

folia".
COLISMU

llurina"
li. PUDHO—"Remaventui-ndos os

mo ninam" u "Ultimo cavaleiro".
üDIau.N _ "aanta".

"Exploracflo Mu-
"Sue?." o "Sub-

"No caminho do

KRTACIO DK SA' — "Os an).,sl
al.afiun a banca" e "Seto dias paraiamar".

FLUMINENSE _ "Catarina, ai
lirando" e "AleiKla ao nnlor", i

ül.OltlA _ "K-s um felizardo
Mr. Smith" o "Obra desti-uldiira"niIAItANI — "Sob duas banilel
l-as" e "lllistl'0 IIH-oKIlIto"

IPANEMA — "Seii.iintn linemln1
IRAJA' — "Jaek London" o"Por ciuiitanto, querida",
JOVIAL _ "Vaidosa'.
MADUREI HA - "Clímax"
MB1ER - "MlRUel Strugoíí" e"Oeste contra leste".
MARACANÃ _. "A olira dos-

tt-Ulüora" u "Ksta nolto morre-
viXü",

MASCOTE _ "Quando desço-
ram as trevas".

METRO COPAOAIIANA —"Mr», 1'arklnnton u mulher Inspira-
(,'iiu"

METRO Tl.ll (!A _ ".Mis. Park.Ingtoll, n mulher Inspiração"
MODELO .. -o milagre da ré"o "l* hn da aêmnín"
MODERNO _ "Infâmia",

NATAL _ "Minha nm^a Fllcka"j "O amor faz das suas".

PENHA —
PIEDADE
PIRA.IA'

Frankenstein"

"Bonita como nunca'
~- "J3vi.cilt;Aí)",

— "A tnfinsilo de
e "O caloteiro".

POLITEAMA _ "A praga d-i
ipunila' e 'Monopolizando u amor

IJPINTINA —
gelln".

esplA do Ar.

"Nilo posso quorer-
"O quo matou jor

-r.-l sempre tua".
Um punhado do i.ra-

! v
EXAMES DE
Laboratório
CURVELL0 DE OLIVEIRA

KlIA SAO JOSIi' 85..I
(lSdilleio UunUelarin) --

' S.\l,.\ 405
Tcl. 2ií-a-l7

RAMOS —
te".

RI AN _
amor",

RITZ — "S
ROXV _ •

vos",
ROSÁRIO -

dente".
STAR _ "Serei sempre tua",
SANTA CECÍLIA - "Dedo

ilialiólicos" e "Canta ooragíln",
SANTA HELENA

vorclnda',
S. LUIZ

"O otorno preten

"Alegre dl-

"Um punhado do lira-
VOS".

S. CRISTÓVÃO — "A Bomba"
TODOS OS SANTOS — "tloif

solteiros em apuros" o "Encontro
cin Berlim".

Yl.ircA _ "Capltflo lloold".
VAZ I.OIIO — "Modelos" c "Os

si.prr-liomens".
VELO - "Brasil",

VILA saiiel — "Srenata Boe-
mia".

Foot-ball amador...
ICONCL. DA 7." PAG)

5.o — MarA 
6." - Anajé 

SERIE "O"
Lugar
1.° — Guanabara (Campeão)
2." - São José 
3.° - Realengo 
4." — Oltl 
5." — Corinlinns 
C.° — Cruzeiro 
7.° — Estudantes
8.° — Transportes 
9.° — Kosmos 

JUVENIS
Lnjrar
1" — Corlntians (Campeão). 3
2.° — Cruzeiro n3.° — Guanabara e Realengo 12" ... 14

... 17

... 20

... 21
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Café e Bilhares Cruzeiro do Brasil
SORVETES - ALMOÇOS A MINUTA
BEBIDAS DE TODAS AS QUALIDADES
— NACIONAIS E ESTRANGEIRAS

LEITE NO BALCÃO

AV. N. S. DE COPACABANA, 1079-A
Te!.: 47-0760

i SBTEATR0

Oltl c Kosmos
Transportes

n i 6.° — Sno José
7." — Estudantes 

SERIE "D"
/.«ff«r o
1.° - Rio (Campeão) ....2° — Portiguesa 
3 ° — Astorla e Aldeia ...4." — Vallm 
5.° — Sampaio e Cruzeiro
fi.° — Cariocas 
7." - Boa Vista 

JUVENIS
Lugut
1." — Astorla (Campeão) ... R2.° - Rio  73.° — Sampaio , t jq4." — Bóii Vista e Cruzeiro 

'. 
145." — Portuguesa  17

lnl-larum-RP ..o Jn5o Caetanc
os rnsalos para • aprfscntacfto
da revista "Tmnfo c Espada»"
orltlnal de J. Mala.

Por uma conco-íSo e»p<*chl
do Ministério da Guerra. íltru-
mrtlo na apoteose Hnal de"Trunfo e Espadas". lonça-eh»
ma», tanques, eanhfn-s e outras
peças de material de campop*»»
conquistados ao InlrHío na Eu-
rona nelo Fxereitn nrarllelro"CANTA R'ts«-n.» pm CENA

NO nECREIO"Canta Brasil" continua aprra-
dando ao enorme publico querompirece diariamente no Tea
tro Recreio Foram felizes os
autores l.ulr Peixoto. Gelsa Bos.
coll e Pan'0 Orlando que en're-
caram a Valter Pinto o orli?lnnl
de uma rias mais completas ro
vista* do momento.

O elenco, que conta rom Der-
cv Gonçalves n* parte cômica
tem um bom trabalho, e anare
ce em "Canta Brasil" coeso *
harmônico. A montaRem da pe-
ça 6 das mais cU8to*8» o"e 'e-
mos visto e conta com trabnlhos
rios ccnoirofo.i Anuclo Ca7ar\-,
Oscnr topes c rio saudoso Rau'
de Castro.
TEATRO DE GRAÇA PARA O

POVO
Prosscgulndo na louvável inl-

etntiva de oferecer no povo bons
esnctaculos Bratuitos, espeta- jculos oue fornm Iniciados com I
a apresentação de "Chuva"
ótima peca de Bomerset Mau-
Ehan. a Companhia Dulrlna
Odilon nprcsrntnrA, na próximasexta-feira, dia 28, 4s 20 ho-
ras e 45 minutos, no Teatro OI-
nastlco, um novo espetáculo
ei-ntls com a peca hlstorlro neVirlato Correia "A Morquesa dr
Santos".

A entraria snra franca, naihavendo distribuição de convi-tes.
co>:tintt.\ o sucesso de"A CARREIRA DA ZtlZH"

A Julgar pela concorrência
nos esoetaculos da semana nns-snda e eonslílornr.do o numerode bilhetes enremendndos paraas próximos renrosentaçrj"s, "A
catrelra ria Z"zu" rontlniiaré
no cartaz ainda por multotempo.

O desempenho rie Blbi Ferrei-ra, o concurso de S*dl Cabral oa dlreeao dt- ^tme. Morlnenu. as-lesiirnm brilhante carreira I,
peca oue è -enlmente divertidaRRXTA SEMANA DE REPRK-
SENTAÇOEq DE "ROSA DAS

SETE SAIAS"
A comedia de Anselmo Do?mlngos "Rosa rias sete salas"

qne AUla Garrido e stin comra
nl.la cie comédias representam

| todas as noites, as 20 e 22 horas
¦ entrou em sua sexta semana ar
I vitoriosas exibições, estando r>

caminho da centésima repre-
seiitiição.

Roje, fis 20 e 22 horas, mau
duas representações de "Rosa
das sete salas", com Alda Gn<
rido em uma de suas maiores
criações típicas. Quinta-feira

ás 16 horn-s. tetpt
ços. a preços redori*
CONTISTA O ÊXITO M *n«

MIISHA DO CORAÇÃO"
Contlnu i. rada vm mil» ««a'

tuarin. o êxito d» renst».,!«''*•
ta de Freire .luntor e Vlcen"
Paiva "Pllhlnha do comçío" •
nova Jieça em rarui no J<*e
Caetono. ,

Ho]e. com Mary Urircln. «
duoli comlc» Valter dAvtU-
Cole e olnda o ronilco A0M3
Correia. "Fllhlnha do coraçio .
'ublrA A cena, riuss ve«s, ac
teatro da praça Tiradtnte*.

CARTAZ
Hl.ltltAIMlK - "HaMa". CO»

Evn TiMlor ,.
UI.SA8TICO — -A naW*M ••

8ant.))(". com PulcItiA t 04B"
li MUI IA — -O ('•>"'» «I» <-*"¦*'

to", com Jalma CoiU.
III VAI, — "II..B» in* «tt* *"'

com Akla Garrido „
KKMX — "A carreira d» Z-J"

com Illhl Ferreira. „„
ItKCUKIU - "Cant*. Bra.il. .

com liprcv (inntalve».
BBPOBMCA - "üca Kom ,

com Amalla K.kIiIsiicb.
JOÃO CAKTAMi - "F|'^™,

it.. cnraçSo", cm Mary Une"»

^^t^U^
A l'ilK-3. ItAcl... ttlu  w:-*

tara M« 11 Hogulnto prnitra
noturim: 15,00, O miindu nao v»»«
seu br, com Jc«y Uarb'.' s: '-.
Fantasma Voador; IS."1. «<"*'
popular; is.r.s, o nr.mc a»,"™"
lho; 1L',00. Jornal; 15,05, »
esportiva brasileira, na p"-'-».vr"
I.nvy Klolman o Jorge Amam. '•¦••
D.N.I.) 20,00, O povo •"l»*'1:?
novela d« Amaral Ourse); ;"¦*!
^hlHlc.'lH no redor do muniV z'."v<
Paco Slcrra; 21,30, Ecos * ««¦»
tarlos, na palavra de M.-n1
colos; 21.35 TurbluiSn de rnav"
22,06, DIIÚ .Melo; K.-0., ViíS.
Aynla; 22..ir,, Orquestra Mui"
23,(111, Jornal; 23.30, Devam*

Lodütoros.- Manoel Barceh.fl. «J
liens Amaral, Borglo Oliveira, w»
Mendes, Valdenmr Oalvilo, «•»
Hrimlnl e Maria Cândida.

SUSPENSO
I%DR0 SIMÕES

(oi

Cariocas
Vallm
Aldeia

O jóquei Pedro Slmóes QUÇ
punido aute-ontem pela
são de Corridas, daqui
multa de CrS 1.000,00,

om »
tíUiU*

líchr.

Virr. •
[V.bro

mente .punido pela C.
Paulo com a suspensão
dias.

Abaixo transcrevemos
da resolução que fa.u
eplgrafàdo:

Reunião da Comissão
das, realizada em 24 Q(
do 1945.

Resoluções:
4)'—"suspender até 2

tubro p„ o jóquei Pedro ¦";»":
por não ter feito empenl
lhor colocação, montando
bri nos prêmios Extra
das dos dias 2 c 9 do c

REGATA INTERNACIONAL
Será no dia 25 de Novembro, em Porto A

A Federação Aquática do Rio Brande do Sul
de solicitar da C. B, D., a necessária licença pi'
tar, a 25 de novembro próximo, uma regata interna
com o concurso de clubes do Rio de Janeiro, Buen
res e Montevidéu. O programa da regata coníMf
provas para qualquer classe.

•eab»
rea'!*
onJl.

ri" V-

¦'«ti
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Al 17,30 horai de bje será iniciada a gesráo do Tríbural de Peftas da F. IM- F», na qual gerao aptera-
jj 

* dus o$ processos relativos á primeira rodada h rdumo. Teraeie, Vevé, Nadinho e Bldoi foram dia '*s ©
_- estão ameaçados de punição. Feram chamadas pm depor o juiz Mario Viana e os dois deU^utlos * •*? «V
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Pttassaw # 4*t4*Br>tsra. f»ítit*ii«
i«i rrtfjOTBmrMll » tvlróâo »*»«
num 4* ptotttrt» r**f*4s •».:.»
r-*r«j«rntv»irt da rtãat*-»- "|;«-.>•:.¦
tf» um* t»f tela itu» »^«n nt tm.
rentmmp i(a4ttM*<*t, t#i**it>»*»»tfo r*t,»*>«witiaiu aSMwtfo tm»
O «44' «*-„ atrtttltlt*).» ?tttf «• *tlà
tinarKlw tSfvWU* itfBi^atrtcttlo at
PM*ík*U4*ít** 41** j»r^'.láMs«4» Bit»»
tttic* tia Itna t*» itiuít» mi»t»
n*a. o« i»n»*>«U4«j. ss um'tatlo»
r**» d>u mmtt, t*n444ctrt»t r*t>
ar^trtaittffM» Initww O fw
m*l»*44, IW MrmpJe», u-i«,it ti*
títna ntt* tt* twatu* tt» 11*1*4,
fr»...- » ia lartt» tt> ti.:esn o tm
prttwiro irttno e> n^int»»!.. fia\.
«HA*, um ruirtíi» rttjtcitifKo ett»«tu* *r>tr» tatirtas isuMtíi»*» ttftiu
Mia trtcift» *tu.-;..tijfí.itti»» rum»
i.M.t-rif.K Om iiííua par» a luta
do úmtünso.

vtwr roí poupado
Dot Utttlartr» »**¦;•.»-. Vet* ttAo

«tt*** rm atitidatt» O pwiriro»c-quertio «'»tt'.urt4iu-t« contra o
««ítíU U fiatio Cl»*!» tlrçntiu
jMtiítti.lo. rnt^ttvi porqu* t» |jr.
jí»rtamrftt-> Mftüc» 4»jtiR«i rtria
rrt»-.«»o Ve**, pvttm, t*-gí4tHt<»
airtrtvti a >•isa r^tfriaactn, oa»
tara a paatoa towrs o Am«**i<**.
|w«t» o twtr <-4ia4n litiro mclltuí -u
tairaMdtnarlamritte.

CfiífTttA OS HESERVAS c
AJ««ll»A.VTO$ -

quadro Ututar t*tevt etn e?tvtds't**. -. ;;.-¦... fat» .1 > ;.'.¦:. O
raiitra t» t< «-tv»» tiutanle t:. i-

Íl» 

»««*«»*»»* |.'i«.'=,'•:» ». .».4 i
t»#-'W*» m ;";. t»
rfrrtitttt lí«» i .;• m a - *
ftttí.4, ffVvtjIls» jj |' • • | jj, 1.
(aflt tílllía tftr a ••¦ «li 1 IM I
«to f?*ífí*H.4, i«naíí»4 •- »
limtf »m* it.pi.ai-t*' -*'¦- •» ti
imutittf^t.t»,« ......
lUíintw, «itnta Ui'*, n
(tm ti» S**?- **f »rrs»"ss'.»4 r« •»»*. «
tft)*, iHnlairs' Itn-r.-M 4?* 4» IV
lis», CBiVttrta 8 Vatttr r V^JIsrvio
(tt |»t,|á* 43»** *\(>,n »!,!«:*.-

QWAPJltvB »___,„_-»„.

O» li#« *4«»íli»* irtfínsrat*! *=*írfs
c<j»i4!Htiiii*s:

PltontMiiOHAis -» Jurendiri
Mini» e Kmlral: Oisua, liti* •
J*U*<*. A4i'-:«iíl, tMtiit». 1141(43,
IVrâçw e Jrtttl id»?(*íii* Ttóo».

Rf»BnVA9 - l4íU: At.lt»»* a
Aralten; l*auk» Attu*«l, l*»via o
Uaiia*. Ritat, J»$y, Vivínlia, Tt*r

ie Valfrtttti.
AiPinANTCfl - 0»:i; V'4!d»>

Jmar o fk.tiim; Brttaty. tv**» ;»•
c» o 11;>:* ValSff, M\t<*. Va»

tuitiíi•>. JctvtX e VaUredo.
AMANHA O •APaOSTO" -

O *at»r4jítti»" tte FtamftKto «*;A
rrtarraao para cmsnStá. I> i»t*
4lO K««|XtCaO «3S Jâftast-VÍ»-* fkn ko

| nsmoramc:;»3 casatríitratlus t**;a
a p-!;;» t '¦ % os rt:!!í5«s4.

CRANDE DROGARU^Pfi
w*ifv ''torfjo; da,lop«. W^U-iT»tÍ!S^^

V«R tlaOt. «Vrcrtibro fPo fiet-vfco d» ftorfor, earjtaxlal
tllllit ,\A 11HM l \ it i — t.. mu. ¦¦!, a rxttrrra. t*»¦. ..,.'»(f.a» JA tolraram a prurir» d» rapurtr. .%
:,. ri«í«í» im IMUHji, . tmratta cora o rarinlio dt>-

r,..-ml.» amplo apoio •!•> t-ntrrnn. Ka irmruni
na « Jotrn* nnm <i **¦!•- .,•!•¦¦¦" o pmilrando
.:. ..»:t*a rllmlnr*. Bo »••«•!.•-• tlt» I ¦ ;i n,;r.i.«.,

mnTiTTTnnn a i» rnriíDrTT r i o a ccd comunicou ontem a* fed^acaoibe de recatas cuanacara nos dias u e u de
Uu1UDÍ\U, A 1. lUlVIi D 1 I «ynÜ PAULISTA DS NATAÇÃO. F"OE?.ACAO AQUÁTICAIOUTUBRO. DE CONFORMIDADE COM O RESOLVIDO

»»>»*>>*»»«»«»~v»*>''*-«-«-«w'*«w»-~»wwW^^ MINEIRA, FEDERAÇÃO AQUATíCA CO R. CP.ANDE DO» NA REUNIÃO CONJUNTA COM O C. TE'Cí;iCO DE
DADA <\ CTTT An/n?DTPA Mfi T.U MATAPÃO SUl" QUE A PRIMEIRA COMPETIÇÃO PttEI-AHATORIA! NATAÇÃO. A CCD TRANSMITIU AINDA A'S RE?E-rMii U «jUL-Mll!iíillfn\U ÜL MlttbiVJ iv.rA o camp:o;.'ato sul-americano de nata- ridas federações o programa elaüoraso pela

ÇAO DE 1946, SSRA' EFETUADA NA PiSCINA DO CLU-IFEDERAÇÃO METROPOLITANA DE NATAÇÃO.

Noticias de Toda Parte P^C — ^^h ^p^^^a*^¦—~—' i\Oíarí©jj ameaça
tr«tH> l VENHA —-— comproml«»o para o próximo dln *f

r.i

i •. VENIIA
:í lAtaprcs»» — O', ítrrcnt ontem uma

nimes d-i Josidorc»
cr^tendí re«clndlr
e'sa: Osvaldo, O»

tijfínto, AmfJ*l"o, Dd
f'c:»-4to. Lula Vlans

rir tlí Brito.
tt CJ1ACK PARA O
¦,.H'„\}4 

LO, 18 fAsapre»») —
" o olvl-verde re-

ito em Tlto. que
r;»*3r da livrlor

iva p;r cmprétUmo a

JOCCCA NO PALMEIRAS
S PAULO, 28 (Atapre»») —

i • papular técnico que
. i't levar o tricolor ao

rnmprío por duas ve-
r M*i t;i> anos, parece dispo»-
lstir:ni'«lr-se para o Palmei-
ta ,t ¦ .«1-5" me:mo que Jo-
p.i li a Sncu contrato pelo
e»tsw de .lnl» nnes.

O INTERNACIONAL VAI A
BAUIA 

tOr.TO A1.EORE. 28 (Asa-
}r*ítt - o Internacional deve-
ri embarcar dentro cm breve cem
tettao »o da Bahia, on-
ir in» t:ma temporada. Entre-
tWo t!nd.i falta nos colorado.»
tslríf.ar o Renner, tendo por

itimo proposto no acu ad-
trâiio » antecipação do eeu

eomprf«ml'*o rjara o proxlmn dl»
4 d<» outubro, no que concordou
rr Clube do» Navegantes.

VAI MUDAR OE CLUBE -
S. PAULO. 28 ÍAsaprct») —

Um des melhore» elemento» do
Ipiranga. : > > ¦ ¦. ao aue tudo
Indica cita Inclinado a retornar
as noite» do 8. I. R.

c.n vnncAROS os
CRACK8 DO CRUZEIRO —

PORTO ALEORE. 26 (Asa-
ores») — Km virtude de torem
derrotado domingo o Cruselro. or
|o-*adorc» do Rcnner receberam
um "bicho" de Cr5 250.00. «Um
dt» uma hnmenrRcm. a outl con».
tou de um Jintar oferecido pela
diretoria do clube.

COUTARAM RELAÇÕES -
3. PAULO. 26 (AsaprcM) - A

diretoria da entidade dos cro-
r.i. • li etporUvo.» resolveu, na re-
unlfto de ontem, entre outra»"•:¦¦". concldcrar "perona nllo
jratas'' todo» o» componentes da
diretoria do S. Paulo P. C. rom
pendo assim relações com o com-
|u .'¦> de 1045.

O RACING QUER BALTA-
ZAR 

S. PAULO. 27 (Asipreai) -
O Racing de Buenos Aires estA
fazendo todo o pog-lvcl para con-
«" :.iir o concurso do atacante
Baltarar, tendo o Jabaquara fl-
xsdo a cemnra de seu "passe"
cm Crí 12.000,00.

do iás n So enfrentar o anau
REAPARECEU BARBOSA NO ENSAIO DOS VASCAINOS

Também o Vaico reslltou ontem o teu
habitual entalo de conjunto da temana. O
lider treinou durante ie»»rnta mlnum». de»-
tacitndn-»» da pratica o reaparecimento do ar-
qtteiro llnrboaa, de hft multo Inativo em con-
íequenria de «ma teria coniusilo. Alias, por-
tmt-so ntagn t:r.*»niente o goleiro panlUia, ten-
do realltndo boat Intervençõei. Bo» titula-
rj». apena» nfto treinou o tagneiro Itafanelll.
O plnyer erf*enlIno, «egundn apuramo», cttá
adoentado » dificilmente poderá Jogar contra
o Bangú.

TITULARKS S*l »
O rxerelclo dn* va»calno». apd» »es»enta

minuto» d» movlmentaçílo flnalitou eom a
vantagem dot titularei pela contagem de 3x1,
Lelé — lta'a* • Jalr. flrcram oi goals dot
efetivo*, cabendo a DJalma II. o Anlco goal
do» «uplentes. Treinaram aaslm conitltuldos
o» quadros:

TlTt i.uirst
Rodrlguei (Rarbota) — Augutto a Sam-

paio — H-ra-...,:,..-,. Ely (NlUon) e Argn-
miro — Ademir. Leio, liaia», Jalr • Chico.

ASfIRANTKHt
Martlnho (Oondlm) — Itarotdo e Vlto-

rlno — Ale de». Moacir a Ipujucan — Frtaça,
Jnrba* (lletlo), Hugo, ojnlma II e Salvador.

Campeonato tEe teot-baEl na U.R.S.S.
DInamo, o lidar do grandioso certame 

MOSCOU (Via Utfvrl para a
TltlBlXA 1'OI'l'LAR) — -14
fnl tlodo Inlrlo n disputa dn rt>-
t»n dn lltss. PnrfCcIpam iln.»
fli' ptitns It'J clube»'.

No am» posando, tlepola itrt
IntcrrtipçiSo do cinco nno», foi
reiniciada n compellçflo, lenilt.

vi-nclflo o quadro Zcnlt, de I*-
n^Rrndn.

O pro«enrn rnmpconnto dt»-
vcrA ralnr concluído no tlin 14
tt^ outubro, rtim n» partida.» <|ttn
fnífio Kcrão rrnllmfía» rm Mo»-
cot». Arretlltn.sf» ijun o venrr-
flor flitito nno arrá o clutie Di-

nnmo, da capital nioarorltn, qnr
IA conieRtiMi ItA pnnfo» dr K*
|in--l»i-l-. It. t.itit-llii' ..iiütrnlr
fina* norteia», tim.i rum o *r-
•;iiin!ii rotfiraito, n rqu'|>r da
rnnn Crntrr«l fio Uv^rrln» Ver-
nu l:-.i rjun tom HOiurnlt» It |...n-
In» n iiii-iih».

Graiis a irradiação da Copa Roca
A CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE DESPORTOS. COMUNICA AOS INTERESSADOS QUE RESOLVEU NÃO COBRAR TAXA ALGUMA

DAS ESTAÇÕES DLRADIO^TRÂNCEIRAS QUE DESEJAREM IRRADIAR OS |OGOS DA "JOPA ROCA", QUE SERÃO REALIZADOS EM
DEZEMBRO^pfoXIMO VIZOU ESSA SUA DELIBERAÇÃO FORTALECER O PEDIDO QUE ELA ACABA DE FAZER A' ASOCIACIO'N DEL
FUTBO ARGENTINOT'nO SENTIDO DE NÃO SER TÀMBEM COBRADA TAXA A'S ESTAÇÕES DO BRASIL, INTERESSADAS NA TRANS-
MISSÃO DOSI JOCOS IDOíCAMPEONATO SUL-AMERICANO EXTRA DE FUTEBOL, MARCADOS PARA JANEIRO E FEVEREIRO DE 1946,
»M BUENOS AIRES.

Batido o reeord mundial de salto em paraquedas
Extraordinária façiinlia de um

oficial soviético 
LONDRES, 261 U. P.) — Segundo a "Exchange

Te|egnph", o membro do Exército Vermelho, major Va-
•'li Romanyuk, que hoje bateu o recorde mundial de salto
em piraquedas, dunnte a vertiginosa queda quo soube
""•«ter até os 800 metros de altura, pôde registar que
,eu termômetro acusou a temperatura de 53 grãos nega-
,iV()s (centigrados) quando passou pela meta dos 10.000
"loiros.

Vasili saltou de altura luperlor a 12 mil metros, des-
tc"do em um dos subúrbios de Moscou.

Citados pelo Tribunal de Penas
para a sessão de amanhã

Clubes e atletas chamados á F. IM. F.#

OUP.DA ESPECTA-
CVLAR — Nota Torfc, Sc-
tembro {Foto da ACME,
csyccal ?ara "Tribuna Po-
pular") — Um flagrante
cwr.oro ptífic r.er colh.do na
luta Jaka La Moita c
Gcorgle Kocltau. No oita-
vo round, os contendo:cs
estavam animados e La
iMcita desferiu violento dt-
reto cm Kochau. Este caiu
sentado c o seu a-Jversár.o,
com o impulso, quase saiu
do rir.g. No final tudo H-cou reitabclict '.o. No
roi;;id seguinte, La Motta
venceu o eu contr.ndor,
colocando-o a knock-out,
La I.Iütía é desa/tunte do
titulo da meio médio.

Amanha, a tarde, o Tribunal jo nrt. 37 do Código de Processos,
do Penas, realizara a sua seüun- fnço saber aos indiciados abaixo
dn sessão'semanal. A citnçúo pu- , citados, que estilo sendo chama
blicada no boletim é a seguinte

"Levo no conhecimento dos In-
teressatlos que, por solicitação da
secretaria do Tribunal de Penao,
torno público, para os devidos fins,
a citação abaixo:

CITAÇÃO N.° 39-45 
Com o presente, de acordo com

'»*»» a»»\
tj ttimàa•La *ar> inou o Madurelra

Mario Brandão na za?a dos Titulares 

Mn de iltiinlngo com o Hão Cristóvão Po-
M,,! ( 0"'','""'lr<> CalvMo, realizou ontem o
ji,.'" .'" " '"'" ensaio (lo conjunto para »•

fiuii
dn
rum

Rlttli
l

noventa minutos do proveitosa ativida-
" curso (los quais, os titulares supera-

" "iiplciites pnr 8x1. Diirvnl, llldfin r Jor-
'. fiz"''•«m ns goals tios titulares o 1*1-

iissliialon 6 finlio tento dos suplentes,
""vliladn dn oxerclclo foi a presença de
'"''união entro os titulares. Mnrlo Ilran-

dão devora atuar domingo rontra o São Cria-
tovão formando n zãRn com Danilo.

QUADROS 
Treinaram assim constituídos os qundros:
Titulares — Velli — Mnrlo Brandão e

Danilo — Atittf. Spina e Esteve» — I.uper-
cio, Valdcmar (Durval), Uldon, Moacir e
Jorglnho",

Suplente» — Fellx — Ilello e Aplo —
Cecinlo, Nilton e Laerte — Plrombfl, Kola,
Zequlnha, Corrêa e Adelino.

dos a comparecer & secretaria do
Tribunal do Penas, amanha, dia
27. das '.C ás 18 horas, em face de
um parecer oferecido pelo Sr. Dr.
Auditor:

ASSOCIAÇÕES DESPORTI-
VAS

Sampaio A. C. — Kosmos A. O.
Clube dos Cariocas — S. C. Bôa
Vista — nnu Ferro F. C. — S.
C. Tavares — A, A. Cruzeiro —
Piedade F. C. e Engenho de
Dentro A. C.

ATLETAS
José dos Reis da Costa, Rubem

Calmon de Albuquerque, Rodrl-
go F. Barros, Nilton Pinho da
Mota, Agenor Zapponi e Ubira-
Jara Fonseca.

Outrossim, Informo que os In-
diclndos acima serão julgados na
sessão do Tribunal de Penas queserá realizada na sexta-feira, dia
28, t\s 17 horas".

W.É^^^^mfâsem
¦Jft/A DOXAVHAD/0172

mpeonato brasileiro de tênis
I C

CAMpc
A' INICIO NOS DIAS 14 E 1 5 DE OUTUBRO O

ONATO BRASILEIRO DE TÊNIS, INDIVIDUAL E

PES, COM A REALIZAÇÃO, EM CURITIBA A
^IMEII COMPETIÇÃO ELIMINATÓRIA ENTRE A

FEDERAÇÃO RIO CRANDENSE DE TÊNIS E FEDERA-
CAO DESPORTIVA PARANAENSE. OS PAULISTAS E CA-
RIOCAS ESTREARÃO NAQUELES CAMPEONATOS, NOS
DIAS 21 E 22 DE OUTUBRO, EM SÃO PAULO E NO DIS-
TRITO FEDERAL.

ULTIMAS
HOffCIAS

UNIFORME NUMERO DOIS
O Departamento de Árbitros,

da F. M, F. informou ontem aos
Juizes que o uni orme para a
próxima rodada será o uniforme
número dois,

¦
VAO TREINAR OS JUIZES —

No estádio de São Januário, ha-
verá rsta noite mais um (reino
do física para todos os árbitros
da Fcdcreçáo Meirnmilitan.i de
Futebol. O ensaio terá inicio ás
20,30.

•
REGISTRO CANCELADO — A

pedido do próprio nmadm-, o pre-
rhjonte da Federação ftletropoll-
tnna, cancelou o reglstt'0 do atlc-
ta Salvador Zar-uglia.

•
TRANSFERIDO PARA A F. F.

D. — Infcrmou a C. B. 1). á F.
M. F., que o amador Oito dos
Santos Dias, foi transferido para
n Frdcraçáo Fluminense de Des-
portos.

•
A RESCISÃO DO CONTRATO

DE CABELI — O Fluminense In-
formou a Federação Metropt 11-
tana de Futebol, que rescindiu o
contrato do técnico Cnbell,

UM ATLETA TRANSFERIDO
A C. B. D por ter se esmolado

o prazo lesai para ns Informa*
çóes concedeu ontem de acordo
com o artigo 21 do estatuto, a
transferência de nniadnr do Es-
norte Clube Comercial de Campo
Grande, Mato Grosso, para a
mesma clnçsè (lo Chilic de ücra-
(as do Flamengo, do atleta Ed-
gar Vieira de Castro.

Segura Cano e
Russell no México

MÉXICO. 23 (Associated Press.— Pancho Segura Cnno, campeão
de tcnls do Equador, o Alejandro
Russeli, da Argentina, chegaram
a esta capital por via aérea, de
Los Angeles,

Ambos participarão do Torneio
Pan-Amerlcnno de Tcnls, n inau-
rurnr-:,t' nqul no próximo dia 7
de outubro.

Outros jogadores internacionais
são esperados aqui no dln 1.°,

FOOT-BALL AMADOR
Prosseguirá no próximo domln-

So. o torneio eliminatório entre
o Campo Grande, o Nova America
e o Rui Barbosa, últimos colo-
endos do campeonato dos grêmiosda Segunda Categoria da F M.T.
o primeiro nn zona sul, e os dois
últimos na zona norte.

O último colocado deste tor-
nelo terá de disputar com o eam-
pcáo da Terceira Categoria a sua
permanência na divisão secun-
daria. Os Jogos Já realizadas ofe-
receram os seguintes resultados:

1.° JOGO
Nova America 5 X

Grande 3.
2.° JOGO

Campo Grande 4 X Rui Bar-
bosa 2.

3.» JOGO —--
Nova America 3 X Rui Barbo-

sa 2.
No próximo domingo terá iu-

gar no campo do Rlver o 4.° en-
contro, o qual reunirá o Nova
America e o Campo Grande.•

Em complemento n última ro-
dada do certame de amadores dnTerceira Categoria, serão rcall-zados duas interessantes partidasque deixaram de ser efetuadas,
cm virtude do falta de local.

No campo do Rlver cnlrentnr-
se-âo 08 velhos liv;tls uns eam-
pos suburbanos o Engenho do
Dentro e o Modesto, cujo untnn-
tro, vnlc pnr um campeonato ns-
sim entendem ca t,-u.s lorcodmes.
O outro embate ro'osn«,n frente
a frente o Vntqulnlio c o Uni-
dos , no campo do Oiarlu. >js
concorrentes do campeonatos ob-
tiveram a seguinte coloração por
pontos perdidos:

6HF.IE "A"
Lugar

, 1.° — Parames (Campeão).. f>
Campo I «j.o _ pnu Forro 8

13." — Vasqulnho 12
14." — Entj. tio Dsntro i:i

APARECEU O CONVITE
A C. B. D. faz a comunicação sobre
a Pan Americano de Tênis

5.° — Plcdado  14
G.° — Modesto 
7.° — Unidos 
a.° — Argentino 
9.° — Tavares 

JUVENIS
Lugar
1." — Vasqulnho "(Campeão)
2.» — Ene. tis Doutro 
3.° — Modesto 
4.° — Parames 
S.° — Pau Ferro 
c.° — Piedade 
7.° — Unidos 

Kl
21
22
30

2
6
7

M
15
17
JU

A C. B. D. transmitiu A Federação Paulista (Ie Tênis eA Fotleroçâò Metropolitana do Tenls o convite do Centro Des-
portlvo do Ohnptiltepeo para nue o campeão e a campeã detenls do Brasil, participem do quarto torne'o Pan-Amerlcnriodo México, (convite quo só chegou á C. B. D., por Intermédiodo Cônsul geral do México, no dln.20 do setembro corrente),
para um torneio cujo compnreclmento dos tenistas brasileiros,no local dos jogos, foi marcado para 4 do outubro.

8.u — Argentino 21
ü.° — Tavares "20

SERIE "B"
Lugar
1.° — Bento Ribeiro (Cnmp 0"o _ p.,,.)] NoV() ,„
3.° — Marã ti¦-.¦' — i....„.i." de Ricardo 1:1
5.° — Progresso 14
6'.° - Rolai 18
7.° — União 188.° - Autue ::o

JUVENIS
Lugar
1." - Brasil Novo (Campeão! 1
2.° — União 73.° — Bento Ribeiro e Rola) 12
4.° — Progresso b Unidos deRicardo '. ig

[CONCLUE NA (7." PAG.)

KffMS praclrt
Anuncia-se a presença de emissários

BELO HORIZONTE, 2(! (Asapress) —
Pessoas ligadas nos círculos futebolísticos dl-zem (jue se encontra em B.tlo Horizonte umemissário de um grande clube carioca, oliser-
vandn, desdo agora, as revelações do» times
mineiros, no presente campeonato.

Esse elemento seria a "guarda avança-
da" da ofensiva a ser desfechada pelos olu-
lies cariocas para a(lu!slçflo do novos Jogado-ros, logo após a terminação da atual tem-
Durada.

nata nu p\sm ú tf ü
cariocas em Belo Horizonte 

Embora muitos julguem que <¦ cedo ai
para pensar em re.iovaçüo úu equipes, ai
não pensam os clubes do Rio, prinelpnliiii
depois de certas surpresas das últimas
dadas.

Essa versão vem reforçar ns noticias
bro as negociações que estão sendo levtiri:
efeito pelo trl-compefin carioca, paru n ii
s;ção do zngüoire Murilo, o qiini custaria
nua couto o cincoenta mil cruzeiros.
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E i PEU
ÍE* intenso o movimento popular nesse sentido, no Recife e no
Interior do Estado — A quinzena d i Constituinte mobilizou o
proletariado pernambucano — Telegramas a Luiz Carlos Prestas

NO RE |ANP«0, QUtWTA.rtUtlA ?? DC SCTEMMQ PB nií

: «fKtWK, 3i tl*>» »»m9*t>i««»l*»>'..ui ** &mimm mim** * (an»
Jt*ttÍM» Pf#<sSs*t»${ÍtMJIM« m Bm,

íiiiío ss lacft ns (lesníoljiizaiiGS ni União Soviética
Em IS minuto* reeiri**»».
Ot ri-, .im i-.i » BKMMt
liei ó vi 4a ç;»U — Pr#.
lèitucia pata a « U-r ,áo
dtt t!ni,'r.j , n»» hku
l-!«t.i:.!.-. Mi !- .'I -- !
riu» t> em .»>ta ;..-•-> •,

Reportagem «Jr»
Ivan Bondarenho

?.!..-.". .1' Hl.»;a«-.| IfcfMtlM <t»
tl.l""Wa».V» IM,?, * 13t||H'NA
f'i>i-f|.Ait. . a i-.íta «Ia» tm*
t«*alf»A \A'tt «m» I4UM.H4 «iU*
«tt» *HW»«"»« *m «trimoMHM*
«*<* feria «Io turno**. A tsvnd* dm
t«t»MttnUI(W MOltfrtl «al»í«»l*l|V»l«a«*
»»«lf» D.txfifi.-: *|»»ra «» «tf-Mt*»»

illlijil.» ili-.lr *a«n,r:r UPttt «*,<••
X» U*1*1". ti*** hli!ir'.a«|i. i! > Ir,.
Um *» iut»«i«»; -Pan m tttxsm*t i:tr-.a,« mnu.** «**..*<> nn«<ul»,
««•«« ¦ lilairln",

1 >.,».»u'.i.>•> *«-tiir!Sw«W«H m- en*>.|tl«-a«f« a fjMtai yums, tm xtvuuma tu».* «l«r Uiiinitrndtj. A «Jr*-*.»-
wiííaííí» iiarml dcmiaija pc>lo
kMIflIKl «MVIfttfO. «-slA .rjnj., Ja,.v«la a rau-t com HTjuUttda.ie,Auttema ttm emur « nuir»*,.» «to.-«.utert'.e* «jini ia lw,e •<? «rium
Urre <*u mtsíço miíiiar. O* or»
Kím ulinau » a* «>«s»nu*s«y*
tOdaU, •'-:«:n !'¦.'¦! O «»«-««..!,tf i
l.-alu l''.i:i'i«.!ltr. a «r|!H«£»a»Íi,
na ..«u íwtnnsl-

Km rada t*»i*r»» «t» riíUti* fiai.n.«m«i a» «|í,t»rt»tííarii». rmiiut
«'«• lf«et*flMUUl*ttaSjlo, t5-.a»menlr Muuttta {tara eme tm tinto** ts»
jirrtaímrnie «Iccitraitm mia <%,.

¦m'W*' l,^<^immmft.*mmt**m ¦ *»'< ' »**r*finm**.m*

«Mui. | «Ufa',. í,, .rfjj.j^a»."-''. ,-.**S.WÍ-* *il
:•-: 5*. *vs „:..*,¦'« ^tiri^'*^*?J*.;«-í •¦'**^f*»»Xaí»*í$4^;,*,*%^if§

s-iífíif.* tvr-R.-fst». ame m >. «* **-tra r-i:am è Mômllê Lei *,»tttmtet h Uadot odo, dn*
fitam t**> um erra d<r m**!*. nw/tó», t»fttmt ft-a m "TfMna /*«»f*»i!»**'i

tf» «I* nutt.i n»«í*. de fér tm «*• i INtix»» «tetói «te ta» ttkímvt* *.?.»*t*iw «• f«l «*tws$tsr«ri*4« 3 tp*
«K-m » tua «Iw-um*!»**:.»*., A *#* ] nu. ft* loa?, iwfiíta Pífttmait a i ms. «H^«a, «te «taísa d t**-.ií.s.»•
íiilr títxala «*tt<Mttri.r iratmlrv» o lana «ií«kíHi*l. jtf»». «.i lâ minutoi rete-vu irtltn
«íiisi.ii «nu» r irr iíi*«-ai!!» a tua Matu iJiHa.lw-i.i *!í-.t»a!iu.4 ica. r,« cm si'.. > n#'.r<-íjjjhiis p«um a
«iírik^iüào. .vo e**a «te íe uaia; {eotns tt»ntti*ui ns tatumiiis «sísrita! *tt» nu*.» thU rtt-il, rsürc et 'í—.»-
«1« mu latatnrtti ta-irutra." lUn 1j*. iU Jâwifa Kt-ut, mh«"> it» uiva» Mieura.a a auiitriiacAt» para«.iivtfiMio. f.^in, rtn ••«!., u i»i«. .*au ak«ni Itvu i»-m -*j -r »u!un» I«uuar uma itera ««íUütfii».
k.íihuv. rs*»» «}í»»i«>i *4« tr» IlartátiMnie m> fv.TUo, Iuuhi t.«n jUHtsmte Uv t>r*teuii!an«ni mi «,«*
wlutlA» fvfií rfitaawtdiruuta ta»
pMar».

Lanr Ht.iíh»!, «Uiietu. •«¦:. ;i- - V Í3JCU pai'3 a I* i'u!l
Uma »«», »u» »ii|i«ra;A tm unif ". , ,Mmim de l»ttiti««raiia. tm ,u!i:<» <*•> A ..,,',.,.. ;..,.

,«J* IfHt. OiuiiltaU *ua tMiula i>j\*« ° CII.U.:l>.aUUr• 5'f <f«*|at. ttitteiu ao ««««UMalHat, nal).» ., A ,. , .
lar; an.i.iu-.M- «• fui r«!.tsi-... a fl /-SlIT Q2 Lfiuma unltteite mitiiar «• ¦ ii.iutr., ••#•-»- v. *--*4
r«m»3 o» itiui-f«-«:i=ti.» 6tt> «i «IU j U« ^ •
«ia morta. No dia 13 «ir jultta. | VtP.CriQâ* 10 hai-a» da iii^niii. te «irrr.stat». i _ _,, .«..•• em um «i-«- Centrai t«r ar-nw. I. «

tíàu dt «tMiar «lots ceniro. de dei-
Um. no *»«»*>rlt. «aorarSa de le»lAtiigmoo. na» |u..».i:nidm!r» «iaAunida «l« Neva: muro, num «u»burlihi. a }Mura «iltiajtria d4 craii»de fotstta Ktrar. i: tanto emt.nt i-« íi-.-. em outto '..'. ie*;emu»i;h* «le retia» Imtie- anU'»irtu*.

> f-rttíman reretieu um i».-,*»»,» «t"
jr um canao de r9eion»mrní«raptit», nimeif. sala.*, quadroir, I Nâo tete que nedtr e*«a. pet» atudo NOtrlbul iwra ertar uiriat»tta nâo hana *..-:«•.«:.- tu tlei:<».

pacloda Ltmlrafrado, As ÉM2 **»*l!* **•¦ .***'"l'* P«l2 "r**Wt"

nlmuifera de ir-r.f|w';ldade. Na«Ia «Hxou de rer previ*'!» no» «lut»tínitw «le dess.toíalí!*4tio que tn»
rllrl.

O que realmente necessita oIrornem que regre»*.» «ia cuerra?
KAo tii dUvida que i: •cr-.-iia. an-

do» twmr«ardrl«v>. -Omie de*e|ana tmtaíilharí" — |ierttuit:«iianillte. -Nao »eiia •».<.¦ i..-. no me»mo J»rdim ond*' (raUilluva anIrrltutiritte?" -At-om «•:.-•;. e*

[da Pan Am*iífsn W«.r?«t Air-
fJiajf». «• eem-ral d* ari *<*««. Fran»rtU d'A»tl«»r d? Ia Vlretfe. em
»«!•;?•!«* d» Franca co Rio neJrnelro e e«* aa t« arom*t»s»rjir«*e »">u leetWlrfe, «r. f?«tte r?»
Tclhímet O rt*>re'cntinte di*»'.*-
mniirrt gaiiKN. eas frttie em ws-«bem de co***»!!»'». eiinTá «le r*.-..v..... ,..v: ,ib,,.i ui,-n,o r». , •!"in «r ch"»iii"i, rnaTB «ir r**c!.ise«:ctemrt!.", foi a reiiMuia que eirn*» ao Bra«l! rm meid:» delhe deram. | «iuiut.ro.

úm eovelviÉ em atividades nazistas
• A...* . ' I ' a* f
l yuem c Jair lavares, um dos pari.cipantcs da rcu-'prrsir.tanti* o tecamou tamu-m

• jj» "i ai • , r. i pa n\ o i^rlsoríf leo tle i>iiiii",rado.
| niao Terde da Avenida Almirante Barroso — En-' PKc'--amea?e ess4« «monnc em-

I •• • i r picsa, em vírts «le rccorutruçio,

de,?-euft» inibjithar. Du^vhna
te$tian«kit: **f^j«l»me na iíwi»
í* Kltw. Minha tida «-ú lis«4a
a ela, t*.i.;*iu da ter rtmtn**
«Sa píreiam?:iit* n* m??ma UM-
re.". Nem »lquer W pt»Kt*«i llte
«rnirtssr o («aletlm d* a?ímí*»a«».
Í««ií» 

t,ue um i« ,«-r -*»'.an'c da
aianf* te ole.eeeu jura acomua-

nha»la pwaWimeiite |tara que a
a«»«tt.r.-íe!a.

No* e. í-.'.íi» «te «!; i:ji.'.tí..t*«o.
alem do» repressentanle» adir.liu*»
t*aii«n« e das wian^icA» «ie
pites-ii-ríaíítito, dc nsddesicu). «fts»
}*•.*.*»'. CUV, «¦¦hatn.ír r «rutatf.e»
meitle vartoi rr;»íe"eniar.if * d* fâ-
brita» e «üím*. O aumento
««sernte d» índu»?rlaj de la»nln-
pado neeí.:*4ia de «mcnirioa «fe
toca» as ci|»,vial!t;ades. Ne.vta.»i-ondlçA» item te fala em «leicm»
ptesti» fo.i,-tsdo.

E eu m-isti.' tive <xa»UU> de prtf«eníiar «va dtseiLiáo do» rejire-
í*n!«n'.<r* de dlvcni» fâurirr*» .ta-rn d?cldir em qur.1 «levla Insre»»
»ar o reeera «iíüiiolilllíado Ale»
atandsr Ui:iníi ¦ li-v. Coma Kttzmt»
eliev domina 3 e^perl .líJnilra. t*>n«s etíTalUelro. elctni t;« c mt/;«a-
dor. aolieitavfUat-rio ««* repreien-

j tr.tue* de ã l&brictis. Um rexto re»

di IV«a.*«»t»«ien, «»«4íi «itto ¦#¦•

ItifM i««âiutrtJi» «v»»«#ff|s-*„ ala
«¦ivriks. .« iit*:fB t**m tm n-
ttAdm d* laitrwr, **a4** *%w-
(arca t.>i:»4^. níitt»rf« 4m l*,
;-a'«*B«í> *.* r«t«tf |.«!» «*ll! a
¦'lii'rr ,t,le u |á,.| i f-ftíM-

j a./.Mi afirma *. *<¦« ipafe «•
leiidatrlatjatiij aa raiajt»isi,í *.**
a-rta. «tiira «i* *a«*-i«# da m**m
tmmm* d» Brafil,

lí.aaM.-BRafSla. f ««•» * «iíl
t|a»c *,H «Sía-íaüf:,. «Irt ,| -«, |».
(• »» «a;; «rft»latl»» ItlOSfalaMIll•O «*«»!!' 4r Oamai-am •!•
I», »'' I. I»vj« 0 ¦.*>* --t! !«

f-•#*!#» !-", pülatra !•. er«t«m
i»«r frna A*Mra»M*»a t?aft*i|ia
late A»i«wi*« Ja»# — I aea«
!l , a. |»c«f:la-l I Vi.-- .... a"..«
— MiRMl f*t*lr» * ivi**, Ma»
ffatlSf»"*.

M -A Ciiula t}n Cana. d»-TriraarAa «le Céu*»!* Masprl»!*»
d« P C, II., e«»prír#f;i?»!*tt|n
ter a A»i#mbli|ia ÇttatHiuii»!*
t »«,ie* *«i4» f-'« a* «unira-
«,«V* rtcrn.-r-ill.-», ,| . BO/O ItfA-
?iteit*. iBleta a %r*\*,d* l*írt<p*"
ela lopHlar 1'rA t*i8»5,it! ai#
l»«>* Aranlo — J»»« r*tr**tr*
«» (rio!;.'.,i llearfqn^ . , jojn
lair&rei ¦- Ore«i» l. n.».,". »
-• . de Urdo 0»l*f«>'.

"Aa m»»«a* w pnliiea |«j-
tüi» rait*felia» sua» »rrri«a«,íte«
deweeraitei* r*«f«« ,, i»Mwifl*
*, Aiwinlilít» IV:t iiiiim»
Cílnla «?««iiiini.is d» iífiflar»
di*^a lleeife. J..*.i Non-» —
IMas,m Ferr«lra - f«taft,i Na*' ti • Mu — Jo»* d» SVísir. e 9a*
rstlfo Roelia".

"Ite 1'almare», Rte«l>» a
crande ramarada a» «-»»i» fe-
S:r laçite» *»a»la e«m!iank3 "ttela»
rena da Cm*iliulaie". fSllalo
Pereira —- Minnel Areatrjs* —
Aatonlo Cavalranll — l'eere
Araulo Lima — Jo** n«re<nlmo
Rarbota -~ r.ult Alvo» dt Soa»
su -- Rduardo MnaiH*a de
Oliveira « Jo»é de A'«neM6".

"A Célula <*«imun*»ia lo»4
Maria, do Com'i«v do Iteelte dn
I' i 11 . aplaude o qaerldo«¦¦ *!:i«-i4» pela oi»or<«i».a ''.irca-
i:ha pr«V.I."on*lliui*jie. Antooto
«•1'velra — Ramlto Joiiin.. —
Tnmai Nune* — XatHeio Pia-
to r Manuel Cario»".

-- "A fVlu'a t.ult Ri»|ro tn.-
ülfesla ao vat^roso camarada

f*s á» p. ç, R-, t..m,*i*-*<*, p*ia-«í«l*»a«« 4» Pt 6. P- f*»'
tt-r-Mlta a A*»«"»íb!es# Cta«tlt«fl»| ilfts«« ¦• pf****»!»» «m)|*».*m4*
«a «»»«;;„ « mk%, r»Miatf«t p»t» * «« *ai»*»#Mlc» •«IWarifd»'!»

I r««Np-aM «-QííJai*»}* 4* ÜPtH*
i-laaim". AR>»4«i R«b»,w«>»i.
**#riF>i<ífa«i f*r*r*.— "A Pila*-» Cam»iW* Üi'

t*«*»M|\ailn||a 4», #*t*tfè%**tr* 4&
rü,.,lii:,», fju .»,,, , Hf,,i,,:i.,
«a»*'»» «ta» cr*»!}» .*«««-*•.«.»
popalar, tmi ******** - jir
(.-ir» M W,.i.,vl Pellpa iMa^ii-i.1 — it**** Cnrctelra Wlt» -
tísi.io Itet^rra a **-'* » AI»«mUr»*\

•© Cornlta 4a 4» m«trlla
4a lieeífe »j,u,i, a e>r#,.i.. r«-
niiradi, apre^eaicMilfl *** 4*. tíj.è ••»*, „ 4 rampiMH» "i|nia>
taaa «Ia t*í»a*üiM-B«e"'. %v»|í|»í
Car4d-ca —• Jua» Mamaa ».-
ififtt. tVrirjBadti — lilaii Cfa^
»a>:bai Nawimeairi",

—-O Cdmli* Munleipal 4»
(.'•abuiinãr* d • P, C, R, ap»'a
., eim**ad* Pt«»»if» aa rampa
» t » I'1-V «*..f>.'!"i| «ta- »'»»|! B.,
Ciatra —« Aaioalo P#r»»n» —•
!¦«».,u:n« Rerdrra — Aaionlo
r*>**rtJ» * l"m'Un Madeira"*.

"O (tetnfi* Muatelful 4«
Reie J*r4lm 44 P, i' R». «ttm*
pracBdtBdo *»r a A*»»»!»!»*!»
CoRiitiuSaia « daleo eamiaitri
para a ».??»'*.£<» da* a»plraeAe<
deair-rrátlea» 4o pantt t,ra»itei<
rt», iBleUu ure» eampíiiBa f*,.
pular ***** aentldo. INen do
Retro — Praarlfco Jo»* ferrai»
ra — j«>»«. Rtaea — Jo«A j. * ?•luim 4* Hapiana — Pedf» Flr»
mia» • Ji»»»" |i:=>-;>:- •

"O Cornai* MuBlriPal 4a JReelff» «to P. 0. R. fBv"a aa
qarfid camarada traiaraal»
foufraiulaçwi polo lançaíoen.
to da ra mpvnlia narteoa! 4a
AMrttiWi* CoBstllalBfa. Itrl»
v»ldo l^io de Almeida, awra.
ia ri,, gera 1".
— «O Comlid E«ia4ual dt

t* «#*.#!»«. wattísu*r*4*. Prm*t » uf
«ata» HBjpailu Pfà,t•* Raata» l-¦ :
4» í>4BI«»» «¦ Aj»*«. .
Pt» -" J«f# Attüti
Ata*»»»**,

Vi^W^i **«»»<¦»».¦ I

0« p«fí«ie?ft«i afino'.?»?.?»» «ie */b«m»b fií««'*a-#j»!- ,--
pdatco, atttttttit «o eíítW aa alio. emmmdem. de» í:is<la* UntJt*. malaisttB e l;«i**,t*demitatiictdo t?a tsa eiedtít altan*. A r?aj i»0».an. *.*. «y^a de Fclóvio, {TtUjaio ACíU, «a*"Tnlraaa P^pvfs» "i

Ataques desRonestBS aos cunisti.
Teresin*. !S rDn rorrr>iv.tníi-n-

le — Pelo Aeree» — A" medula
nue a drtnmrracta *e t«,«-...i.;«,j no
«•anil. a reação, anectmentando
o» ini«*t;raU»Sa*>. a laarti* :r.i-.<i!ir-
rta «lo clero. íttnuliwa-. liaaitoi
ao eapital ectranseJro ralomiíidur,
antiso qiiinia-colunittai e ouimri
resídua» «to fasetmo nrreura rra»
rrui«ar-»e trará barrar a marcha
dtttMcraüea em t*t*M tetra.

lato e «teivel a um «ajiip;es> **ol-
-ii deeldldo apoio á eamp»nha|Pr* de vUta.
Pro-Conatliulnte. Torquaio de'
l.sma".

— "A Cf-lula do» Marclnetros
de Caruard do Comlli. Munlel-

"COMO C0MBA-
TER A INFLAÇÃO"

Km prosseguimento á
«crie de conferência»
organizada* p:lo Ml T
do i. .t.nlii do i;in. reali-
rar-sc-à no próximo si-
bado, dia -"'. á» 30 ho-
ras, na arde provisória
da Combsão Estadual
de AJndo á FEB, — Gl-
naslo «lo Grupo Rsrnlar
Raul Vida), á rua Vis-
ronde do Rio Rranco, —
mal* uma conferência
sobre o palpitante tema
"Como combater n In-
ilação", pelo sr. Amcrl-
no W.inlrk.

Tortos o» Comitês Po-
pular*, Sindicatos, ar-
ganlzaçõcs rclifclo.sas,
culturais, esportivas, e o
povo em errai, são con-
vldados a comparecer.

volvido em espionagem internacional, foi preso r.a
Argentina, denunciado pela pslicia do Uruguai ir

Em »ua noticia a respeito da
rcunlfio clanüeillna da inteera»
Cata», rcalliada na Avenida Al-
mirante Rarroto. 00. -, "r«olha
Carioca" refero-se ao nome dc
Jalr Tavares.

A propo.ilto dessa referencia
proeurou-no* uma pcsioa que
o conheço pcsnoalmcnto *y que
nos deu a* seguintes Informa-
'.-¦"¦¦ i aobre esio adepto do fas-
cismo verde:

Jalr Tavnre» retorna agora
d» Argentina, onde se encon-
trava emigrado, por ter aldo
condcnnüo a dez anos de prl-".lo pelo Tribunal tlt» Scgiiran-
ç» Nacional. Em Buenos Al-
res montou um cafú chamado"Ouro Verde". Nesso negnrlo
eram gcus sócios dois outros

Conferências sobre
o Marxismo-
Lepinismo

A fim dfi rilviil!»nr rs pnncl-
plon do rnarxlsmo-lenlnlstiiO pe-
Ins mnla nmnliiR camadas nomi-
lares, n Célula "BArbara Hello-
<lora" dn Parllrlo Comunista do
B'-afil fará re.allznr vArln» con-
íeríneln ^no próximo mês de ru-
t.ubrn, em local" n serem deslg-
nat'os oportunamente.

A nrlmelra da sele Berft reaII-
zaili pelo esrrltor Aitrorrildo Pe-
relra e os convites |A notlem -=er
eriòcntrndos com or militantes 1a
Cétilla referiria, na sede do P
C B., nos Postos Eleitorais, na
Livraria José Olímpio, na reda
çdo da TRIBUNA POPULAR c
cnm os 5ficrotái'ln? de Or^anl^a-
çSo e Ftnnncn« de todas ns Cé-
lulas rio Pnrtlde Comunista

t[« reridna sflv.^n em bnneficlo
f»flc firi'iri"'>s r'n partido Comu-
nlsta do Brasil.

»cs, farão parte da comlssfto rs
proprietário» de caies Bolívar
Caldas Barreto o Rogério Ferrei-
ra de Azevedo.

Entre outras alegações, nflr-
mam cs proprietários de cafés
que o atual prôço do cafezinho
vem sendo mantido há côrca de
20 anos.

PLEITEAM 0 AUMENTO
DO PREÇO DO CAFEZINHO

0 SERVIÇO DE ABASTECIMENTO VAI
PROCEDER A INQUÉRITO -

O.s proprietários de cafés vol-
taram á carga, no prcpóílto de
pleitearem o aumento tio prCço
da ehicara de ca:é. Com ôse
objetivo, dirigiram um memorial
no Serviço de Abastecimento da
Cidade. Esso órgão, por sua ve?„
encaminhou o pedido ao dr. Ed-
gani Romero, Secretário Geral
do Interior d Segurança. Aquele
titular reuniu, ontem A tarde, em
seu gabinete, os diretores do Sln-
dlcato a que pertencem os lnte-
ressados. A alegação daqueles
comcrclnntes é de que não pode-
rfio sustentar o atual preço do
cafezinho, em face do aumento
que sofreram no consumo de
energia elétrica, luz. gás. açúcar,
maquinas e ralárlos da emprega-
dos e, que, mesmo, não poderão
pagar o aumento dc salarl \ dc
empregados, multo embora os
mesmos venham a se manifestar
em dissídio coletivo .

A vista das ponderações, o Se-
cretárlo Geral de Interior e Se
gurança deliberou nomear uma
comissão composta dos era. Fe-
llx Schlmldt. tenente Valdcmtir
Campos. Dlógenea Monteiro Tou-
rlnho Filho, Sylvlo Mnia e Alt-
gusta Vasconcelos, a qual, como
noii casos do pedido de aumento
do preço do pão, procederá a um
amplo Inquérito nos estabeleci-
inentos daquele rama. Além dês-

qulsllnr:» do glcma: p. Amaral
Kobrttlra o Pedro Carmo Crtmies,
e»to último nnütm cliffe da pi- í

nesex-itava da um operário «juc
dominasse varias especialidades.
Kuanlchov dtrldlu traballinr nafábrica Eleítroatiarat. iml* :¦¦> -:\-
vu do ecu trabalho e a fábrica aeencontrava nas pronlmlditdcs doluttar onde Iria residir.

Leiiírir.-r.dti recebe oa doinobl» i
liela da "Província da (Inana-
bara". nrgan!znç*it> «lo» -lion»
tempos" em rjit" o fatclRtnd»ra»
nhara terreno no mundo, »oli a
orlcntaçáo d» Hitler.

O "Cafó Ouro Verde" fun-
elonava na Cnlle San Martin e
foi rnanclndo com GO.000 pe-
so» daqui enviados pelo major
reformado Jnlmo Ferreira, que
n.lo há mutio fez a defera do
Integr.allsmo pelas coluna» do
"Correio da Manha".

Por denuncia da policia uni.
guala Jalr foi prtso pelas auto-
ridade.i argentinas, env.alvldo
quo esteve num rumoroso cnsn
do espionagem nazsta no Urn-
gual. Esse caro alcançou re-
perciiss.iO Internacional e teve
honras do primeira página em
muitos Jornais do Continente e
da Europa. Foi solto mais tar-
de pela policia de Peron e aço-
ra rcgresin ao Brasil, pm com-
panbla de Pedro Caruso Onmes.
Sua última aventura qulnt.a-co-
lunlsta 6 o aliciamento de nntl-
gos camisas verdes numa ten-
'ativa do renrilciilação Integra-
lista, cumprindo determlnaçiíes
ditadas de Lisboa p*.'lo "chefe
nacional" Plínio Salgado, que
ultimamente mudou do rotulo,
passando a '.nlltular-se "funda-

dor" do nozl-lntograllsta.

Uzados com carinho, com alegria.
|c lar. uido o «tu; pede para queia psiíascm da vida militar paraa pacülca existência ehll se rea-llze da maneira mais simples emais cômoda.

Conferência de Lour-
se de Mont Reynaud

Encontra-se nesta capital, co-
mo Já foi noticiado a Cipltí
Louke de Mont Reynaud. com-
batcn'.e das Forças Francesas do
Intcrkr. que lutou durante toda
a guerra, participando do coroo
de pirayucdlstas encarregados de
assegurar a llsação entre o
Ouartcl General dc Londres e os
dlvencs setnrea dos mnquls.

A Capita Mont Reynaud, con-
dccrrndi pílos fel'os dc guerra
com a Lenlao de Honra."a Cruz
tle Llbertaç.lo e o Cruz de Guer-
ra, era om 1339 aluna dn último
ano dn Faculdade de Medicina
dc Paris, tendo re especializado
cm cirurgia Infantil.

A Cnplttl Mont Reynaud pm-
itinclarA. a convite do ComPé
de Mulheres prn-Dcmrcracia.
uma conferência, dia 20, As 17
horas no auditório da Associação
Brasileira de Imprensa.

A entrada rsrá franca. Ante.s
da Conferência a combatente
francêís será saudada por uma
renresentante do Comitê Patro-
clnador.

ORÍENTACÃO
ELEITORAL

TRABALHADORES!
Estamos, ainda, em

plena campanha pró-
Constituinte. Participa
«lei» eom todo «• teu en-
tu i •- ni" dt antl-fasels-
tn militante, e leva o
leu voto á urna, a fim
«le elefjerís á Assrm-
hléla Constituinte o»
verdadeiros rrpresentan-
t:s «lo povo drmorr.itl-
ro dr tu Pátria, e Irjti-
tiniu, defensores dos
tes interesses de tra-
balhador.

0> comunista*, que d-muncia»
nun a» primeiras mMvobra* donajtt-jno, leço que subiu ao po»der. na Alemanha, no •.:;.<..:> de»ut>.rrtcr a pau entro o» pov.»» ei

As mais tornes acusações lançadas cootra
militantes do P.C.B., no Piauí Deraitjcei
c outras perseguições por serem comuaistsi
Amecças de surras e morte — Eícm.ntoi do
P. S. D. e da UDÍJ. Li«»am-sc aos iatcjralbííj
TrV ir ir na sua sórdida catnnanha ir ir ir

tio certo» elemrnuw «J« der».aqueles que csiu* ceavam Inti»
desencadear a surna. i ."••. im | mamente Usado* ao intfxralLsmo
como guardlâr» da pa: e da uni» ,*' AM* naturalmente Iralnlltam ho-
dade entre o» povos.

Mal» uma vez. «4o os comu-
nlsta» os primeiros a denuncia»
rem o cerlío nue nos trás a re;«r.'!••;¦"• i • do .'.r . ::¦• ao» Olho»
da imllcla. cm todos os Gundis,
sobretudo naquele» econômica,
mente mais atnuados. de jwpu-
laçóif. mnh obscuros e Ignnran-
tes. mais facilmente domlnavtls
pelos elementos da reaçJo.

As denuncia» nc.w rentldo ii;io
tem faltado, á barc de casns con»
cretos que náo podem wr tmíls-
mados.

OUTROS CASOS CONCRE-
TOS

Os exemplos do que dizemos
aqui nos «to colhidos na própria
Tcrezlna, no Piauí, onde, como
cm cada Estado do Brasil, fun-
dona legalmente um Comitó Es-
tadual do Partido Comunista.

Conforme acabamos de frisar,

Instalada ontem em Porto
Alegre a direção do MUT

7.»

t'cro, lítn <•
tutdtr ao* s*í
imotri» «a 7
nao devtn. ali
«as porá tt£e i
tadual do Pi
nlsta.
O Comitê p j
ia Luzia pus
lellm con!¦¦:•.-.
de pessoa-. r,u?
rtormenu i.
suas iiropti:.- i
mentos da ei
quab cruni
ex»c«)munli
atcsftem im
bllca Knesani

8." — Tendo um me
tido Comtir.i-:
em sua rd¦-.:
trato Ce I*;.
estA sendo t -•
das, dcsdi- o i
fotografia «lo 1
ta foi colocai!

PORTO ALEGRE, 26 (Dp cor-
rctpondcntc) — Serão Instalada»
esta noite, com grande Kolcnldn-
du, as direções Estadual c Muni-
pai do Movimento Unitlcatlor dns
Trabalhadores. Em Porto Alegre
o MUT está organizado nos se-
guintes setores: Comcrclários,
carrls, granüciros e marmorcl-
ros, tlniureiros, tccelòcs, meta-
lúrglcos, energia, gráfico», cstl-
vntlore:, alfaiates, construção cl-
vil, panlflcaçâo e barbeiros. O
Movimento Unlflcador dos Tra-
balhadores está também or_ganl-
j;ado nas cidades tíe Livramento
Pelotas Rio Orandc c Santa Ma-
ria.

A direção estadual do MUT,
que será lnrtnlada heje, é /na-
posta dos trabalhadores Sérgio
Holmos, Antônio Menezes, Artur

Nunes Garcia, Marciano Bel-
chlor, Francisco Cezar. Francl-eo
Ramnlho Almeida c Adalberto
Oliveira.

Fazem parte da direção muni-
clpnl de Porto Alegre os tr.%w-
ihadores Nel Santos, Luiz Car-
los Correia, Júlio Blselo, Lconor
Sokoloskl o Elol Martins.

O MUT resolveu participar atl-
vãmente na organlzaçáo do gran-
de comício "Rio Grande do Sul
a Luiz Carlos Pre"tcs", quo rc
realizará no próximo domingo.
Com esse objetivo fei nomeada
uma ComL:sâo, devendo o Mã*T
comparecer cm massa, levando
uma gigantesca faixa medindo
20 metros de comprimento. Além
disso serão levados dlr-tlcos e
cartazes aluslvcs ao grande dia e
ás reivindicações mnls sentidas
dos trabalhadores gaúchos.

•Je de cciirdo com as ln.:ruçô-í
mal* rtientcs «Io traldar Plínio
.s.iir,.r', i. os principais, rcaponsa-
vels pí-las provoeaçir», cnlunlas.
vexamw de toda sorte que ««'.fio
rofrcido elementos comunistas no
Piauí.

Pn-ssamo? a cnumsrar. para nue
mellwr sejam •ruardada», ns de-
mincias que no« tem sido trazl-
das:

l.° — Foram demitido» de seu»
empresas, por terem nde-
rido ao Pai tido Comuniv.a.
«ntri! outro*, o» sesuintes
militantes: Raimundo An-
drade Jucá. Lul;: do Ama-
ral Soubrclra. Gcorae Pi-
r«s Chaves, Antônio Pitem-
beira. Agostinho Alves Ca-
valcante c José Mareai Ca-
valcante.

paredes d
2.° — Tím «ofrldo por^gulçao nas i o o _ A re.icj„escolas onde estudam nu- Interior óndmerasos Jovem comunistas,

entre cies Conceição Vera
dc Holanda, da Escola Nor-
mal Oficial.

3." — Após haver sido oradora
cm um comido do Partido
Comunista, n antiga mlll-
tanto Ralmunda Nonatas
dos Reis foi seriamente ad-
vertida pelos padres de que
deveria retrntar-r.e publica-
mente, rendo finalmente
forçada a ínzô-lo.

4.° — Um padre. rcconheddainTn-
te Integralista, ousou nflr-
mor publicamente que n
militante comunista Zul-
mira Mntlas, honrada es-
posa dc Dcocleclo Ribeiro,
também militante comunls-
ta, pais de cinco filhas, co-
nhccla o pai apenns dc rnu
primeiro filho. Igualmente
difamadas foram as mlll-
tnnte comunistas Mnrla EU-
sa Chaves c Odcte Vieira
Rocha.

5.° — Algumas Jovens comunls-
tas são ameaçados dc sur-
ras e até mesmo dc morte
por seus próprios pais, co-
mo no caso da Jovem Drya-
de Dobnl Teixeira.

G.° — Os lntegrallstns, aliados no

ALEMANHA — Cerca dc 100.000 nazistas se encont-arao,
dentro em breve, presos pelos americanos, Informou o
tenente general Luclus D. Clay, chefe tio Governo Mlll-
tar Americano, na Alemanha. Já 00.000 tt 70.000 desses
nazistas foram presos, dentro da zona de ocupação ame-
rlcana mas este número aumentava provavelmente para
100.000. — (A. P.l.

ARGENTINA — A Câmara Federal argentina confirmou as
sentenças contra o escritor Enrltiue Wernick: e o pintor
Raul Malandro Monscgur. ambos argentino?, os quais,
acompanhados de suas respectivas esposas, distribuíram
pelas ruas dc Buenos Alr:s, no dia 20 de abril último,
desenhos em que aoareciam o vice-presidente Juan Pe-
rón cercado de gradrs, sob a legenda "O carcereiro". O
processo foi Instaurado por desacato. — (A. p.).

ÁUSTRIA — A emissora de Viena, anunciou a seguinte cons-
Ütuição para o novo governo provisório .da Áustria : —
"Primeiro-ministro — Renner; Consrlho do Gabinete
Político — Schaerf, Flgl e Koplenlg; sub-secretárlo para
as relações exteriores — Gruber; exercito — Winterer;
sub-secretárlo de estado para tarefas especiais — I-ler-

glotz; ministro do interior — Honncr; educação e propagai.-
da — Fischer; ministro da lustiça — G;roc; ministro
das finanças — Zuinmrrmann. — (U. P I.

FRANÇA — Sir Walter Citrlne, sec 'etário geral no congresso
das "trade-unlons" britânicas declarou ontem na confe-
rêncla sindical internacional, reunida atualmente cm
Paris, que "a aceitação da atual constituição, pela qual
se rege o congresso, deoenderá do sucesso das negocia-
ções com as organizações internacionais atun'mente
existentes, pois não podemos ser compelidos por uma
simnles maioria de votos". — (U P.l.

GRÉCIA — Os Incidentes entre elímíntos da "K.K-E. — or-
ganização' comunista — e da E.A.M.. de um lado e da
policia c elementos da direita, d? outro, aunrntarnm de
violência e de intensidade, enniinnto se anroxlma o 4.°
aniversário da organização EA M. que t:rá lugar no
próximo dia 29 dc setembro. Os encontros entre essas
facções gregas são mais frenuentes nunndo os naclona-
listas ou os proprietários de edifícios tentam imncrlir que
os elementos dn E.A.M , escrevam seus "slogans" ou co-
lem nroelamações de combate nas paredes. — (A. P.).

INGLATERRA — O "News Chronicle" publicou ontrm um
editorial dizendo que "e preciso tomar nrrin nova m^dlrln
a fim de apressar a salda de Franco" do posto de chefe
dn governo espanhol. "Uma nova Iniciativa tomada
peln Grã Bretanha em combinação com os seus aliados
serin anlaudlda por t.oc'os" — diz o lo-nal acrescentando
mie Frrncq foi. multo lustpmente, "excluído pnra sem-
nro do- rnns-'lhos rriiinrllnls" pelas ri?"!c;ões tomadas pc-los "big thrcc", em Potsdam. — (A. P.j.

í^^SMflHÍÜ
O Rei Jorge VI Inaugurou ante-ontem a mais moderna
repnsa da Inglaterra, — o Reservatório Lady Bowcr de
seis milhões de libras, nas vizinhanças de Shefflcld. Essa
inauguração assinala mais uma etapa dos serviços de
abastecimento dágua a longas distancias, de que a Grã
Bretanha tem sido pioneira. O reservatório citado, co-
brindo uma área de 504 acres de terreno, com uma ca-
pacldade dc depósito de seis blllões e trezentos milhões
dc galões, é provavelmente o maior reservatório artificial
na Europa. Ao estalar a guerra, as obras para a exe-
cfção do projeto já se achavam bem encaminhadas. —
(B. N. S.).

ITÁLIA — Falando ontem perante o Con-
selho Consultivo, o primeiro minlstr
Parrl solicitou dos aliados a concsssãr
á Itália do Estatuto de nação soberana— (U. P.).
Um comunicado do governo Italiano ra-
velou que três pessoas foram mortas r
numerosas out"as ficaram feridas, du-
rant? diversas demonstrações operárin.c
em que participaram cerca de 10.00r
pessoas. Essas manifestações eram di-
rígidas contra o alto nr:ço da vida. em
Lecco, na Itália meridional. _ (A. P.).

O Serviço Teiegráfico Italiano informou o seqüestro dotenor italiano Benjamino Glgli, acrescentando que, se-
Rvnrio as lnfo"maeôes disponiv-c-is, o executor do planofoi um homem que se apresentava exemplarmente tra-
Jado e se intitulava Capitão Battaglla. — (U. P.).
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IUGOSLÁVIA — O governo iugoslavo che-

fiado por Tlto, concordou em que o
porto dc Tricste deve tornar-se zona
Internacional, mas declarou oue a cl-
dade deve ficar sob a soberania da lu-
goslavla. Foi emitida uma declaração
cm oue diz oue "deve ser feita dlstin-
ção entre cidade de Trieste e porto de
Trlestre". — (A. P.).

JAPÃO — O Imperador Hirohlto comparecera cm pessoa na
embaixada norte-americana .-m horas da manhã de hoje,
a fim de visitar o general Mac Arthur — revelou o cor-
respondente da CBS, Tim Lelmert, oue s? encontra na
capital nipônica. O correspondente Indicou : "Segundo
círculos bem lnfo-mados chegados á Casa Imperial, a
visita provavelment? terá caráter de cortezia- e não se-
rãn discutidas questões ligadas aos problemas da ocupa-
ção. — (U. P.).

— A "Domei", porta-voz oficial do governo Japonês durante
a guerra, está em vias de completa dissolução. Mac Ar-thur Já baixou o-dens no sentido d? que a orranlzacãofosse divorciada do controle estatal, na quarta-feira(hora japonesa) o sr. Saill Hase^awa, redator-chefe daDomei anunciou ou? o presidente da emnresa, sr. InosukeForuno, aoresentará sua renúncia e a de outros direto-res executivos na nróxima reunião da Diretoria da DomPi,sessão que terá lugar em fins desta semana. — (TT. p.).

U. R. S. S. — O rádio de Moscou anuncia
que a União Soviética reiniciou rrlacõ-1-diplomáticas com a Hungria. O rád^ ; ndc Moscou diz que o Ma-echal Vorosbl- Hlov, presidente da Comissão de Con- WÊktrõle soviética no reino da Hungria ln- W„formou o "premler" Bela Mlklos, on-tem, dessa medida, nrnnondo a tror.n rir .
representantes diplomáticos. — (A. P.). •

URUGUAI — Informa-se em Montevidéu, qu« o Gabiirteanresentou sua renúncia ao presidente Antônio Amcxa-ga. — (U. P.).

du povo v
pela rcaçfto. Rei •¦'•
tendo o encan >. tii ur»
gnntzaçüo «lo i rttd feito
uma excur,.'. •> ... tídt-
des dc Parnaibs c Florfana,
foi Insultado e apfürcíiti*
por elementos reconhecida»
mente fascistas.

10.° —Foi criada pelo clero um»
-Liga antl-comunista" <iu»
congrega senho, as du tlu
sociedade aliciadas n»i
Igrejas para ecrobatereo
deshonestatuente o coniu-
nismo. utilizando pat»\ru
de ortieiu tipicamente r.a«
zlstas e coletando dinlitiro
para a "cruzada", cons**
guindo levantar grandci
somas Inclusive entre ele-
inentos que dcmo.iiiram
simpatias pelo comunismo,
mas que hoje se dizem te»
morosos de uma reação de*
soncadeada com o apoio du
uutoridndes reacionárias, 11«
gadas aos elementos pode»
rosos do clero c aos intí*
grallstns.

11.° — Os elementos locais do P.
C. B. c da U. D. N., vlsan*
do tirar vantagens da wa*
fusão criada pelos ícacio*
narlos e atrai-los paia suai
fileiras, estão desencadean*
do ataques contra os comu*
nistas,

12.° —Numerosos elementos co»
munlstoa estão umeacadoi
cm sua subsistência c «a
sua própria vida, caso P^r*
sistani nn sua adesão »o
Partido, embora tua conau»
ta seja a mais exemplar a
campanha que realizam ¦«
faça dentro ria mais P""*
íciia ordem, sem atacaiü»
seus oiionentes ou mesmo
seus Inimigos, limitando-'*
a apontarem os fasclsw*
notórios quo tentam ots--
nir n família brasileira, res*
suscitando o fascismo,

Morte trágica ile um
dirigente do M.U.T.
de Nova Friburgo

GRANDE DROGARIA Dfl LflPB LTDH.
'*-¦ i^f^ÁtC-: :JÜtt

NOVA FRIBURGO (Do
respondente) — Em dia
mana passada quando s"
para o sem almoço, o ''
Luiz Adalberto Tiengo. pi
te do Sindicato drs Tra

! res em Construção Civ
gente do MUT de Nova ''>
go, foi atropelado fi mov.o
um auto-oamlnhân da i»r
do Estradas de Roda;
chapa era a de n. •
que consternou o meio i
friburguense proporcionou
Adalberto Tiengo tim dos
res enterros qm> JA
Nova Friburgo. Tod"s (
nlsmõs sindicais tif
burgo e o Partido Cri
Brasil se fizeram rrpr
enterro, prestando ao t
suas últimas homonarrei
mitírlo falaram varies
tnntes sindical- f o repr
te do Comitê Municipal
tido Comunista fio Bra
mflia dn morto constl
vogado o Or. Benlino
para cobrar do Estado

rie!»
rario
rien1

nir-
par

uri»
mja
f no
arln
illt

a«"
par-

fi*
ml'

ri»
vld-i


